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lino dura derrota m a n í s í a en Boadí l l I M a u l e 
Dejó en el campo de batalla 
gran número de muertos 

En el frente'de Baena fueron deshechas 
varias concentraciones enemigas 

La a c M a d liié ayer M o r por el m \ tiempo m m k 
en iodos los sectores 

SAiLAMAiNaA, 1 5 . — B o l e t í n de I n f o r m a c i ó n c o a n o t i c i a s recltoidaa 
hasta las 20 horcus de l d í a de h o y en e l C u a r t e l G e n e r a l de l G e n e ­
r a l í s i m o : 

" E J E R C I T O D E L N O R T E . - S i n n o v e d a d e n todos los f ren tes , 
exceptuando el de l Su r de M a d r i d , e n e l que ©1 e n e m i g o a t a c ó nuea-

- tras posiciones en e l í r e u t o de B o a d i l l a , s i endo rechazado y featido, 
de jando en el c a m p o numerosos m u e r t o s . 

E J E R C I T O D E L S U R . — E n A n d a l u c í a , en e l f r e n t e de B a e n a , e a 
los a lrededores de l pueb lo de A l d e i c i n , ocupado e n e l d í a do á y e » 

Sara r e c t i f i c a r la l í n e a once k i l ó m e t r o s a v a n g u a r d i a de B a e n a , so 
e'vÓ a cabo u n a o p e r a c i ó n de cas t igo sobre las concen t r ac iones ene­

migas que se p r e s e n t a r o n en los a l rededores y que f u e r o n deshechas 
por n u e s t r a C a b a l l e r í a , r e c o g i é n d o s e , e n u n o solo de los sectores d e l 
frente, 53 m u e r t o s a l e n e m i g o , s i n haberse r e c o n t a d o t o d a v í a lo« 
muertos y m a t e r i a l recogidos en o t ros sectores." 

C O M U N I C A D O D E L E J E R C I T O D E L N O R T B 

B U R G O S , 15 .—Comunicado o f i c i a l n ú m e r o 139, de l E j é r c i t o de l 
Norte . S i t u & c i ó n g e n e r a l a l a j 21 h o r a s d e l d í a de h o y : 

" L a a c t i v i d a d desp legada p o r a m b a s pa r t e s d u r a n t e l a j o r n a d a 
de h o y h a s ido m u y escasa, r e d u c i é n d o s e a t i r o t e o y fuego de c a ñ ó n , 
cambiados e n t r e ambas l ineas e n los f r en te s de V i z c a y a y B u r g o s , 
en los f rentes de Somos ie r r a y S ig i ienza , sector de V e g n i l l a s , f r e n t e 
de G u a d a r r a m a , sectores d e l A l t o de L e ó n y Rob ledo de C h á v e l a , j 
Cudad U n i v e r s i t a r i a , en e l f r e n t e de M a d r i d , a l o que h a c o n t r i b u i ­
do, s in duda , e l m a l t i e m p o r e i n a n t e e n l a t o t a l i d a d de los f ren tes . 

Por l a m i s m a causa, l a a c t i v i d a d de n u e s t r a a v i a c i ó n h a s ido 
meuor que en los d í a s a n t e r i o r e s , a c t u a n d o so l amen te e n e l f r e n t e 
de Alava . 

E n los res tan tes f r e n t e s y sectores, s i n n o v e d a d . 
L a s i t u a c i ó n g e n e r a l de c o n j u n t o , s i n m o d i f i c a c i ó n . 
A v i l a , 15 de d i c i e m b r e de 1936.—El c o r o n e l Jefe de Es tado M a y o i , 

Fernando M o r e n o C a l d e r ó n . " 

En cumplimiento del Decreto número 94 del Gobierno 
del Estado español, que reduce al 50 por ciento el consu­
mo semanal del papel por l o s periódicos, el presento 
número de E L IDEAL GALLEGO consta sólo de CUATRO 
PAGINAS. 

La toma de Boadilla loé una jornada brillantísima 
Una fuerte columna roja fué 

destrozada 
Numerosos "apaches" de la internacional 

huyen con el producto de sus robos 

M se ve más claro eo el campo manísla la m i -
m m k de so deiroia definitiva 

I B Ü B G O S . 15.—El e n v i a d o de l a 
Of tc ina d e P rensa d e l C u a r t e l Ge­
n e r a l d e l G e n e i a l L s i m o nos e n v í a 
l a s iguienita i n f o r m a c i ó n sobre l a » 
operac iones de atyer e n e l f r e n t e 
de M a d r i d : 

"Nuevo día de victoria fué el de 
ayer al apodera rnos de Boadilla 
del Monte, aue constituía un n t l -
c í e o veligroso vara nuestro f lan-
co izquierdo del frente da Ma­
drid. 

En este sector, los rojos habían 
situado una Inerte columna lor-
mada vor Guardia civil, de Asal­
to e internacionales, encargada 
de defender el pueblo. 

La operación había de dar co ­
m i e n z o en las primeras horas de 
la mañana , pero una densa niebla 
parecía aue había de impedir «I 
avance de las fuerzas nacionales. 

A l mediodía, la niebla se disipo 
algo v las baterías iniciaron la 
preparación del avance, gue no se 
hizo esperar. Los rojos no defen­
dieron con insistencia el pueblo, 
pero, en cambio, se hicieron fuer­
tes en el palacio de la marguesa 
de Chinchón. Una sección del 
Tercio penetró en la magnífica 
huerta del palacio, vor lá parte 
Sur, y cargó a la bayoneta, arro­
jando a las rojos de sus posicio­
nes de la huerta del ja rd ín y, por 
último, del edificio. 

Mientras tanto, otra parte de 
las fuerzas nacionales, con varios 
carros de asalto, penet ró en el 
pueblo, de donde huyeron los 
marxistas casi sin oponer resis­
tencia. 

El combate se desarrolló casi 
sin bajas para nosotros, ya gue el 
total de ellas es el de 24, 

La propuesía íranco-iDiliesa, conjenada al fracaso 
De las potencias consultadas, sólo Rusia ha contestado 

afirmativamente 

La Sociedad de Naciones ha acordado que carece de facultades 
para intervenir en los asuntos de España 

L O N U B E S , 15.— L a proDO«sioiáa 
franco-británica e n f a v o r de l a 
a o l u c t ó n d e l c o n f l i c t o e s p a ñ o l p u e ­
de consldecaise t o t a l m e n t e f r a c a ­
sada, pues, s i n o l o e s t á y a , poco 
le f a l t a . 

E l da to m á s e'.ocuente es e l de 
que todas las p r i n c i p a l e s po tenc iaa 
h a n negado su a p r o b a c i ó n , s i endo 
Rusia l a ú n i c a que c o n t e s t ó a í l r * 
m a t i v a m e n t í e y s i n ambages d « 
n i n g u n a clase. 

Ar^te í s t e hecho , s o b r a n loa co ­
mentar ios . 

E l G o b i e r n o a l e m á n dice e n su 
respuesta que c o m p a r t e los deseos 
expuestos p o r P a r í s y L o n d r e s p a ­
ra hacer t odo l o p o s M e por que 
en l a noble n a c i ó n e s p a ñ o l a se rea-
taiblezcan e l o r d e n y l a paa y , a i 
mismo t i e m p o , y a t a r de i m p e d i r 
tiue l a g u e r r a p u e d a ex tenderse a l 
resto de E u r o p a . A l e m a n i a r e ­
cuerda que y a el 27 de agosto p r e ­
con izó l a i m p e r i o s a neces idad de 
Imped i r que d e t e r m i n a d o s p a í s e s 
env ia ran , a b i e r t a m e n t e o de m a ­
nera encub ie r t a , h o m b r e s a n i n ­
guno de los bandos be l ige ran t e s . 
S in embarco , en tonces n o se q u i ­
so escuchar a l r ep re sen tan te a l e ­
m á n , y ello h izo que e l c o n f l i c t o 
e s p a ñ o l agravase . 

E l Gob ie rno del B e i c h , a l r eco ­
nocer a l G o b i e r n o de l g e n e r a l 
Pranco, d i jo c u a n t o t e n í a que de­
cir y d e c l a r ó s i n c e r a m e n t e que, 
í u e r a d e l G o b i e r n o p r e s i d i d o p o r 
el gene ra l F r a n c o , n o h a b í a en 
E s p a ñ a o t r o G o b i e r n o que p u d i e ­
se tener l a p r e t e n s i ó n de r e p r e ­
sentar a aquel p a í s c o n d i g n i d a d . 
EJ genera l F r a n c o , que d o m i n a en 
la m a y o r p a r t e d e l t e r r i t o r i o es­
p a ñ o l , h a res tab lec ido l a paz y l a 
n o r m a l i d a d , h a I m p u e s t o l a a u t o ­
r i d a d y g a r a n t i z a d o l a v i d a de laa 
gentes, sean nac iona les o e x t r a n ­
jeras, y , a l l í , t odo e l m u n d o c u m -
i'ie con su deber. E n c a m b i o , en 
» otrp, zona I m p e r a l a a n a r q u í a 
'J se s iguen c o m e ü e n d o toda clase 
de desmanes . c r í m e n e s , v io lenc ias , 
saqueos, asesinatos, s i n que los d i -
ngenfes de V a l e n c i a sean c a p a ­
ces de i m p e d i r l o s , 

T e r m i n a l a n o t a d i c i e n d o que 
Aleman ia c o l a b o r a r á e n todas 
aquellas in ic ia t i ivas e n c a m i n a d a s a 
buscar l a paz, pe ro a ln c o m p r o m e ­
terse de a n t e m a n o . 

ÍESPAÑA, AL LADO ¡DE F&moo 

E n c u a n t o a l a c o n t e s t a c i ó n I t a ­
l iana , comienza p r o m e t i e n d o l a 
leal c o o p e r a c i ó n de l G o b i e r n o de 
Roma pa ra que l a i n i c i a t i v a f r a n ­
co-inglesa tenga u n re su l t ado fe­
liz . 

Se mues t r a c o n f o r m e c o n la 
p r o h i b i c i á n del v o l u n t a r i a d o ex ­
t r a n j e r o e n l a g u e r r a de E s p a ñ a , 
y dice qiue tamibd'én debe p r o h i b i r ­
se l a e n t r a d a e n su p a í s a los e le­
mentos a s l t a d o r « 3 y p r o p a g a n d i s ­
tas de Ideas d isolventes . 

E l Gob ie rno i t a l i a n o no duda, de 
' ' e. s i este p r o c e d i m i e n t o se h u -
J - í s e puesto e n prAfftót* d e s í l * M 

p r i n c i p i o , l a s i t u a c i ó n a h o r a ser ia 
c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e y h a l b m 
m u c í i o » m e n o * i n c o n v e n l e n t e a de 
lo« que a c t u a l m e n t e e x i s t e n p a r a 
u n a r r eg lo . N o obs tan te , s i e l p a f l -
t o de n b i n / t e r v e n c l ó n fuese respe­
t ado p o r todos los f i r m a n t e s , ea 
seguro m í e n o h a r í a f a l t a l a a p l i -
c ac ioa de o t r a s m e d i d a s p a r a que 
e l c o n í l i o t o e s p a ñ o l tuv iese u n 
desenlace r á p i d o . 

I t a l i a e s t á c o n f o r m e con todas 
las i n i c i a t i v a s que t i e n d a n a res­
tab lecer l a paz , p e r o c o n v i e n e h a ­
cer r e s a l t a r qua F r a n c i a e I n g l a ­
t e r r a p r e s e n t a n l a m e d i c i ó n , 
s i endo e l las p r ec i s amen te las p o ­
tencias m á s in teresadas , y eso n o 
puede t e n e r acog ida f avo rab l e p o r 
p a r t e de l G o b i e r n o de R o m a . 

Olee d e s p u é s l a n o t a que, e n las 
ac tua les qh-cunstanclas , es nnpo> 
sible l a c e l e b r a c i ó n de u n p leb i s ­
c i to , pues e l pueblo e s p a ñ o l y a n a 
expresado c o p w d a c l a r i d a d c u á J 
ea s u sen t lx ,o sea. que e s t á a l l a ­
do de l G a b l e r n o de Burgos , que 
ejerce su a u t o r i d a d en l a m a y o r 
p a r t e d e l b e a r í t o r i o n a c i o n a l . 
" A pesar de e l lo . I t a l i a co l abo ra ­
r á con e l m a y o r en tus iasmo e n 
cuan tas gest iones pac i f i s t as p r o ­
p o n g a n los d e m á s Estados. 

HA R E S P U E S T A P O R T U ­

G U E S A , DESETAVORABIiE 

— G I N E B R A , 15.— P o r t u g a l h a c o n 
tes tado y a a l a i n i c i a t i v a f r a n c o -
ing lesa e n c a m i n a d a a t r a t a r ü e 
poner f i n a l a g u e r r a c i v i l espa­
ñ o l a . , 

L a respuesta po r tuguesa ea des­
favorab le y . a l ser conoc ida , h a 
causado g r a n senascion en los c i r ­
culo Bginebr lnos . (,B. G. B . ) 

L A 3 , D E . N . OAiRBQE D E 

• F A C U L T A D 

r a m e n t e l a m a l a i m p r e s i ó n a u « h a 
causado e n t r e loa m a r x l s t a a <J» 
E s p a ñ a l a I n t e r v e n c i ó n de A l v » -
rea d e l V a y o . 

" E l S o l " v " A B O " se m a n i a e * . 
t a n v i o l e n t a m e n t e c o n t r a l a So­
c i e d a d de Nac iones 

El espíritu da nuestras fuerzas 
ha sido admirable, a pesar de 
gue, después de haber llovido a l­
go, se desencadenó un frío i n ­
tenso, lo gue no impidió a las 
tropas maniobrar con toda preci­
sión. 

Nuestras fuerzas fueron felici 
tadisimas por la brillante ac túa 
ción en este combate. 

Continúan, como en días ante 
rieres, pasándose a nuestras lí 
neas milicianos rojos. 

Todos ellos hoMan de la sitúa 
ción de Madrid, gue empeora ca­
da vea más. Afirman gue las gen­
tes ya no se recatan de protestar 
en todos los momentos. 

Diariamente se promueven i n ­
cidentes con los extranjeros, gue 
son los verdaderos dueños de Ma 
drid. 

El tiempo tiende a empeorar y 
lia aumentado el frió". 

C O N T I N U A N L A S D E S B R -

A n í o n i o M a r t í n e z A l m o y n a , m u e r t o 
g l o r i o s a m e n t e p o r Dio» y p o r la 

P a t r i a en e l f r e n t e de A s t u r i a s 

d O N E S P O J A S 

B U R G O S 15.—El env i ado espe­
c i a l de l a O f i c i n a de Prensa del 
C u a r t e l G e n e r a l de l G e n e r a l í s i m o 
noa e n v í a e l s i g u i e n t edespacho: 

" L a n o c h e ú l t i m a h a c o n t i n u a ­
do a l m a l t i e m p o , aue h a seguido 
asi d u r a n t e l a m a ñ a n a de h o y a 
pesar d « lo c u a l se r e c ü f l c ó , a lgo 
e l f r en t e , n o t á n d o s e en las l ineas 
r o l a s 'bas tante s i l enc io . 

L a o p e r a c i ó n de ayer h a s e r v i 
d o a laa r ad ios r o j a s p a r a a t r l 
bu i r se u n a v ic to r ia , p a r a su n é r 
ttid» de B o a d i l l a d e l M o n t e . T a m ­
b i é n h a n m e n t i d o , como s iempre , 
a l h a b l a r de l a b r i l l a n t e a c t u a c i ó n 
de BU a v i a c i ó n , oue. a causa del 
m a l t i e m p o , n o p u d o i n t e r v e n i r 
Bs to d e m u e s t r a u n a vez m á s c ó ­
m o i n f o r m a n las r a d i o s ro jas . 

Nues t r a s t r o p a s e s t á n l lenas de 
u n e s p í r i t u a d m i r a b l e , a u m e n t a d o 
c o n l a v i c t o r i a l o g r a d a . 

H o y se ver l f l cd e l e n t i e r r o del 
c a p i t á n Escudero, m u e r t o e n el 
comba te de ayer, y que e r a api 'e 
c l a d í s l m o p o r sua soldados. L a 
n o t i c i a de su m u e r t e c a u s ó a r a n 
e m o c i ó n e n t r e e l lo» v . en «1 ac to 
de l e n t i e r r o , a n t e » de d a r t i e r r a 
a l c a d á v e r , se a d e l a n t ó u n o de los 
l e w n o n a r l o » y l u x ó . e n n o m b r e de 

F r a n c i a • I n g l a t e r r a p r e t e n d e n 
u n * m e d i a c i ó n que n o se a g r a d e ­
ce. 

"%A V e a u t u a n d í a " . p o r su p a r t e , 
reconoce a u » e l d i scurso d e A l v a -
r m d « l V a y o e n G i n e b r a f u é es-
ouch&do c o m o q u i e n o re l l o v e r 

" L a B a t a l l a " p r e j r u n t a «1 G o ­
b i e r n o r o l o d » V a l e n c i a c u á n d o 
Diensa perder l a f e e n l a Socie­
d a d de Naciones . T e r m i n a d i c i e n ­
d o que l a i n g e n u i d a d e» p r o d u c t o 

" S o l i d a r i d a d O b r e r a " dloe oue n e t a m e n t e e s p a ñ o l . — C R . C. B . ) 

¡s iifir, m m % a corone 
D o n L u i s T o v a r F lgueras , j e fe 

del Es t ado M a y o r de l a Oictava D i ­
v i s i ó n , acaba de ser ascendido a 
corone l . C o n g r a n s a t i s f a c c i ó n se­
r á , s i n d u d a a lguna , r e c i b i d a esta 
n o t i c i a , n o s ó l o p o r las b i e n 

GüNESBRA. 15.—El acuerdo m á s 
conc re to r e c a í d o e n l a ú l t i m a r e u ­
n i ó n ce lebrada p o r e l Concejo de 
la Soc iedad de Naciones es ©1 q u « 
se ref iere a que e l o r g a n i s m o g i -
n e b r i n o n o t i ene f a c u l t a d p a r a I n ­
t e r v e n i r e n l a c u M t i t a p t o w a M 
por e r r ep resen tan te de l "Gob ie r ­
no r o j o " de V a l e n c i a , t o d a vez que 
los p recep tos" r e g l a m e n t a r l o s p o r 
que se r i ge es tablecen que l a So­
c iedad de Naciones n o puede n i 
debe I n t e r v e n i r en los asuntos m -
bernos de n i n g u n a de las- n a c i o ­
nes adher idas o n o adhe r idas a l a 
c i t a d a e n t i d a d in»™aclonf?i-

P o r lo t a n t o , lo ú n i c o eficaz de 
l a s e s i ó n , s i el lo pueda cal i f icarse 
de t a l , f u é c o n v e n i r en ve r con 
s i m p a t í a l a i n l o l a t l y a 
t á n i c a pa ra poner f i n a la g u e i r a 
c i v i l da E s p a ñ a . (C. C. B.) 

NO C O N V E N C I O N I A LOS 

SUYOS _ 

P A R I S 15.—La Prensa r o l a es­
p a ñ o l a , c o m e n t a n d o lo sucedido en 
a ú l t i m a s e s i ó n de l conse jo de l a 

S o é f e t t a í d a N f i c i o a a s . a e m e ia -

D O N L U I S X O V A B F I G U E U A S 

nadas s i f p a t í a s que el co rone l T o ­
var d i s f r u t a en t re nosotras, s ino 
por l o que el ascenso t i ene de r e ­
c o n o c i m i e n t o es t r ic to de los m é ­
ri tos , n a d a vulgares , de l a persoga 
en o u i e n recae. 

E n " l e n a m a d u r e z de su t a l e n t o 
y de su v a l í a rec ibs el c o r o n e l T o ­
var esta d i s t i n c i ó n , que no es. n i 
m u c h o menos, - c u l m i n a c i ó n de su 
ca r r e r a b r i l l a n t i s i m a , y a que m é ­
r i t o s y edad se c o n c i l l a n e n él p a ­
ra p e r m i t i r n o s esperar nuevos y 
merecidos ascensos. 

M ü i t a r c i en por c ien , a l c u l í v 
de su honrosa p r o f e s i ó n h a ded i ­
cado su v i d a en te ra . Y a nad ie 
h a de sorprender que, en estos 
m o m e n t o s e n que E s p a ñ a renace 
a u n a era n u e v a de j u s t i c i a s, se­
cas, de e x a l t a c i ó n de los a u t é n t i ­
cos valores, sea el coronel T o v a r 
uno de los p r i m e r o s en quienes l a 
¡uí- . -cia se hace. 

3Upna p a r a nosotros , l os sa l i e -

gos. que, g rac ias a l a D i v i n a P r o v i ­
dencia , n o hemos c o n o c i d o s i n o a 
d i s t a n c i a los h o r r o r e s de l a g u e r r a 
c i v i l , u n a [Signif icación especial es­
te ascenso s o n honores de h o m e -
nade. Nosot ros n o podemos o l v i d a r , 
s iqu ie ra sea é s t a la p r i m e r a vez 
que IQ d igamos, y e l lo a costa de 
h e r i r su n a t u r a l , modes t i a , que 
uno de los factores decisivos de 
l a I n c o r p o r a c i ó n fe rvorosa e I n ­
c r u e n t a de G a l i c i a al g lo r ioso m o ­
v i m i e n t o n a c i o n a l que e s t á s a l v a n ­
d o a E s r o a ñ a f u é l a e n é r g i c a a c t i ­
t u d observada p o r el c o r o n e l T o ­
var desde el p r i m e r i n s t a n t e . 

Persona de todo p res t ig io , en el 
seno de l E j é r c i t o y fue ra de Sí, e 
i nves t ido de l a p l ena conf ianza de 
los i lus t res Jefes de l M o v i m i e n t o , 
desde el 17 de J u l i o l l e v ó e n G a ­
l i c i a l a p r i n c i p a l i n i c i a t i v a d e l a l ­
z a m i e n t o p o r l o que a l a Oc tava 
D i v i s i ó n se ref le te . D a d o el p r i ­
m e r g r i t o p o r e l E j é r c i t o de A f r i ­
ca, e l hoy coronel T o v a r se cons­
t i t u y ó de m o d o p e r m a n e n t e e n las 
of ic inas de l Es tado M a y o r , sobre 
cuyos Jefe* y oficiales r e c a y ó el 
peso de l a g lor iosa gesta niuc-ho 
t i e m p o an tes de in i c i a r s e . E n h o ­
ras sucesivas de e n é r g i c a e i n c a n ­
sable a c t i v i d a d a t e n d i ó los m ú l t i ­
ples y" gravea asuntos que rec l a ­
m a b a n su a t e n c i ó n , t a n t e ó a c t i t u ­
des, r e a l i z ó gestiones y h a s t a l l egó 
a enf ren ta rse p a t r l ó t i c E U p e n t e con 
el M a n d o super io r que, no m i d i e n ­
do la r e suonsab i l idad h i s t ó r i c a y 
t r a s c e n d e n t a l de aquellos d i f í c i l e s 
momerstos, n o a;canzaba a ve r l a 
necesidad r i gu rosa de dec la ra r el 
estado de gue r 

todos, t o m a r venganza, p o r l a 
m u e r t e de su c a p i t á n . 
_ A n o c h e se p a s a r o n a nues t raa 

l í n e a s s iete m i l i c i a n o s y u n sar­
gento , y a n t e r i o r m e n t e IA h a b í a n 
h e c h o dos m o t o r i s t a s c o n sus m á ­
quinas . 

U n o de los m i l i c i a n o s e r a maes­
t r o de u n a de las [Escuelas gra­
duadas de M a d r i d . D i j o que f o r ­
m a b a p a r t e de u n b a t a l l ó n f o r m a 
do e n s u cas i t o t a l i d a d p o r fun­
c iona r ios d e l M i n l s e r i o de I n s t r u c 
c i ó n p ú b l i c a , oue f u e r o n obl igados 
a t o m a r las a r m a s y que n o es­
p e r a n o t r a cosa s i n o u n a o p o r t u ­
n i d a d p a r a pasarse a nues t ras l i ­
neas. 

A ñ a d i ó aue e n M a d r i d el g r a n 
p e l i g r o es e l s a n i t a r i o , p o r e l c o m ­
p l e t o a b a n d o n o e n aua se h a l l a n 
los servic ios u rbanos , d á n d o s e e l 
caso de aue las basuras se a m o n ­
t o n a n e n las calles s i n que nad ie 
se p reo luoe de r e t i r a r l a s . 

E l h e c h o debe de ser c i e r to , y a 
que U n i ó n R a d i o ped i a anoche a 
los t r a p e r o s que r e t i r a r a n las b a ­
suras: a h o r a los t r ape ros n o o b ­
t i e n e n gananc ias de n i n g u n a cla­
se po rque n a d i e t i r a n a d a que 
pueda s.er ap rovechado 

ExpOicó l a h u i d a de los r o j o í y 
d i j o que Ea m a y o r í a de los m i l i ' 
c í a n o s ex:tranoeros h a n c o m e t i d o 
robos y expo l i ac iones s i n cuen to , y 
como t i e n e n e n su pod^er los abde-
tos robados y , casi s i empre , d i n e r o , 
n o qu i e r en m o r i r y escapan p a r a 
ve r de d i s f r u t a r l o que h a n ' sa­
queado. 

Estos hechos son c le r toa : affer 
se p a s a r o n en S e s e ñ a 16 ro jos , a 
t res de los cuales les f u e r o n e n c o n ­
t radas , cosidas a los gor ros y a loa 
zapatos, , impotranit-es c-anitldadea 
e n b i l l e t e s dte a m i l peseftas. 

O t r o hecho que causa a s o m b r e 
es que las r ad ios ro j a s p i d a n a lo» 
m a d r i l e ñ o s d o n a t i v o s p a r a las f i e s ­
t a s de N a v i d a d , h e c h o p a r a d ó j i c o , 
oues los m a n d s t a a n o d e b í a n ce­
l e b r a r l a f i es ta dea n a c i m i e n t o de] 
R e d e n t o r , a Q u i e n c o n t a n t a s a ñ a 
pe r s iguen . 

T a m b i é n h a n ped ido auxUlo 
p a r a s u b v e n i r a laa necesidades de 
l a c a j s i p a ñ a . y l o r ecaudado en 
toda- E s p a ñ a ascienda a 279 pese­
tas. 

Respecto a l a s i t u a j c t ó n en Ca -
t a i u ñ a , l a acblltud de Tarradell-as 
h a pues to d e r e l i e v e c u á l es l a 
vendad-era s d t u a c í á n en aquel la r e ­
g i ó n , que d a l a s e n s a c i ó n de a b a n ­
dono complfeto. 

E&toa son los c o m e n t a r i o s que 
o c u p a n l a a t e n c i ó n de loa ro jos , 
que cada vez v e n c o n m á s c l a r i ­
d a d c ó m o se les a l o j a e l t r i u n f o . " 

Estas t res pa labras , repe t idas d i a r i a m e n t e en los p e r i ó d i c o s , t i e ­
n e n u n con ten ido idea l que es necesar io que cada e s p a ñ o l t r a d u z c a 
y d e s e n t r a ñ e . Los pueblos, e n ho ra s de abandono y decadencia , l l e ­
g a n a o l v i d a r e l s ign i f i cado de las pa labras . H a b l a n , pero no p i c n s a n j 
p r o n u n c i a n pa labras , mas s in a tender a o t r a cosa que a su e u f o n í a . 
E l l engua je es a lgo mas que u n a r t i f i c i o r e t ó r i c o , y las pa labras suel* 
tas, que e n c i e r r a n en sus breves l i m i t e s concepciones que los pensa ­
dores h a n desa r ro l l ado en t r a t ados , ex igen u n estuerzo m e n t a l qua 
l a s . d e v u e l v a su v a l o r i n t e g r o ; y m u c h a s de estos pa labras , 'despuea 
de pasar las p o r l a i n t e l i g e n c i a , h a y que l l evar las a l c o r a z ó n . As i . es­
tas t res concisas pa labras , que se h a n u n i d o en el i n s t a n t e de l a 
g r a n c o n m o c i ó n n a c i o n a l y que n o e s tuv i e ron n u n c a unidas e n t r a 
noso t ros : u n a P a t r i a , u n Estado, u n C a u d i l l o . 

Hllfl n ñ t r Í A ^ *llea 116 *>atria esta hecha de nos ta lg ia . Cuando no» 
UUU IIUUIU h a l l a m o s fue ra de nues t r a P a t r i a es cuando sabemoa 

h» que es. H a b l a m o s a cada paso de nues t ro p a t r i m o n i o . E l h o b m r e 
t i ende a conservar y ac recen ta r su p a t r i m o n i o , es decir , l o que r e c i ­
b i ó de sus padres ; pues b i e n : la P a t r i a resume el p a t r i m o n i o de t o ­
dos los hombres , como si todos , d e n t r o de l t e r r i t o r i o n a c i o n a l , da 
unos l i m i t e s g e o g r á f i c o s concretos, p r o c e d i é s e m o s de u n padre c o ­
m ú n que nos l e g ó algo, que es l a r a z ó r t de nues t r a exis tencia . As i , 
p a r t i e n d o de l e m b r i ó n m á s r u d i m e n t a r i o e i n t i m o de l a P a t r i a : la f a ­
m i l i a , podemos l legar a saber lo que l a P a t r i a representa . 

Este h o m b r e es de buena f a m i l i a . T i e n e u n a g e n e a l o g í a a n t i g u a 
y g lo r io sa : guerreros , sacerdotes, a r t i s t a s , hombres de Estado... A q u í , 
e n e l a r c h i v o f a m i l i a r , e s t á n las e jecutor ias , los honores , los cargos, 
las ca r tas h i s t ó r i c a s . . . L a casa, y a u n poce v i e j a , conserva el sello da 
los siglos e n los muebles , e n los cuadros, en los l ibros. . . Los mejores 
p i n t o r e s de cada é p o c a f ue ron de jando en los salones la imagen de 
los predecesores. H e a q u í u n a pieza l a b r a d a con el p r i m e r oro de las 
I n d i a s ; h e a q u í u n a r e l i q u i a t r a í d a d i r e c t a m e n t e de J e r u s a l é n , ea 
u n a Cruzada, . . Nos h a l l a m o s an t e u n a buena f a m i l i a . Pues bien , l a 
P a t r i a se h izo a s í , con machas f a m i l i a s como é s t a , y todos : f i lósofos , 
guer reros , a r t i s t a s , ar tesanos, sacerdotes... en u n esfuerzo c o m ú n d « 
m u c h o s siglos, l a f u e r o n l a b r a n d o d í a a d í a , y é s t e es nues t ro p a t r i ­
m o n i o . Es to es l o que tenemos que defender, no só lo porque es nues­
t r o , de cada u n o , s i no porque es do todos. 

Pero l a P a t r i a n o l a c o n s t i t u y e so lamen te e l pasado, lo que n o » 
l e g a r o n los d e m á s : l a P a t r i a es u n cuerpo v i v o , del que f o r m a m o s 
p a r t e , y aque l que n o ha-ce s ino vo lve r los ojos en e l c a m i n o , co r ro 
r iesgo de conve r t i r s e en es ta tua de sa l . L a P a t r i a es c o n t i n u i d a d y , 
c u a n d o de j a de serlo, se deshace. Cuando l a g r a n f a m i l i a se a r r u i n a 
y vende su casa, sus muebles , su a r c h i v o . » l a g r a n f a m i l i a ya no 
exis te . Y, as i , l a P a t r i a h a de ser p a r a nosotros u n o rgu l lo a c t u ó : 
porque f u i m o s grandes , t enemos que segui r s i é n d o l o ; porque f u i m o s 
buenos, t enemos que ser mejores . E l p a t r i m o n i o que nos l ega ron , a u n 
s iendo cuan t ioso , hemos de ac recen ta r lo . No basta v i v i r de los r e ­
cuerdos. Estos h a n de ser ac ica te p a r a segui r ade lan te . H a y que g a ­
n a r l o que pe rd imos , y h a y que g a n a r cosas nuevas... Y esto no e» 
o t r a cosa, es p a t r i o t i s m o . 

M a s a este r e su l t ado l legamos por el c a m i n o de l a nos t a lg i a . 
Tenemos raices e n l a P a t r i a . A veces nos i n d i g n a m o s , nos desespe­
ramos , nos revolvemos c o n t r a cosas y personas que p u g n a n con 
nues t ro m o d o de ser y de pensar.. . Pero, e n l a d i s t anc ia , estas d i f e ­
renc ias y a n t a g o n i s m o s se evaporan , y n o queda s ino l a n o s t a l g i a 
de n u e s t r o p a í s , d e nues t r a P a t r i a » . T i r a de nosotros u n a fuerza 
ine fab l e , u n i m á n mis ter ioso. . . E l c l i m a , e l i d i o m a , el curso de l a » 
horas , a u n nues t ras v ie jas querel las , se v u e l v e n efect ivas ; el p a l -
saje... U n a N a v i d a d fue ra de l a P a t r i a es el con t r a s t e de este sen ­
t i m i e n t o . ¡ Q u é f r í a l a N a v i d a d lejos de l a P a t r i a ! Y o lo he s e n t i d » 
e n t i e r r a e x t r a n j e r a , v i e n d o n e v a r t r a s los cristales. . . Es ta nieve n o 
es n u e s t r a n ieve , pensaba. Y estas canciones , y estas c a m p a n a s . » 
Y , s i n d a r m e cuenta , sobre l a escarcha de l c r i s t a l e s c r i b í u n a p a l a ­
b r a : E s p a ñ a . i 

Si l a p a t r i a es e l p a t r i m o n i o , e l Estado representa l a 
o r g a n i z a c i ó n . H a y que sostener l a Patr ia , - que h a c e r l a 

v i v i r , que d a r l e i m p u l s o , que c o n t i n u a r l a ; y esto lo hace e l E s t a d » . 
H a y que t o m a r estado, decimos de los hombres , y esto es d i s t i n t o 
a l of ic io , a l a p r o f e s i ó n , a l ocio, a l sacr i f ic io . . . E l estado nos i m ­
p r i m e c a r á c t e r . L a n a c i ó n n o es o t r a cosa que u n a P a t r i a y u n Es­
t a d o . L a P a t r i a neces i ta t o m a r u n E s t a d » y a u n c a m b i a r de Es t a ­
do. Y es que, p a r a subsis t i r , e n los m o m e n t o » graves de l a P a t r i a , 
se hace necesar io c a m b i a r de Estado. 

V i v í a m o s en v i r t u d de l a I n e r c i a . Lo» resortes de l v ie jo Es tado 
ss f u e r o n d e b i l i t a n d o ; nos h a l l á b a m o s a l borde de l a r u i n a t o t a l , 
de l a d i s p e r s i ó n , de l a d i s o l u c i ó n do nues t ras esencias... E l p r i m e í 
i m p u l s o de los que q u e r í a m o s defender nues t ro p a t r i m o n i o m o r a l 
y m a t e r i a l f u é pone rnos s i n condic iones a l serv ic io de l a P a t r i a . 
P r ó x i m a m e n t e y a podremos dec i r : l a P a t r i a e s t á a salvo. Y é s t e es 
el i n s t a n t e de o r g a n i z a r e l Es tado. O r g a n i z a r y n o e s t r u c t u r a r , p a ­
l a b r a b á r b a r a que nos i m p u s i e r o n los modernos b á r b a r o s . O g a u i -
z a c i ó u d e l Es tado , porque a s í e l v i e jo M o n t a i g n e c o m p r e n d í a el Es­
t a d o : como u n o r g a n i s m o v i v o , e n e l que h a y f o r m a y a l m a y que, 
a l i g u a l d e l o r g a n i s m o h u m a n o , d i s f r u t a p l e n i t u d , fuerza , belleza, 
y , t a m b i é n , suf re deca imien to , en f e rmedad , ma los humores. . . 

ü n nuevo Estado n o puede obtenerse s ino con u n i m p u l s o d » 
j u v e n t u d . E l nuevo Estado s ign i f i ca el g r a n i n g e r t o e n el á r b o l v i e ­
j o d e l a P a t r i a . H o da r f o r m a , s ino c rea r l a , i n f u n d i e n d o , a d e m á s , 
e n e l la el a l m a n a c i o n a l . Todas las conmociones p o l í t i c a s que h a n 
f r u c t i f i c a d o en e l m u n d o se h a n m o v i d o , como las mareas, en u a 
f l u j o y r e f l u j o e n t r e l a t r a d i c i ó n , pegada a l a P a t r i a como l a h i e ­
d ra , y l a r e v o l u c i ó n , que es l a espuela de l Es tado. 

M a s l a o r g a n i z a c i ó n del nuevo Es tado exige el esfuerzo noble , 
desinteresado, l ea l , de todos los e s p a ñ o l e s . Nadie , p o r modesto quo 
sea, es i n d i f e r e n t e e n e l o r g a n i s m o de l Estado. No h a y s ino qua 
a g u a r d a r l a n o r m a , y é s t a h a de d a r l a p a r a todos u n h o m b r e . 

Rl rAflllilIfl N l i e s t r o a l z a m i e n t o t u v o , dosde e l p r i m e r d í a , u a 
DI UuUlllüU c a u d i l l o . Los caudi l los , e n l a H i s t o r i a , su rg i e ron asi . 

Y es que, j u z g a n d o los f e n ó m e n o » h i s t ó r i c o s con u n a c o n v i c c i ó n 
p r o v i d e n c i a l l s t a , e l caud i l lo h a s ido s i empre e l elegido de Dios. E« 
l a fe do lo» h o m b r e s e n el h o m b r e ; es l a s e g u r i d a d en el g u í a , e a 
e l c o n d u c t o r , p a r a n o perderse. C u a n d o las f o r m a s de l Estado s » 
i n m o v i l i z a n e n u n a f ó r m u l a de n o r m a l i d a d p e r m a n e n t e , el c a u d i ­
l l o se es fuma; todos e s t á escr i to , r egu lado , p r e v i s t o ; e l Es tado m a r ­
cha . Es e n las grandes mudanzas cuando e l c a u d i l l o n o » da l a segu­
r i d a d de l c a m i n o . Es «1 h o m b r e de l a i n s p i r a c i ó n , de l pensamien to , 
que s iente l a m a n o do Dios e n e l h o m b r o y e s t á seguro de n o p e r ­
derse, y , t r a s é l , do n o perdernos nosotros . 

P a r a seguir le , n o m á s que d o » ' o b l i g a c i o n e s r í g i d a s e i n f l e x i b l e s : d i s ­
c i p l i n a y obediencia . 

Hemos r e a v i v a d o y resca tado u n a P a t r i a . Tenemos u n C a u d i ­
l l o . Es tamos e n los umbra le s de u n nuevo Estado. 

Do Es tódd 

sobre d e n i i 
Las personas consultadas deben saber la gravísima respon­
sabilidad en que incurren ocultando determinados extremos 

Sería Indigno que al heroísmo de nuestros soldado:> 
se corres i a c o n ¡ a 

Por el presidente de Cultura y E n ­
s e ñ a n z a de la Junta Técn ica del Es­
t a d o se h a d i c t ado l a s igu ien te 
c i r c u l a r a los vocales de las Co-

coroi>£l T o v a r supe r io r por u n 
i r r e s o l u t o y c l a u d i c a n t g , h u b o ele 
ser a r r e s t ado y a u n procesado, 
a r res to ¡y p roce sami e n to que no 
fue ron l levados ade lan te po rque l a 
i nmensa m a y o r í a de l C u a r t e l G e ­
n e r a l D i v i s i o n a r i o s e c u n d ó acto 
seguido, c o n a r r anque v i r i l , l a ga ­
l l a r d a a p t i t u d de su Jefe. 

I n i c i a d o e l m o v i m i e n t o e n L a 
C o r u ñ a . el c o r o n e l T o v a r c u r s ó por 
s í , m e d i a n t e e l t e l é g r a f o y e l t e l é ­
fono , las ó r d e n e s precisas p a r a que 
e n todo el t e r r i t o r i o de l a O c t a v a 
D i v i s i ó n se declarase el estado de 
s u e r r a . Y a é l — y a otros i lus t res 
Jefes, a quienes j a m á s pagaremos 
l a deuda de g r a t i t u d que c o n ellos . 
tenemos c o n t r a í d a — d e b e m o s loa i bles de todos los c r ímenes y destrnedo-
ga-llesos y los leoneses l a ce le r idad nes que sobrecogen al mundo y han 

y de sumarse, j co í l t o d a l a D i v i s i ó n se s u m ó ! sembrado de duelo la mayor ía de los 

mis iones depuradoras de I n s t r u c ­
c i ó n p ú b l i c a : 

Innecesario resulta hacer presente 
a los señores Vocales de las Comisio-

resuellamentc el sistema seguido desda 
hace m á s de un siglo de honrar x 
enaltecer a los inspiradores del m i l , 
mientras se reservaban ios castigos pa­

nes depuradoras del personal docente / ra 133 masas ™ t ¡ m a s ^e sus engaño». 
la transcendencia de l a sagrada m i 
sión que hoy tienen en sus manos. Con 
pensar que l a persrectiva del resurgir 
de una E s p a ñ a mejor de la que hemos 
venido contemplando estos años , está 
en r a z ó n directa de l a justicia y escru­
pulosidad que pongan en la depurac ión 
del ¡Magisterio en todos sus grados ,es­
t á dicho todo. 

E l c a r á c t e r de la depurac ión que hoy 
s« persigne no es sólo punitivo, sino 
t a m b . é n preventivo, E» necesario ga­
rantizar a lo» españoles, que con la» 
armas en la mano y sin regateos de 
sacrífleios y sangre salvan la causa de 
la civilización, que no se volverá a to­
lerar, n i menos & iwotcger y subven­
cionar a los envenenadores del alma 
popular, primeros y mayores responsa-

| hogares honrados de España , No com 
pete a las Comisiones depuradoras el 
aplicar las penas que los Códigos se-

¡ ñ a l a n a los autores por inducción, por 
estar reservada esta facultad a los 

I Tirbunales de Justicia, pero sí propo-
i o n y de b a r b a r i e que e s t á mer la separac ión inexorable de sus 

funciones magistrales de cuantos d i -
| recta o Indlrecí a m e n t é han coní r ibu l -

con e l l o , , a l m o v i n u e n t o n a c i o n a l : a l m o v i m i e n t o en p r o de esta 
que, p a r a H s a l v a c i ó n de l a Pa- j nueva E s p a ñ a , s rande , jus ta , ge-
t r fa , comenzaba a a r r o l l a r todos; n . ; ro ia v l ib re , oue se e s t á f o r f a n -
los o b s t á c u l o s de una E s p a ñ a po- d0 e n i ^ canroos de ba ta l l a , asi 
d r l d a y v ie j a . ' | como el no s u f r i r los t r á s l c o s efec-

E n Ta m e m o r a b l e m a ñ a n a de l 20 tos de esa o la de asesinatos, de 
de Ju l io , cuando l a m e n o r va.cila-I desoía^ " ' 
c i ó n p o d í a ser causa i n m e d i a t a de \ deshaciendo aquellas r e s ione , 
u n a c a t á s t r o f e , porque l a c h u s m a h e r m a n a s oue. por la c o b a r d í a de 
del F ren te Popu l a r comenzaba a los unos, l a i r r e s o l u c i ó n de los do a sostener y propagar a los pa r t i -
a d u e ñ a r s e de l a calle y a a d o p - I o t ros o l a t r a i c i ó n de los m á s . a ú n Idos, ideario e instituciones del llamado 
t a r las previs iones que en o t r o s ' s o n - . ic t imas del miserable yugo i "Frente Popular", Los individuos que 
puntos d i e r o n a l t ras te con el ges- i d? M o s c ú | integran esas hordas revolucionarias, 
to hero ico de t an tos i^ le rosos so l - Reciba e l i l u s t r e soldado n ú e s - ; cuyos desmanes tanto espanto causan, 
dados, el co rone l Tova r , persona l - ' t r a f e l i c i t a c i ó n m á s s f osiva. que ; son sencillamente los hijos espirituales I bien se ha de comba'.ir y de hacer p ü -
mente , m a r c h ó a l c u a r t e l de I n - i t i ene m u c h o t a m b i é n de e x p r e s i ó n i de ca tedrá t i cos y profesores que, a t ra- - blico, para perpetua vergüenza del que 
f a n t e r i a p a r a u l t i m a r , con los j e - de g r a t i t u d s incera a l a v#z aue de !Tes de instituciones como la llamada i en ta l falta de riudadania incurra el 
fes—tiempo h a c í a deoidldos—del a u t o f e l i c i t a c i ó n por sen t i rnos s ú b - ¡ " U b r e de E n s ? ñ a n z a " . forjaron gene-1 nombre de quienes aleg-jcn Indebida-
frlorioso Z a m o r a la sa l ida de las ! d i tos de u n a nusva E s p a ñ a que as i rac.'ones incrédulas jr anárqu icas . Si se mente desconocer los ñechos a las per-
í l t e r z a a . Aque l ge¿tO a c l a r ó l a s i - I l l eva e l ca lo r de SU Just icia a se- quiere hacer I ruc í i fe ra la sangre dejsonas sobre los que se interesen infof« 
t u a c i ó S lncl{8*%í ' a t a p r e a d l á S ^Ucaa aÜ! d o n d e e í í f t *1 m é r i t o . [nuestros m á r t i r e s es preciso oombát l r mes. Sería Indigno que al heroísmo & 

Tres propuestas pueden formular la» 
Comisiones depuradoras, conforme a la 
Orden de 10 de noviembre, a saber: 
Ubre absolución p i r a aijuellos q ^ 
puestos en entredicho, hayan desvane­
cido los cargos de haber cooperado d i ­
recta o Indirectamente a la formación 
del ambiente revolucionario. 2.° Tras­
lado para aquél los que, siendo profe­
sional y moralmente intachables, ha­
yan simpatizado con los titulados pa r» 
tidos nacionalista vasco, ca ta lán , na­
varro, gallego, etc., sin haber teuldo 
par t i c ipac ión directa n i indirecta cea 
1» subvers ión comunista - separatista, 
y 3.° Separac ión definitiva del se rv í -
ció ptara todos los que hayan m i l i t a ­
do en los partidos del ".Frente Popo» 
l a r " o Sociedades secretas, muy ebpo-
cialmente con posterioridad a la revo­
lución de octubre y, de un modo gene­
ral , los que perteneciendo o no a esa» 
agrupaciones hayan simpatizado con 
ellas u orientado su enseñanza o ac­
tuac ión profesional en el mismo sen­
tido disolvente que las informa. 

Laa Comisiones depuradoras, al dl« 
rigírse a cualquier autoridad o p a r t i ­
cular en demanda de informes, debe­
r á n hacerles presente la gravís ima 
responsabilidad en que incurren p i r a 
con Dios y con la Patria ocultando de­
terminados extremos, cuando no, l l e ­
gando a falsear los hechos, valicniose 
de reprobables reservas mentales o 
en t ímenía l i smos ex 'craporáneos , Tam-
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nneslros oficiales, «o!dfid«i f Toltmta- ] 
rios que en Lis l infas de fuego d ^ f Í M . 
* la muerle ío í iaudo con una. Espana. 
mejor, correspondieron con 1» cobar- j 
día r faJta do valor cívico las personas i 
que ffozan de l a paz de las vetaguar-
días. 
. . S I todos cuantos forman ? a r t « de las 
Comisiones depuradoras se oompene-
t r a n d« esta manera de pensar y la 
feansmlten en pa t r ió t i co contagio a 
«quétlos que han de coadyuvar a su 
labor con sos Informes, es oosa segn-
rttlma que antes de mucho tiempo en 
esta España que hoy contemplamos 
destruida, empobrecida 7 enlutada, una 
rem restaurados *Q genio T t rad ic ión 
aacionai, veremos amanecer en albo­
rada jubilosa un nuevo siglo de oro 
w a gloria de la Cristiandad, de la 
CÑvflliaclón y de España , 

Burgos, 7 diciembre de 19S6.—«3 Pre­
sidente de Cnl lura y Ensefiama, José 
M a r í a Fernán . •• 

LOS MARINEROS E X C E D E N . 

elefera s^s!én la Comfsfén 

TES DE CUPO 

E n d «Bolet ín Oficial del Estado" 
del 13 del corriente se publica una 
Orden do Mar ina en la que se dispo-
ne que todos los marineros eiee V n -
tes de cupo de la quinta que es tá en 
el actual servicio activo y que no ha­
yan sido llamados a filas, que te en­
cuentran prestando servicio de trans­
porte, comunicaciones, l u í , agua u 
otros servicios de c a r á c t e r públ ico o 
de cooperación a la defensa nacio­
n a l e s t án sujetos a las leyes penales 
del Código de la Armada. 

DECRETO SOBRE PENSIONES 

E X T R A O R D I N A R I A S 

En el mismo Bolet ín se dispone que 
te haga extensivo lo dispuesto en el 
decreto sobre pensiones extraordina­
rias a quienes, dependiendo de otros 
organismos, se encuentren en condi­
ciones aná logas a los pertenecientes 
a las Instituciones armadas. 

Una circular a los Ayuntamientos sobre 
prestación personal para construcción 

de caminos 

Acordó o M r s e a la propes ía para ( M e d s r a W M & M 

el íilülo M "Capiíal del ^ a i n í e e l o " 
Aiver ©eletiró s e s i ó n l a C o m i s i ó n 

G r a t a r a de l a D i p o i t o d ó n . ba jo 1« 
p r a ú d e n c i a d e l s e ñ o r O t e r o Goiya.-
nes v c o n aais tencia de todos JOS 

Desrouéa de aiprobar e l a c t a de 
l a s e s i ó n se t r a t a r o n va r io s a s u n ­
tos, de los cuales son los m a s i m -
Doa-tantes los sigmientes « u e flguia-
toan en el o r d e n d e l d í a : 

Se acue rda f e l i c i t a r a l Poder P u ­
bl ico ••por l a O r d e n por l a que sa 
dec la ra o b l i g a t o r i a l a e n s e ñ a n z a 
de l a B e l i í í l ó n e H i s t o r i a Sagrada . 

Bespecto a unas so l ic i tudes reci­
bidas sobre l a d i s t r i b u c i ó n de l i¡m-
por t e del .pr imer p r e m i o de l a L o ­
t e r í a p a t r i ó t i c a , se acue rda hacer 
cons ta r que se d i s t r i b u y a e n t r e las 
en t idades b e n é f i c a s de l a u r o v i n -

Con especial s i m p a t í a se adh ie re 
l a D i p u t a c i ó n a l a p s „ : i ó n de r e ­
caban- p a r a V a l l a d o l i d el t í t u l o de 
"Capi ta l de l A l z a m k n t o " . 

L a r e p o s i c i ó n de unos r ecauda­
dores pasa a p o n e n c i a de l s e ñ o r 
P o r t o . 

S e r v i c i o d e t r a n s p o r t e s 

S E R V I C I O D E COCHES D E 

' T U R I S M O 

Rete ie lón de coches de t u r i s i n o 
oue deben presentarse en l a U N I -
DAID A U T O M O V I L I S T A D E L A 
8.* D I V I S I O N (antes C u a r t e i de 
Conductores) , s i to e n e l edificio de 
" L a l ^ r r a z a " (Parque de M é n d e z 
N ú ñ e z ) . a las ocho de l a m a ñ a n a 
de los d i a s IT y 18 del a c t u a l , 
pa ra prestar servicio de g u a r d i a : 

D í a i 7 _ N ú m e r o de requisa 2, 
m a t r í c u l a C. 3237; I d e m I d e m 86, 
0 . 4576; I d e m I d e m S9, M . 30T92; 
Idean i d e m 10«, C. 4480; I d e m I d e m 
133, O. 2095; I d e m Idem 168. C -
4426; I d e m í d e m 201, C. 5376; i d e m 
Idem 242. C. 4744; i d e m i d e m 254, 
B . 25137: i d e m i d e m S56, PO. 5567; 
í d e m I d e m m. M . 45477; i d e m 
i d « m 376, C. 4511; I d e m i d e m 3S2, 
O. 6922. 

N ú m e r o de requisa 402, m a t n c u -
O. 5073; W e m í d e m 414, C . 487S; 

Idean i d e m 464, PO. 5352; I d e m 
Idem 458. O. 2357; I d e m I d e m 484, 
C. 4766; i d e m I d e m 490. M . 36851; 
Idean I d e m 495. C. 4048; I d e m i d e m 
542 C. 4533; I d e m Idean 557. B . -
4Mi82; i dem i d e m 574, C. 2411; I d e m 
Idem 600. C. 5010: I d e m í d e m 614, 
O. 4082; i d e m Idean 661, LU.-1159; 
Idem i d e m 665, O. 9640; Idem i d e m 
870, C 4902: I d e m I d e m 677, L ü . -
472; Idem idean 710, OR.-1753; i d e m 
Idem 714, M . 2.,»35; i d e m i d e m 733, 
C 3742; Idem I d e m 776. M . 5823D, 
i d e m i d e m 798, C. 5184; I d e m i d e m 
833, C. 4856. 

Dí'a IB.—C. 6339 n ú m s r o de r e -
truisa 53; C. 44S8 Idem idean 59; 
M . 49072 I d e m idean 107; C. 1502 
Idean i dem 127; O. 4792 i d e m I d e m 
161; C. 3(155 I d e m i d e m 222: C. 
2551 Idem idean 226: M . 472186 I d e m 
Idem 237; C. 2732 idean I d e m 242; 
O. 4841 I d e m idisan 245; O B . 1977 
Idem Idem 261; C, 5289 i d e m í d e m 
286; M . 53649 I d e m i d e m 294; C. 
2949 í d e m í d e m 308: C. S128 Idem 
í d e m 345: O. 23S4 I d e m I d e m 355; 
C. 5305 Idem i d e m 369; PO. 5357 
Idem idean 381; C. 2374 I d e m I d e m 
SS5. 

C. 4848 Idean í d e m 40S; B . 60362 
M « m I d e m 418; S, 577S I d e m I d ^ m 
»15; C, 5462 I d e m í d e m 569 C. 4835 
Idem I d e m 617; PO. 3529 í d e m idem 
636; OR. 1434 i d e m I d e m 648; C. 
8040 I d e m í d e m 666; C. 4633 i d e m 
Idem 604; C. 6104 I d e m idean 742: 
C. 5340 í d e m í d e m 807; C. 5930 
M e m Idem 831; C. 1021 Idean idem. 
845; O. 5396 i d e m i d e m 855; C. 
6182 I d e m í d e m 858. 

Los p rop ie ta r ios de los coches 
que careacan de conduc to r debe­
r á n presentarse e n l a U N I D A D 
A U T O M O V I L I S T A c o n l a detolda 
a n t e l a c i ó n p a r a des ignar el c o n -
ductoar que h a b r á de hacerse cargo 
del coche. 

S E R V I C I O D E O M N I B U S 

í d e m I d e m 114; C. 3786 i d e m i d e m 
116. 

T o d o a u t o m ó v i l que n o se p r e ­
sente I n c u r r i r á en l a p e n a l i d a d 
que m a r c a e l bando fecha 14 de 
asesto, 

Debe tenerse en cuen ta que p a r a 
proveerse de au tor izac iones p a r a 
s u m i n i s t r a r con c a r á c t e r p a r u c u -
l a r Kasollna. aceites, grasas, go­
mas, etc.. ú n i c a m e n t e p o d r á n efec­
t u a r l o de 5 a 7 de l a t a rde , fuera 
de cuyas horas n o se f a c i l i t a r á a u ­
t o r i z a c i ó n a l g u n a . 

Los domingos y d í a s festivos no 
se a t e n d e r á serv ic io p a r t i c u l a r a l ­
guno. 

lareas para hoy 
Pleamares : p o r l a m a ñ a n a , *, las 

4,24 horas , a l t u r a 3'63 m e t r o s : por 
l a t a rde , a las 16'42 horas , a l t u r a 
3'62 met res . 

Ba j amare s : p o r l a m a ñ a n a , a las 
10'41 horas, a l t u r a 0'38 m e t r o s : por 
l a ta rde , a las 23'0 horas , a l t u r a 
O'OO met ros . 

C o n el c o n t r o l del v i s i t a d o r , se 
a c u e r d a h a c e r p o r a d i n i n í s t r a c l ó n 
e l s u m i n i s t r o d e v í v e r e s . 

Se acuerda £ a c a r a subas ta M 
se rv ic io de bagaoes. Unos i n í o r m e « 
sobre des t i tuc iones pasan a I n f o M 
m e de l s e ñ o r R o u r a , Es a p r o b a d o 
el p l a n de c o n s e r v a c i ó n de c a m i n ó * 
d e l presente a ñ o . Se designa a Ta-* 
r í o s d i p u t a d o s p a r a l a r e c e p c i ó n de 
va r ios c a m i n o s . 

Es ap robada •una ho.ia de d a u » 
f u n d a m e n t a l e s de l c a m i n o de X a -
r a s a O l v e i r a y l a c o n c e s i ó n de u n a 
p r ó r r o g a a l c o n t r a t i s t a d o n M a ­
n u e l B e c a r i a ; pasa a i n f o r m e de 
V í a s y Obras u n a i n s t a n c i a de v a ­
r ios vecinos d t l a p a r r o q u i a de 
T r a b a : a l a a p r o b a c i ó n de l Ne ­
gociado de F o m e n t o pasa u n a co­
m u n i c a c i ó n de l a lca lde de M i ñ o . 

Se a p r u e b a n v a r i o s i n f o r m e s de 
c é d u l a s , var ias ouentas , n ó m i n a de 
gra t i f icac iones , a p r e m i o s a d m i n i s ­
t r a t i v o s y pasan a l a C o m i s i ó n de 
H a c i e n d a a lgunas cuen tas v fac­
t u r a s . Se a c u e r d a n ingresos en 
Oza y H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

L A C O B R A N Z A D E C E D U L A S 

P E R S O N A L E S 

Se f a c u l t a a l pres idente p a r a 1* 
a p e r t u r a del p e r i o d o v o l u n t a r l o Uc 
c é d u l a s en var ias d i s t r i t o s , asi co­
m o p a r a l a r e p a r a c i ó n de los des­
perfectos hab idos e n e l edif icio de 
l a D i p u t a c i ó n . 

T a m b i é n es aprobada u n a c i r c u ­
l a r d i r i g i d a a los A y u n t a m i e n t o s 
sobre p r e s t a c i ó n ipeassonal e n los 
c a m i n o s vecinales , s igu iendo el 
e jemplo de l A v u n t a i i K e n l o de L o u -
same y otros . 

E ! s e ñ o r Ga l i l ea i n f o r m a sobre 
l a i n s t a l a c i ó n de u n a ca lde ra de 
c a l e f a c c i ó n , s iendo ap rebado el 
i n f o r m e . 

I n f o r m a t a m b i é n el s e ñ o r Pelay 
.sobre l a a c t u a c i ó n de l a M i s i ó n 
B i o l ó g i c a y s o l í c i t a qua ss p o n g a n 
de a c u e r d ó las Diputaclcn-ss g a l l e ­
gas que subvenc ionan d i cha e n t i ­
d a d p a r a u n a i n t s r v e i u - i ó n eficaz 
cerca de d i c h o o r g a n i s m o , c o m i ­
s i o n á n d o s e p a r a e l lo a d i c h o ges­
to r . 

Ss confiere, a l a m i s m a persona 
que l o t e n í a concedido , el . suminis­
t r o del pape l p a r a e l " B o l J t í n O í l -
c l a l " . y pasan a i n f o r m e cíe! s e ñ o r 
G a l i l e a var ias cuen tas de Bene­
ficencia. 

Por ú l t i imo . se conceden m i l pe­
setas p a r a e l A g u i n a l d o de! solda­
do y se acuerda ce lebrar s e s i ó n el 
d í a 26, a las diez de ta m c i ñ a n a . 
pa ra l a p r e s e n t a c i ó n de los p resu ­
puestos. Segu idamen te ^e l e v a n t a 
l a s e s i ó n . 

laUlNlsateM 
iRaiaa u n en tus iasmo g rande en 

todaTlos sectores 4© l a « i u d a d p o r 
co f i t r i&uí r a l m a y a r é x i t o ae l fes-
W a l o n ó a n f e a d o p o r l a C e n t r a l 
Oforera de Fa lange E s p a ñ o l a en c o ­
l a b o r a c i ó n oon l a b r l l a n t e Socie­
d a d l á r i e a C o r u ñ e s a , qrue j>oo»:lrá 
em mtfeTíB, " L a d e l So to d e l P a r r a l " , 
fia lo» maes t rou S o u t u l l o 7 V e r i , y 
que M c e l e b r a r á «I p r ó x i m o v i e r ­
nes. 

E l r e p a r t o n o p i w d » »e r m&s « » -
cogido. Hielo a ^ u i : 

A u r o r a , S r t a . M a r u j a B a r r e r o ; 
CataeiBia. S r t a . P i l a r i t a N o y a ; G e r ­
m á n , ¡D. A r o a d í o M a l v í í ; M i g u e l , 
d o n JSSÚs O u t l ó r r « z ; T í o Sab ino , 
d o n R a m ó n S u á r e s : L a M a d r i n a , 
S r t a . L o l i t a L ó p e z ; M o z a p r i m e r a , 
S r t a . E l t s l t a R o d n g u e a ; M o z a 'mt 
guntfa., S r t a , C a r m i n a R o d r í g u e z 
D a m i á n , D . E m i l i o M í e * ; T í o Pru­
denc ia , D . J o s é B l a n c o : E l P a d r i ­
no , D . P a b l o L ó p e z ; E l tonto de l 
pueb lo , D . J a c i n t o Tor rea . 

L a orouesta , ¿ e t r e i n t a p ro feso­
res, t e n d r á t a a n b i é n u n a p a r t l c l p a -
o l ó n m a g n i f i c a e ¿ l a p r e s e n t a c i ó n 
i r r e p r o c a b l e de l a obra . 

E l I m p o r t a de este í e s t l v a l . des­
t i n a d o a l a C a j a de P a r o de l a 
OONS y u n a p a r t e a eng rosa r l a 
s u s c r i p c i ó n a f a v o r de l E j é r c i t o y 
M i l i c i a s , es de esperar a l cance u n a 
c a n t i d a d e levada, dados lo» nobles 
fines perseguidos . 

Las e n t r a d a s se v e n d e n e n l a 
C e n t r a l Obre ra , l o c a l de J u a n a de 
vega, y los prec ios s o n r e a l m e n t e 
popula res , a l a lcance de todas las 
f o r t u n a s . 

Es Se esperar que n a d i e (pie sea 
p a t r i o t a y que reconoava l a l abor 
i n m e n s a de l a CONS p o r a g r u p a r 
ba jo las bande ra s de & r e d e n c i ó n 
de E s p a ñ a a los t r aba j ado re s n a ­
cionales dele de c o n t r i b u i r c o n su 
ayuda a este f e s t i v a l . 

P A R T I D O D E E N T R E N A M I E N T O 

Se pone e n c o n o c i m i e n t o de t o ­
dos los c a m a r a d a s pe r t enec ien tes 
a los equipos A v B de f ú t b o l del 
S. E . U . de B a c h i l l e r a t o que deben 
presentarse a las d iez de l a m a ­
ñ a n a de h o y en su loca l social , con 
ob je to de fugar u n p a r t i d o de e n -
t r é n a m l e n t o en e l c a m p o de l F o r ­
ta leza .—El de l egado de depor tes 

de l S. E . U . de B a c h i l l e r a t o . 
5> ».4 ' 1— 

Ho?, í n i í c r a l u s p o r M . M P í M 
Los funera les por e l s u f r a g i o 

del a l m a del f a l a n g i s t a A n t o n i o 
M a r t í n e z A l m o y n a se c e l e b r a r á n 
hoy . m i é r c o l e s , a las once de l a 
m a ñ a n a , en l a Ig l e s i a de ¡ S a n t a 
L u c í a 

Para el Aguinaldo del Soldado 
El Centro de Detal l is tas le d e s t i n a r á t o d o s los rega los 

con que anua lmen te obsequ ia al p ú b ' i c o 
E n Junta general celebrada el do­

mingo por el Centro de Detallistas de 
Víveres de nuestra capital, ha acor­
dado suprimir por este a ñ o el agul-

do y entregado por el Ayiui tamlento 
de Puentes de Garc í a R.odr!?uez, 

Eujico Hispano Americano, 2.000 pe» 
naldo con que tradlclonalmente venial setas; D. Miguel Taboada Baj ' >, I I 
obsequiando dicha entidad al públ l 
co ,con motivo de las fiestas de Na­
vidad, y dedicar í n t e g r a m e n t e tales 
obsequios a eiigrosar la suscr ipción 
nacional abierta con destino al Agui ­
naldo del Soldado y de las Milicias 
armadas. 

L I S T A DE DONATIVOS 

Y C A M I O N E S 

R e l a c i ó n de ó m n i b u s y camiones 
aue d e b e r á n presentarse los d í a s 
16, 17 y la de l ac tua l , en Ja De-
tegaclón de O r d e n P ú b l i c o p a r a 
prestar servicio de g u a r d i a : 

D í a 18.—Camiones: C. 2471, i d e m 
113; C. 4068, í d e m 2S3; C. 4260, 
í d e m 241; C. 417S, Idem 243; PO.-
3543. I d e m 247 C. 3ñ27, í d e m 249; 
C. 1601, í d e m 251; L U . 2211, I d e m 
257; C. 3^86. I d e m 264; C. 4188, 
Idem 267; C. 2030, I d e m 283; C -
4465, i dem 284. 

O m n i b u s : C. 4768. n ú m e r o 93; 
C. 2310, Idem &4; O. 5952, I d e m 99; 
C. 4862, í d e m 98. 

D í a 17.—Camiones: O, 4308, n ú ­
mero 287", A L . 1758, i d e m 288; C -
4018, Idem 294; C. 3258, í d e m 295: 
C. 4133, í d e m 297; C, 463,1, I d e m 
816; C. 3238. Idem 318: C. 3958, 
Wem 323: O. 1491. í d e m 338: C. 3548, 
Idem 345: C. 3383. idean 348. 

O m n i b u s : C. 4288. n ú m e r o 100; 
C. 3318. W e m 101: C. 5372, í d e m 
107: C. 3994. Idem 108. 

D í a 18.—Caanlomes: C. 4940 n ú ­
mero de o rden 354: C. 1801 í d e m 
Idem 358: M . 20O81 i d e m i d e m 361: 
C. 5209 idem í d e m 365; C. 4S30 
Idem idean 369; C. 429i6 I d e m Mean 
405: C. 4222 Idem idem 406; C. 3497 
Idem í d e m 423; C. 1771 í d e m W e m 
428; L U . 2139 I d e m Idem 4(39; C. 
4602 í d e m M e m «35; C. 3539 í d e m 
M e m m . 

O m n l p u s : C. 4&14 Idean Mean 111; 
C. 4666 idean í d e m 112: C. 5431 

E n el Gobierno M i l i t a r de La Co-
ruña , y con destino e l Aguinaldo del 
Soldado, se han recibido, durante los 
días 13 y 14, los donativos siguien­
tes: 

Suma anterior de la suscr ipción en 
metál ico 46.137*70 pesetas. 

D . Leandro Montes Iglesias, 5 pe­
setas; D . Gerón imo Vázquez Franco, 
25; recaudado y entregado por el 
Ayuntamiento de Cambre 1.523'75; 
Idem por el de Sobrado de los Monjes 
55; d o ñ a Socorro López de Soler de 
Bescansa, 100; D . J o a q u í n Rodr íguez 
Riveiro, 100 r d o ñ a Rosa F e r n á n d e z L ó ­
pez, 100; D, Enrique Vi l l a rde í rancos 
Rodríguez 25; D . Segundo Domínguez 
3; D . Seraplo Medina y s e ñ o r a 10; 
D. Luís F e r n á n d e z Vázquez, 25; se-
ñor l tos de Arlas de la Maza 5; doña | 
Josefa Fel jóo de Morá i s 100; D . Do-
siteo Carballo 15; D . Baltasar To-
má, 60. 

Exorno. Sr. D . Ambrosio Feijóo, 50 
pesetas; D . Juan Herrero Frastor-

za, 25; D . Ricardo do la Fuente, 25; 
doña Avelina Puda, S; D . Manuel de 
los Santos Vidal , 25; D . Liberto Gon­
zález, 10; D . José Gu t i é r r ez Abella, 3; 
D. Manuel Teljelro 5; señor i t a Anto­
nia Alonso Blas, 6; d o ñ a Josefa y don 
Francisco B á n c h c . y don Aurelio 
Cuadrado, 3. 

D J o s é Folla Cisneros y d o ñ a Car­
men Lela Ponte, 100: recaudado y en­
tregado por el Ayuntamiento de Cu-
lleredo 1348 con 20 cén t imos ; d o ñ a 
Ba lb ína F e r n á n d e z 1; D . Elíseo L u -
grís, 3; doña Teresa Netra de Gance-
do 25; doña Elvira M o n Parral 6; el 
profesor y niños de ta. escuela Silva-
Vloño, 22'90; don Agust ín Ramos B a l -
domll y señora , 20; don Manuel A l -
varez Gonzá le i , 3; D . Eleuterlo M o n -
eholl, 5; don Juan Barcia Elelcegul, 
60. 

Recaudado y entregado por d 
Ayuntamiento de I A Cápe la 236'70; 
D. Manuel Día» Oaramés , 5; D . Aure­
lio F e r n á n d e z Morales, 35; D . Angel 
Aperrlbay 150; recaudado y entrega­
do por el Ayunteimiento de Corcubíón, 
442'75; d o ñ a Dolores Quintana, 25; 
D. Francisco Solea Rey, 10; recauda-

doña Paula Lago,. 2; recaut icio y en­
tregado por el Ayunlamien o de Car­
ballo, 1.3G0'30; D . Elíseo B&i&btti 8; 
don J, C. S., 5; d o ñ a M a r í a Puente 
Matalobos, 5: recaudedo y cnlrrgndo 
p-j reí Ayuntamiento c'e Beta'r/os 82s; 
D. Jaime Iglesias Tabo?da, 101 r»~ 
caudado y entregado por oí / ' .ymnu-
mlento de Mugardos, 1.592'.=)ü; ilon J u ­
lio Segura Arcayo, 5; D. Elíseo Fer­
nández , 5; comercio " L a Ganga", 200; 
D. J u l i á n Pérez 5; don Enrique C á n o ­
vas Lacruz 50; recaudado y entregado 
por el' Aj-untamiento de Arteljo 
214,40; idem idem por el de Lage, 
206 45. 

Entn-prailo por "Radio Coi-uña".— 
Vda. de R a m í r e z Arellano. 15; Unlóii 
Indust r ia l S. A. 100; D . Santos Po­
zuelo ,6; D . Julio González . 5: don 
José Cazardo, 6; don O. T. 10; doña 
Juana Sánchez , 25; dos españolas , 6; 
d o ñ a Carmen Vldegain Vda. de Ferro, 
20: d o ñ a Manuela Vldegain de Eche­
var r ía , 15; n i ñ a s Echeva r r í a Vldegain, 
10; D . J e sús de Labra 15; D . José de 
Labra 10; D . Julio Comas Mar t ínez , 
15; d o ñ a M a r í a Guerrero rio E ' f a l n n -
le y Zaldivea 10; D. Celestino Rivera 
10; d o ñ a M a r í a Canalejo 10; doña 
Irene Canalejo, 10; don Antonio Pra­
do Alvnrez, 5; D. Manuel Prado Re-
guelra, 5; señor i t a s Carmen y Con­
cha, 50; don Valeriano Rojo. 5; don 
Cesáreo, D . José Luis, D . Felpe, don 
J o a q u í n y doña M a r í a Luisa Rojo, B. 

D o ñ a Rosa Chas Vda. de Rodríguez, 
25; D . Manuel Rodr íguez P e ñ a y se­
ñora 10; D. Estanislao Vaamonde Ro­
mero 6; Vda. de Espln, 10: señorea 
de Zoppettl , 25; D . Juan Rols Eer-
nard ,15; D. Antonio Pérez y señora 
5; D, Eduardo L6pez Agulrre, 5; doña 
Dorotea Diez Marino, 5; D . Enrique 
Pérez y señora , 10; doña Manuela 
Alonso Vda. de Pérez, 25; D . José P é ­
rez López y señora 25; D, Andrés Ba­
rros, 6; doña Amanda Garc ía de S i l ­
va, 15; D . Francisco S a n m a r t í n , 25; 
D. J o a q u í n López Rodríguez, 25; do<v 
Juan Mourlz, 25; D. Diego Arias, 15; 
señora de D. Gabriel Cea Garc ía , 5; 
doña Pilar i ta Cea Armesto, 1; d o ñ a 
Angelines Cea Armesto, 1; D . Jalmlto 
Cea Armesto, 1; doña Elisa Alvarez 
Ferrelro, 2; D . Faustino Armesto Fer­
nández , 5; don José Berbelo Rulz, 10; 
D. José Berbel B; doña Isabel Muñoa 
y d o ñ a Joaquina Gómez, 10; d o ñ a 
Fructuosa M a r t í n e z Alonso, B; s e ñ o ­
res de L , V . H . N . C , 10; señor» da 
VUlamayor, 8. 

(8c c o n t i n u a r á ) 

Mí A N T O N I O M f f l l l Z U M A 
Soldado v o l u n t a r i o de l Re t r imien to de A r t i l l e r í a 
de Costa a ú o i . 2. J e í e provine-: ; ! de Prensa y P r o ­

paganda del S. E. ü . (Fa lange E s p a ñ o l a ) 

M U E R T O P O R D I O S Y POR E S P A Ñ A E L D I A 1S D í X 
A C T U A L , A CONSECUENCIA & E H E R I D A S R E C I B I D A S 

E N E L F R E N T E D E A S T U R I A S 

R. I . P. 

8n m a d r e dofia Pu ra A l m o y n a , v i u d a de M a r t í n e z H e r n á n ­
dez; he rmanos C o n c e p c i ó n , Ju l io , J o s é M a r í a (ansente) , 
Carlos ( t e n i e n t e - m é d i c o ) , M a r í a , Luisa , J e s ú s (soldado 
de S a n i d a d ) ; abuela, y d e m á s f a m i l i a , 

D A N las m á j expresivas frracia^ a toda* 
las personas que asis t ieron a l a c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r , y^ ruegan a sus amistades que le t e n ­
g a n presente en sus oraciones y c o n c u r r a n a 
los funerales que se c e l e b r a r á n e l d í a de hoy, 
m i é r c o l e s , a las once de l a m a ü a n a , e n l a 
Üjlesla P a r r o q u i a l de S a n t a L u c í a , de esta 
c iudad . 

UmMk de 
MíiJeroo 

H a n v i s i t a d o I n (Expos i c ión de 
A r t e M o d e r n o las a l u m n a s de d i -
b u l o de l a Escuela de Oornerc lo v 
las de t e r ce r aflo de d i b u l o del 
I n s t i t u t o . 

E n l a a s o c i a c i ó n de A r t i s t a s fue­
r o n rec ib idas Bor el nres ldente , 
D . J o s é Se l lo R u b i o , v el aecret's-
r l o de d le l ra a s o c i a c i ó n , q u í e n c i 
les a c o m p a ñ a r o n en su v i s i t a , ex-
t ) l l cándol . ?s e l v a l o r v c a r a c t e r í s t i ­
cas de loa obras expuestas. 

SeeukKimenfe pl Pr. Se l lo R u b l o 
Ies d f r l e ' o la ua l . i b r a o a r a ensa l ­
zar las Be l l a s A r t ? ^ : r e c o r d ó a los 
trrandes o in to res V e l á v a u e z , R i b e ­
ra . Z u r b a r á n v otras e l o r í a s de la 
p l á s t i c a e s p a ñ o l a a, u o r ú l t i m o 
CXDUSO el m o t i v o aue i m m i l s a a la 
A s o c i a c i ó n de A r t i s t a s a o r e a n l z a r 
estas e x D o s í c l o n e s . cuvo f i n ea con­
t r i b u i r con su modes to ó b o l o a la 
s u s c r Í D c l ó n n a c i o n a l . 

Las nersonas aue no h a v a n p o ­
d i d o v i s i t a r la E x p o s i c i ó n do A r t e -
M o d e r n o d e b ; i i hace r lo « n los 
breves d í a s aue e s t a r á ab ie r t a , 
n ú e s , ñor l a í n s l i r n i f l c a n t e cuo ta 
de 50 c é n t i m a s , o o d r á n a d m i r a r 
u n a de las m á s bel las m a n i f e s t a ­
ciones de l A r l e C o n t s m o o n i n c o . 

Reunión en la i m á 
A l ob le to de exnoner u n n r o -

vecto escolar n a t r l ó t l c o aue l l e v a ­
r á por t í t u l o el de "Crucada í n f a - n . 
t í ! n a r a r e a r e n e r a c l ó n de E m a ñ a 
por l a escuela". l a d i r e c t o r a de l a 
Escuela N o r m a l de L a O o r u ñ a , 
d o ñ a Oel ia Braftaa. h a convocado, 
n a r a es ta ta rde , a loa alerte, a u n a 
r e u n i ó n avie se c e l e b r a r á e n e l sa­
lón de actos de l a N o r m a l . 

A e l l a e s t á n Inv i t adas lo« eefto-
res Insroectores. maes t ros n a c i o n a ­
les, profesorea pa r t l cu l a rea , padres 
de f a m i l i a v a l u m n o s d e l m e n c i o ­
nado cen t ro . 

Milicias ü s p o f i o i a s de 
La Coniña 

Serv ic io pa ra m a ñ a n a , d i * 17: 
Ofic ia l de d í a . — - T e n i e p t e , don 

Vicen te Soto Quvedo. 
I i m a p r í n a r l a . — T e n i e n t e D . I n r l -

oue N a v a r r o G ó m e z . 
E / e t é n . — J e f e de a e c d ú a , don 

R a m ó n de Soto Lemas , d o n L o ­
renzo M o r e n o A l f e í r á n y d o n J u a n 
B e l l o G o d e n c í 

G u a r d i a del d í a : T e r c e r a c o m ­
p a ñ í a . Pi imenei s e c c i ó n , de 14 a 22; 
setrunda s e c c i ó n de 8 a U : te rce­
ra s e c c i ó n , de 22 a 6, 

Las a e c c í o n e s f o r m a r á n m e d í a 
h o r a antea, p a r a e fec tua r el r e l e ­
vo. 

D I T e n i e n t e Corone l Jefe. H a r o . 
o í . + « x > . 

A! paso de una Infame campaña alarmista 
Carecen absolutamente de todo fundamento los rumores 

circulados en torno a la producción ganadera 

Se establecen en Ferrol los lugares de recaudación para el monumento 
al Generalísimo franco 

I 
Santiago 

O O N T R O U N A C A M P A Ñ A D E 

A L A R M A 

S A N T I A G O 15.—iLa A l c a l d í a h a 
pufb l í cado u n b a n d o sa l i endo a l 
paso de l a c a m p a ñ a de a l a r m a 
f o m e n t a d a p o r -personas Insensa­
tas oue t r a t a n de l l e v a r a l c a m ­
pes ino n o t i c i a s t o t a l m e n t e falsas 
e i n f u n d a d a s sobre l a p r o d u c c i ó n 
g a n a d e r a , a v í c o l a , e tc . 
• Se dice en e l bando eme n a d i e 
p e n á ó e n l i m i t a r e l n ú m e r o de ga ­
l l i n a s oue cada l a b r a d o r puede p o ­
seer, n i e n h a c e r r eau i sa de a n í ­
males , n i e n c rea r nuevos a r b i ­
t r i o s c o n fines fiscales. T o d o l o 
c o n t r a r i o de l o oue se p re t ende . 

D a u n a n o t a de o p t i m i s m o y 
t r a n a u i l i d a d y- p i d e a IQS que se­
p a n au ienss son los oue p r o p o l a n 
estas n o t i c i a s falsas v t e n d e n c i o ­
sas aue los d e n u n c i e n a las a u t o ­
r idades . 

U N B U E N S E R V I C I O D E L A 

P O L I C I A 

S A N T I A G O 15.—En l a noche de 
aye r se ve r i f i có l a d e t e n c i ó n de 
u n s ign i f i cado e x t r e m i s t a aue e r a 
buscado desde e l p r i n c i p i o de l m o ­
v i m i e n t o . 

L a d e t e n c i ó n f u é l l e v a d a a cabo 
por e l i n spec to r ás setrunda don 
A n t o n i o Ig les ias G a r c é s . de esta 
p l a n t i l l a . E l r e f e r i d o i n s p e c t o r t u ­
vo n o t i c i a s conf idenc ia les de aue 
en l a casa n ú m e r o 11 de l a c a l l e 
de las H u é r f a n a s , se h a l l a b a A n ­
t o n i o R a m o s V á r e l a , de 33 a ñ o s de 
edad, escr i to r , so l t e ro , n a t u r a l da 
E l F e r r o l y con d o m i c i l i o en esta 
c i u d a d en e l C a n t ó n de S a n B e n i ­
to 2. te rcero , s ign i f i cado e x t r e m i s ­
ta . L a casa donde f u é h a l l a d o es 
e l d o m i c i l i o de Jorge R o d r i g n e z 
O r d u ñ a , de 42 a ñ o s de edad, casa­
do, e m p l e a d o de l Cas ino v n a t u r a l 
de V i l l a z a í l l a ( Z a m o r a ) . 

A l proceder a l a d e t e n c i ó n de l 
r e f e r i d o su i e to . e l inspec to r m a n i ­
f e s t ó a l a s e ñ o r a de Roddgruez O r ­
d u ñ a su ob je to y d i c h a s e ñ o r a p r o ­
n u n c i a v a r i a s veces l a p a l a b r a : 
" S e ñ o r " , v i e n e n por us ted . 

Presen tad , . - e l Inspec tor e n e l 
tercer piso cíe l a ca.ia a p a r e c i ó e l 
Rumos, a l au3 se c a c h e ó , e n c o n ­
t r á n d o l e J5 c u n i t l l l a s escri tas , de 
p r o p a g a n d a e x t r e m i s t a , u n a de 
ellas en c lave v u n a f o t o con l a 
fisonomía a c t u a l de l de ten ido , 
n t u y d i s t i n t a de l a h a b i t u a l . 

Resr ls t rada l a h a b i t a c i ó n se h a ­
l l a una o i ^ l o l u "Astr , ' ." . c a l i b r o 9 
n ú m e r o 8.330 v u n p a ñ u e l o c o n t e ­
n i e n d o 68 c a r i u c h o s cantadas de l 
c a l i b r e de l a p i s t o l a . 

M a n i f i e s t a el d e t e n i d o : oue h a ­
ce unos 13 ó 14 a ñ o s aue vive t n 

Joven die l a J ap d e P o x t o m o u r o A n _ 
d r é s C a W ñ o B l a n c o . 

C o m o t a n t o s otros , oue h a c e n 
l e s i ó n , u p nuevo i a p í s t a h a c a í d o . 
A g u j e r e a d a a balazos l a h o n r o s í ­
s i m a g u e r r e r a d e l g lor ioso E j é r c i ­
t o e s p a ñ o l , (ha m u e r t o , t a m b i é n 
c o m o t a n t o s o t ros , e n e l a n ó n i m o , 
a n ó n i m o s u n o m b r e y en e l a n ó n i ­
m o su i d e a l . 

Su e a p i r i t u tenso a c o g i ó c o n a n ­
h e l o l a l l a m a d a de ¡ E s p a ñ a . . . y ^ 
M í a o f r e n d ó su y i d a . D o n d e h u ­
biese neces idad de s e r v i r l a a l l í 
a c u d i ó . Sobre l a C r u z de l a V i c ­
t o r i a , c l a v a d a e n l a c a m i s a .parda, 
v i s t i ó l a t ruer re ra de nues t ro E j é r ­
c i t o . 

C o n s h a c o n o c i ó el sacr i f ic io s u ­
b l i m e de n o ser n a d a , de anularse , 
p a r a da r l e t o d o a E s p a ñ a , D e s m a ­
yos de cansancio , angus t i a s do fie­
bre, ¡ s a r o a z o s d e l h a m b r e . . . y , e n 
fin. l a v i d a . 

L a J A P h a e n t r e g a d o u n h o m ­
bre m á s a l a S a n t a Causa de Es­
p a ñ a . U n o m á s aue a ñ a d i r a l a 
l i s t a de sus m á r t i r e s , c a í d o esca­
samen te , c o n l a senci l lez del deber 
c u m p l i d o , e n los campos recios y 
serenos de n u e s t r a Vascon ia . 

A n d r é s C a l v i ñ o B l a n c o . . . ¡ P r e ­
sente! 

A n t e los m á r t i r e s de l idea l 
iP resen te y adf i lante I 

L A Q U I N T A E X P E D I C I O N D E 

D E L A J A P 

E l p r ó x i m o v ie rnes termina e l 
plazo de i n s c r i p c i ó n p a r a los m i ­
l i c i anos aue deseen f o r m a r e n l a 
q u i n t a e x p e d i c i ó n oue l a J A P de 
esta c i u d a d o r g a n i z a p a r a I r a l 
f r e n t e de c o m b a t e que e l A l t o 
M a n d o designe. 

R E G I S T R O C I V I L 

N a c i m i e n t o s : M a n u e l Pe re i ra 
Bauzas , Mercedes de l C a r m e n 
O t e r o G ó m e z . J o s é Seoane Caba ­
nas. C a r m e n G a r e a B a n d a . Pere­
g r i n a R a m o s Castfi lo. Celso G a r ­
c í a F e r n á n d e z . 

D e f u n c i o n e s : M i g u e l Rev Fer ­
n á n d e z , de 15 dias ; J o s é V i l i a v e r -
de A r a u j o . de 9 d í a s : Lu i s F o n -
t e n i a Paxga. 18 meses: G a b r i e l Pa-
dolvi. 21 meses: J o s é T a b o a d a San 
M a r t i n , de 4 a ñ o s . 

fc-erro] 
E L M O N U M E N T O A L G E N E ­

R A L F R A N C O 

c u e n t r e em «d ser-vicio a c t i v o de u 
A r m a d a . 

C u a r t o . — E s t a r de acue rdo con ia 
alteza, de m i r a s , pa t r i o t i i smo y no-
blea finalidades que h a conducido 
a l m o v i m i e n t o sa lvador de nuestro 
E j e r c i t o y A r m a d a . 

A u t o r i a o p a r a que se h a g a ¿ 9 
este d o c u m e n t o el uso que tengan 
p o r conven leP te . 

E l P e r r o l , 10 de d i c i embre de 
ISB 6". ., 

L o que de o r d e n de l E x c m o Se-" 
ñ o r A i m l r a n t e Jefe de es ta 'Base 
n a v a l se p u b l i c a e n l a Prensa p a . 
ira g e n e r a l conc c i m i e n t o y m . 
c u m p l i m i e n t o a l o d i spues to p o r el 
Exorno . Sr . A l m i r a n t e j e f e de l E » . 
t a d o M a y o r de l a M a r i n a , con í t -
c h a 23 de l pasado. 

D . J O S E G A R C I A R E N D U E L E 3 

A y e r s in t ió i se r e p e n t i n a m e n t e i n ' 
d i spues to d o n J o s é G a r c í a Rendue-
les, a u d i t o r de esta base nava1 

M s e ñ o r G a r c í a Rendueles fu^ 
t r a s l a d a d o i n m e d i a t a m e n t e a l Hos­
p i t a l de M a r i n a , d o n d e f u é asistido 
p o r e l pe r sona l f a c u l t a t i v o de guar­
d i a . 

H o r a s d e s p u é s d e j ó de exis t i r 
c o n f o r t a d o con los aux i l ios espi r i ­
tua les . 

Numerosas personas d e s f l l a - m 
por d i c h o e.-tablec-imiento a i n t e r e ­
sarse p o r e l estado de l s e ñ o r G a r c í a 
Rcndueles . pues nad ie esperaba es­
te f a t a l desenlace. 

E l finado, h o m b r e de g r a n pres­
t i g i o , fué u n fiel c u m p l i d o r díi su 
deber, y m u y es t imado e n l a Ar­
m a d a . 

E n E l F e r r o l c o n t a b a con u n s i n ­
n ú m e r o de s í m o a t i a s y gozaba de 
gene ra l e s t i m a c i ó n , c f usando su 
m u e r t e g r a n s e n t i m i e n t o . 

A l as c u a t r o de l a t a r d e se ver i -
fleo e l sepelio. 

P r e s id i e ron las au to r idades , for ­
m á n d o s e u n a i m p o n e n t e man i f e s ­
t a c i ó n de due lo . 

A su v iuda , h i j o s y d e m á s f a m i ­
l i a hacemos l l ega r el t e s t imon io de" 
nues t ro s e n t i d o p é s a m e . 

N E C R O L O G I A 

A l a a v a n z a d edad de 95 a a s á 
f a l l e c i ó d o ñ a Do lo res V i l l a r Gagi-
de. v i u d a de aquel conocido m é d i ­
co f e r r o l a n o que en v i d a se l l a m ó 
d o n P a u l i n o Sue i ro , s iendo su 
m u e r t e m u y sen t ida . 

A su f a m i l i a env iamos nuestro 
s e n t i d o rAsame. 

L u s o 
TOES CONSEJOS D E G U E R R A 

j u pueb lo na t a l—las e s t ab loc i -
S a n l i a g o ded icado a su p r o f e s i ó n | n11011^» de l,05 s e ñ o r e s M a g u e r a , 
de escr i to r , l u i b l e n d o p re s t ado sus Cetaas. l i b r e r í a s P o r t o , " B u e n G u s ­

t o " . "Cas ino" . " C i r c u l o M e r c a n t i l " 
y D e p o s i t a r i a de l A y u n t a m i e n t o . 

Las cuo tas I n d i v i d u a l e s s e r á n 
desdo u n m í n i m o de d iez c é n t i ­
mas ha s t a u n m á x i m o de c i n c o 
pesetas: las de las en t idades n o 
t i e n e n l i m i t e . 

E n l a Prensa «e p u b ü c a r á n los 
nombres y las c a n t i d a d e s a p o r t a ­
das por cada d o n a n t e y las l i s tas 
cemoues tas por acrué l los s e r á n 

F E R R O L . 1 5 — L a C o m i s i ó n p í o 
m o n u m e n t o al gene ra l F r a n c o , h a 
a c o r d a d o des ignar c o m o lugares I L U G O 16.—Balo l a p r e s i d e n t a 
p a r a r ec ib i r los d o n a t i v o s para e l ¡ d e l t e n i e n t e c o r o n e l D . E m i l i o 
m o n u m e n t o que a t a n i n s i g n e c a u - C o r t é s se c f i l eb ra rcn liov tres Con-
dlllo h a d e e r ig i r se en 153 F e r r o l Isejos de gue r r a . Uno c o n t r a D a v i d 

M a r t í n e z Ca rne ro , acusado del de-

por m 

A y e r f u é a t rope l l ado p o r u n a u ­
t o m ó v i l el n i ñ o de M a ñ o * L u U 
C a r r ó Polo, d o m i c i l i a d o e n 1» ca ­
l le de M a r c i a l d e l A d a l i d 21. y s u ­
fr ió -una c o n t u s i ó n c o n h e m a t o ­
m a e n l a r e j r l ón f r o n t a l , erosiones 

t 
B L S E Ñ O R 

DÍ m m w m m m 
•o 

F U N C I O N A R I O D E L A DIPUTAlCaON Y A R T I L L E Í R O 

V O L U N T A R I O M U E R T O G L O R I O S A M E N T E POR D Í O S 

servicios e n va r io s c s t a b l e c i i n í e n 
tas docentes de c a r á c t e r p r i v a d o . 

Que c u a n d o e s t a l l ó el m o v i m i e n ­
to, se e n t e r o d? oue e l A y u n t a ­
m i e n t o de l F r e n t e P o p u l a r h a b l a 
h e c h o u n U a m u m í e n t o a las m a s a : 
v o v u l a r c í v con t a l m o t i v o se p r e ­
s e n t ó e n é l . hab ie r tdo i n t e r v e n i d o 
en l a reoulsa de a r m a s en dos o 
tres s i t ios , e n t r e el los e n l a Pre ­
v e n c i ó n á i Segu r idad , de las c u a ­
les d l ó el o p o r t u n o rec ibo . 

Asegura haber h e c h o va r i a s v i ­
sitas a l áúruntamlento, pero en la 
noche de l 21 de l u l l o pasado ai 
d i r i g i r s e a l m i s m o n o t ó que los 
e l emen tos e x t r e m i s t a s h a b l a n 
a b a n d o n a d o a o u é l v con t a l m o t i ­
vo se d i r i g i ó a la Casa del Pueblo, 
donde c o m p r o b ó la ausencia de sus 
c o r r e l i g i o n a r i o s p o r cuvo m o t i v o 
d x l d l ó m a r c h a r a l campo , p e r m a ­
nec iendo c - c o n d l d o en los a l r ede ­
dores d e l Podroso. excepto unos 15 
ó 20 dios oue p a s ó en su d o m i c i l i o , 
p r o t e g i d o por ios campes ino* oue 
le d i e r o n de comer . 

K( -unoce c o m o suva el a r m a 
e n c o n t r a d a , pe ro dloe que s ó l o l a 
t en i a a p r e v e n c i ó n v de n l r u t u n a 
m a n e r a o a r a u s a r í a e n a g r e s i ó n 
a l g u n a . 

E n c u a n t o a las c u a r t l l l a j a ó l o 
t e n í a n por fin u n ensavo l i t e r a r i o . 

A s c í n j r u aue .su a c t i v i d a d en e l 
m o v i m i e n t o e x t r e m i s t a f u é m o ­
m e n t á n e a y c i r c u n s t a n c i a l , p r e ­
s e n t a n d o como prueba sus t r á b a ­
los l i t e r a r i o s . 

E n c u a n t o a su es tancia en l a 
casa d o n d e f u é de ten ido , d a t a del 
d í a a n t e r i o r o sea el d í a 1S del cu-
r r i e n t e v se debe a negociaciones 
en tab ladas c o n a n t e r i o r i d a d por 
med io da los campes inos aue le 
p r o t e g i e r o n d u r a n t e su escondi te . 

E l Jorge R o d r í g u e z O r d u ñ a . due ­
ñ o de l a posada en que f u é dete­
n i d o el su je to a l u d i d o , asegura 
oue n o estaba en t e r ado de que h u ­
biese necesidad de d a r c u e n t a do 
los v ia l e ros v a que é s t a c r e í a e ra 
solo o b l l g u c i u n de las casas de 
via jeros v n o do las posadas de es­
t u d i a n t e s . Oue desde luego no co­
n o c í a a l su ie to e n c u e s t i ó n v no 
víó r e c i b i e r a v i s i t a a l g u n a . 

Es ta m a ñ a n a f u é e n c o n t r a d a en 
e l calabozo e l A n t o n i o Ramos , 
t e n d i d o en m e d i o de u n c h a r c o 
de sangre p r o d u c t o de u n a h e m o ­
r r a g i a s iendo t r a s l adado u i G r a n 
Hosroltal donde so le a p r e c i ó u n a 
h e r i d a inc i so c o r t a n t e de t res cen ­
t í m e t r o s de e x t e n s i ó n en el a n t e ­
brazo izqu ie rdo , e n l a vena m e d i a , 
de p r o n ó s t i c o leve, l a cua l se p r o ­
d u j o con pedazo de h o l a As a f e i ­
t a r c o n á n i m o de suic idarse . 

O T R O H E R O E D E L A J. A . P. 

E l pasado d í a 2 m u r i ó g lo r io sa ­
m e n t e por Dios y por EJspaña , el 

e n la cara , manos T p i e rnas y 
c o n m o c i ó n cerebral . 

Se le p r e s t ó as is tencia m é d i c a 
e n l a Cusa de Socorro, c a l i f i c á n ­
dose su estado de p r o n ó s t i c o r e ­
servado. 

l i t o de r e b e l i ó n , pa ra o u l e n se p i ­
d i ó la pena de m u e r t e . L o defen­
d i ó el a l f é r e z de c o m o l e m e m o íoa 

l i o P a r d o v P a r d o : u n segun-
ra G j s a r R o d r í g u e z Fer­

n a n d a v B e n i t o F e r n á n d e z acu­
sados de I rn i smo d e l i t o y para lo* 
cuales se p^dló I g u a l pena . Los 
f e n d l ó e l a l f é r e z de c o m o i e n v n ' o 
D . A n t o n i o R o s ó n y e l tercero 
c o n t r a M i g u e ! S a m p e d r o Vázaue2, 
acusado de r e b e l i ó n v p a r a el cua l 

, se p i d ' ó r e c l u s i ó n p e r p e t u a . F u é 
fruardadas en u n a a r o u e t a que se { d e f e n d i d o T)or el a ! i é r > z D Euge-
ence r ra ra e n e l l u g a r p r e v i a m e n t e n l o P a r d o v Pa rdo 
des ignado de l m o n u m e n t o p a r a que 
figuren a m a n e r a de h i s t o r i a . 

A C T A S D E R E T R A C T A C I O N 

F E R R O L . 15.—Por l a J e f a t u r a de 
l a Base nava j «e h izo p ú b l i c a la 
s igu i en t e n o t a : 

"Ante u n a J u n t a f o r m a d a por 
t res personas de reconoc ida h o n o ­
r a b i l i d a d , h a n c o m p a r e c i d o los « l -
g u l e n í e s s e ñ o r e s que « u b a c r i b e n el 
tusa oue a c o n t i n u a c i ó n se inse r ­
t a : 

D o n Rafae l T o l o T o r r o i r o . Au­
x i l i a r segundo de S a n i d a d ; d o n 
G u i l l e r m o F o j o Vicens . o f l d a i t e r ­
cero nava"; d o n E d m u n d o P a a d l n 
P íñe l j -o . o í l c la l t e r ce ro de S a n i d a d ; 
d o n J o s é Tor res S e r e n í e s , o f i c i a l 

V i g o 
P O R U N E J E M P L A R DB 

- E L A L C A Z A R 

V I O O , 16 — H a quedado hoy ce­
r r a d o el plazo s e ñ a l a d o para lu í 
ofer tas « n l a p u g n a p a t t 
se s u s c i t ó con el ob je io de adqu i r i r 
u n e j e m p l a r d s i p j r i ó d i c o " E l A l -
cazar" e d i t a d o pi.<r los heroicos de­
fensores d e l A l c á z a r to ledano do­
r a n t e el asedio de que fueron ob­
j e t o por las ho rdas marx i s t a s . 

Es te e j e m p l a r h a b i a s ido donado 
pa ra de s t i na r e; p r o l u c t o de su 
subasta a eagra-rar l a su s :npc ion 

p r i m e r o n a v a l : d o n B e n i t o I f t i ñ e z i Pro E j e r c i t o . 
Z M O M » , a u x i l i a r DrioMPR) n a v a l ; ! L a o fe r t a que c i e r r a i a subas t i 
d o n L u i s D í a z M a r t í n e z c a p : ; á n l e 5 de 2 500 pesetas y procede d» 
i n M u l n l s t a : d o n R i c a r d o A r l a s l ^ o n a Soledaa A. D r y ^ o a l e , compa-
M o r a l e s . t e n i e n t e maquln i . s t a ; d o n I t r l o t a nues t r a res idente en Buenos 
J o a q u í n Ba l sa lob re S á n c h e z , a u x i - 1 Aires . 
l l a r seeundo de S a n i d a d ; d o n Ra 
m ó n Corde ro G ó m e z , a u x i l i a r p r i ­
mero de S a n i d a d ; d o n J u a n To ; o 
T o r r o i r o , aux i lLar í t ^ u n d o de A r t i ­
l l e r í a ; d o n Roge l io Puentes G a r ­
c í a , a u x i l i a r p r h n e r o de A r t i l l e 

R e a l i z ó l a o fe r t a en nombre da 
¡a m e n c i o n a d a dama ei m e d v o cíe 
"a M a r i n a c i v i l don J o a q u í n del R i* 

Esta m i s m a s e ñ o r a U r i c o en 
Buenos Ai res , el pasado mes ri« 

r í a : d o n Garlas AUeRue C a r u n c h o , sep t iembre , u n a s u s c r i p c i ó n pro 
a u x i l i a r ^oajundo de A r t U i e r i a ; d o u l E j é r c i t » que e n c a b e z ó e l la con una 
A n t o n i o Arnoso A r d a o , p r i m e r m a - j i m p o r t a n t e c a n t i d a d en l ibras es-
q u i n i s t a : d o n E n r i q u e C o l l G ó m e z , ! t e r l í n a s y a fines de mes l a recau-
p r i m e r m a q u i n i s t a : d o n Franc i sco d a c i ó n o b t e n í a é x i t o s llsonjeroa. 
Rodr iguez M a r t í n e z , a u x i l i a r p r l - 1 T a m b i é n rca ' . t eó impor tan tes re* 
m e r o de S a n i d a d : d o n J o s é Gende 
B a r r o . a iLxlUar p r i m e r o de S a n i ­
d a d : d o n G o n z a l o C a r b a l l i d o Cas­
t r o , o f i c i a l s egundo de S a n i d a d ; 
d o n D o m i n g o M o n B l r o a . a u x i l i a r 
segundo de A r t i l l e r í a . 

El F e r r o l . 10 de d i c i o m b r e de 
1936. 

A n t e e l T r i b u n a l de personas h o ­
norables que e s t á n presentes, de­
c l a ro : 

P r l -.icro.—No es tar c o n f o r m e con 
la p ica de l l l a m a d o F r e n t e Po­
p u l a r , c o n los p r o c e d i m i e n t o s de 
que é s t e se va le y se h a v a l i d o p a ­
r a des t rozar y h u n d i r n u e s t r a a m a 
da ' E s p a ñ a , con l a v l leaa de sus 
d i r e c t i v o s y h o m b r e s de G o b i e rn o , 
c o n sus asesinatos y robos, c o n l a 
s i u m i s i ó n a Rus ia , c o n l a d e s m e m ­
b r a c i ó n de l a P a t r i a , p ro t e s t ando 
que s i tuUmna vez p u d e de sv i a rme 
como idea l d e m ó c r a t a , l o r e p u g n o 
a c t u a l m e n t e . 

Segundo. — No per tenecer a l a 
secta m a s ó n i c a , n i t e n e r r e l á c i ó n 
con e l la , o r e y é n d o l a v i l . m i se r ab l e 
y e n e m i g a de l a P a t r i a , de m i f a ­
m i l i a y de m i d i g n i d a d c o m o h o m ­
bre e s p a ñ o l . 

Terce ro .—No ipertemecer a n i n ­
g ú n p a r t i d o p o l í t i c o , n i a f i l i a r m e 
en l o sucesivo m i e n t r a s me en -

Y POR E S P A Ñ A 

E l Pres idente y Gestores de l a D i p u t a c i ó n , 

R U E G A N a las [personas de au a m i s t a d 
asis tan a l f u n e r a l que por sa e te rno descanso 
se c e l e b r a r á « n l a Igles ia P a r r o q u i a l de S a n 
Jorge e l Jueves p r ó x i m o , d í a 17, a las once 
de l a m a ñ a n a , por l o que a n t i c i p a n las m é a 
expresivas gracias. 

E ' . S E Ñ O R 

C A P I T A N D E A R T I L E R I ^ 

F A L L E C I O G L O R I O S A M E N T E P O R D I O S I P O R E S P A Ñ A 
E N GV3SDO, E L 16 D E L P A S A D O M E S 

80 desccnsola^a esposa, h i j o y d e m á s f a m i l i a 

io SH?***3^ a SUs amistades l a asis tencia 
S ÍSiSLSSI^,* e l e rno descanso de su alma 
se c e l e b z a r á el jueves, a las diez de l a m a ñ a -
¡Santq T S£a Sí m a y o r de l a P a r r o q u i a l di 
n a m e ^ ^ ^ - a ^ i ^ T faVOr ** ^ 

mesas de conservas, mantas , jer -
sevs y d e m á s prendas de abrigo, en 
n ú m e r o de 20.000 piezas, y actual­
m e n t e hace una oolecia dé calzado 
p a r a e n v i a r a nuestros combat ien­
tes, que el la c o m p l e t a r á de s ü bol­
s i l lo , has ta i le ícar a u n to ta l de 10 
m i l pares . 

T iene , a d e m á s el p r o p ó s i t o rie 
regresar a E s p a ñ a na ra ere.;: Q lUl 
un Hogar -Escue la l l a m a d o a cum­
p l i r n l t o s fines soc;ales. 

S U S C R I P C I O N B S P A T R I O H 

C A S 

V I G O 18.—La s u s c r i p c i ó n para 
e l E j é r c i t o v M l l i c i n s armadas, oue 
se e f e c t ú a e n esta c iudad , alcan­
zaba h o y IR c a n t i d a d d? pesetas 
1.672.1ÍH'4«: In del Agu ina ldo del 
Soldado . ©S.GST^S. v l a del Aero­
p u e r t o . 3<;.313'10 pesetas 

* « • <•-•<> 

w m 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A HOY 

Sala de lo Clvü. — D o n Ra,m.,i,n 
Sa lgado y o t r o con d o n J o s é A ' -
varez y o t r o , sobre pago de pese­
tas. L e t r a d o s : G o n z á l e z López, 1 
B l a n c o R a j o y Espada. , 

Q i ü r o g a : d o n Ricardo i ^ ^ S f 
V á z q u e z c o n d o n D o m i n g o L o ^ M » 
y otira. sobre paso de .pesetas, l e ­
t r a d o . Abad Sevi l l a . . ^ 

Salas de lo CrimlnaX .--^m 
pr imera .—Betanzas : R a m ó n M a n » 
Golpe y o t ros , ipor lesiones. L e w » 
dos. Ozores A r r á i z y R J - S ^ v , , ! - . 

S e c c i ó n - segunda . — Oorcubion. 
J o s é Saanbade C a a m a - ñ o . p w JP* 
b r a n t a m i e n t o de condena, u e w » ' 
do, M a r t í n e z Pca-elro. ^ „ 

N o v a : Sever ino Por to W -JKÍJ 
abusos, d e s h o n é s t e l a Letrado, u a i -
c í a A l v a r e z (don V i c e n t e ) . _ 

ffe^lstro Civi l 
D u r a n t e e l d í a de ayer se 

t i c a r o n en estos Registros 
las insc r ipc iones siguientes: . 

Audiencia. - Nacimientos : " ' ^ 
M a r t í n e z L ó p e z . J o s é L m s R o " ' ' 
guez Pardo , M a f i a Lu i sa H a m o ' 
Luaces. T o m á s del C a ñ o w W W ^ 

Defunc iones : Ricardo Man'-'™ 
G ó m e z Carro , u n mes (urem-1:1 -

M a t r i m o n i o s : n iguno . 
Insti tuto.—Nacimientos: 

do Asen.sio Casado. 
Defunc iones : n inguna . 
M a t r i m o n i e » ; n i n g u n o . 

jfvíle* 

B d u a í -



• 

g A N T O K A u 

B a n í M de h o y : S a n V a J e B í i n . 

f a ^ ^ e m a ñ a n a : S a n L á a a r o . 

^ C U L T O S 
IGIOSSIA COLEGIATA.—- L « l i s» 

«omingos y dias feEt.vos, a ütó 8. BTKS 
• io'20 y 

Por l a t a rde , a las seis. «XJHKI-
.írTrifl S D . M . , rosa r io , n o v e n a 

' £ e t u a a l a V i r g e n de l P o r t a l y 

^ ¿ m u í P E R P E T U O SO-
nnBRO (PP- Reden to r i s t a s ) .— L w 
^ de labor se ce lebra l a San ta 
^ a a las seis y m e d i a y a IÍM 

domingos, a las siete y * i w 

. ^ p o r la turde, a las fl'SO, r o s a r i o 
. e jercido i s p i r i t u a l , 
' ^ 0 x . — C o n t i n u a l a d e v o c i ó n 
riP jas 40 Á v e m a r i a s , c o m o p r e p a ­
ración para el Nacimle iDto d e l H i ­
jo de Dios. 

Las misas se d u ' á n * ^ seU• 
^iete y media y ocho, y loa e ]e r -

* ciclos solemnes, a las d n c o y n w -
dia de Ja ta rde , has J o r n a d a s a 
n°lén e m p e z a r á hoy . 

EJERCICIOS DE L A I N M A C Ü -
LADA.—Los e j e r cx loa de l mes en 
honor a la I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n 
se celebran en las d i f e ren te s i g l e ­
sias de l a cap i ta l , a las h o r a s de 
costumbre. -

SAJOTIAGO.—Se e s t á c e l e b r a n ­
do la novena en h o n o r de l a I n m a ­
culada C o n c e p c i ó n , ba jo l a a d v o ­
cación del Escapu la r io A a u l Celes­
te Por l a m a ñ a n a se r e a a r á d u ­
rante la misa de 7; y p o r l a t a r d e , 
a las 6'30, con los s igu ien tes c u l t o s : 
exposición , e s t a c l ó n , r o s a r i o , e j e r ­
cicios, motetes, r e se rva y sa ive . A 
con t inuac ión , V í a - c r n c l s d i a r i o . 

SANTO D O M I N G O — T o d o s IOS 
días, Rosario y M e d i t a c i ó n « x l a 
Misa de siete y por l a t a rde , a las 

El sátoado e je rc ic io sajtoatino e n 
honor de l a V i r g e n d e l R o s a r i o , 
con Bxoos ic ión y Salve c a n t a d a . 

SAN JOBOE.— A l toque d e o r a ­
ción, rezo del San to Rosa r io , y a l 
final, ensayo de l T e d e m u y o t r o s 
cantos l i t ú r g i c o s . 

SAN R O Q U E ( C a p i l l a d e l O a m -
«» de la L e ñ a ) . — A laa seis d© l a 
tarde, rosarlo, y a l final V l a ^ C r u -
cis al Santo Cr is to de l ' P e r d ó n T de 
la Misericordia . 

JUiEWS EUCAiRISTTCOS.— H o y 
se c e í e b r a r ú n los cu l tos de l a A s o ­
ciación de Jueves E u c a r í s t i c o s , e n 
1 M Iglesias de S a n A n d r é s , S a n 
Jos* de l a M o n t a ñ a (PP. C a p u c h i ­
nos) y Pen>etuo Socor ro (PP. Re -
dentorlstas). 
OCTAVARIO D E L A I N M A C U l L A i D A 

T e r m i n ó ayer e n l a i g l e s i a de 
San A n d r é s , e l o c t a v a r l o d e M a r í a 
Inmaculada, ce lebrado c o n e l es­
plendor de las g randes s o l e m n i d a ­
des. 

En la ta rde de ayer , p r e d i c ó e4 
redtor de aquel la ig les ia , p r e s b í t e r o 
señor O h a r l o l é , que p r e s e n t ó a M a ­
n a en las glor ias de S u C o n c e p c i ó n 
en Gracia y como m e r e c e d o r a de l a 
mfema D i v i n a G r a c i a p a r a l a H u ­
manidad, en u n i ó n c o n Jesncrlsito. 

SAN AiNDRBS,—A las seis d e :a 
tartte, Santo Rosar io y e j e r c i c i o deü 
mes en honor de M a r í a I n m a c u i a -
da. 

Comienza h o y e l p iadoso e j e r c i ­
cio de las nueve Jomadas de M a r í a 
S a n t í s i m a y San J o s é a B e t ó n . 

M a ñ a n a , d í a 17, se c e l e b r a r á n loa 
acostumbrados cul tos semana les de 
Jueves E u c a r í s t i c o s . 

SAGRADO C O R A Z O N . — M a ñ a n a , 
tercer Jueves de mes t e n d r á n lae 
señoras socias de l a A d o r a c t ó a r 
Diurna los cuitas mensua les . A l a s 
ocho la misa de c o m u n i ó n g e n e r a l 
y el acto de r e p a r a c i ó n c o n S. D . M . 
exBueeto que quetiaTá a l a p u t o l ' c á 
a d o r a s l ó n ve lando las socias h a « -
ta las diez. 

A las seis v m e d i a de l a t a r d e «1 
ejercicio s d e m n e c o n ex jpos l c ión 
del S a n t í s i m o y p lá i t i ca , t e r m i n a n ­
do con l a b e n d i c i ó n y rese rva . 

g £ £ £* E 

A z ^ t i * A h í » 
-ptemn a a c l a r a r Ja sitiiacióÁ 

Antes del domingo, eraín tres los 
Cftifts í u s í o s asplrar.ies al supre­
mo título regional. 

Roy va no son sino dos, y el 
descartado en la ú l t ima j unada 
es precisamente el flamiante " c i ­
mera división'-, al que parece pro-
JBWft que no le quede n i «j ¿on-
m & o del segundo puesto 

tQwé cosas, mon DfSut 

El domingo fué día tr iunfal pa­
ra los equipos coruñeses 
. « Deportivo, que se había ale-
íado del primer puesto al summ 
£*• ante el Lugo Sportlnq, en Ría-
«or, V empatar con el Eir lña en 
""opreso, vuélDfi a colocarse en 
posición de famrtto. en virtud de 
su meritisima victoria sohra el Ka 
M W j e r r M a ' n o , en la peligrosa 
guarida del In femiño , donde, al 
comienzo del torneo, el Celta per 
dió por tres tantos a cero. 

Vamos a asistirá a un desanfre 
nado desenlace entre el Luao 
sporttng y el Deportivo, digno d 
un tren esrpeciai, con marqués de 
Pibela y todo. 

De triunfal puede también con­
siderarse el resultado obtenido por 
el Club Coruña. 

De un lado, por haber alcanza­
do, ¡al f iní ^ primer punto; y 
i e otro, por Tuibérselo arrancado 
a todo un Club Celta. 

Ta puede sonreír Mariño. pen 
sando que, una ves fracturado el 
hielo, no es dificü llegar a la ob­
tención de nuevos puntos. Y hasta 
por parejas. 

m m m 
Con el empate alcanzado por el 

Coi*uña, desaparece de la clasifi­
cación uno de los tres ceros que en 
ella figuraban. 

Ahora no quedan sino dos ae­
ras: el que ostenta el Lugo Spor-
ting en la columna de los par t i ­
dos perdidos, y el qu-e sufre & Co-
ruila en la columna de los en­
cuentros ganados. 

Dos ceros llamados a desaipare-
oer s imul táneamente , el dia 27, 
cuando el Coruña reciba la visita 
del Eíríña p el Lugo Sporting r i n ­
da al Celta regíasmentarta plette-
sto.—sr. 

Las comunicaciones 
radiofónicas 

"PHILIPS", A LA CABEZA DE 
LOS MEJORES RECEPTORES 

Después de cuatro meses de funcio­
namiento casi in in ter rumpido, rin la 
m á s ligera averia, cumplimos con el 
grato deber do hacer púb l ica nuestra 
s a t l s í a c c l ó n por el perfecto funciona­
miento del maravilloso aparato P H I ­
LIPS que tenemos instalado en la Re­
dacc ión de E L I D E A L G A L L E G O 
desde que ge Inició el glorioso m o v l -
mlento salvador de Espafia. 

E l rendimiento no ha podido ser 
m á s satisfactorio. L a mayor parte de 
l a amplia i n f o r m a c i ó n que d i a m m e n -
te ofrecemos a nuestros lectores es 
captada por este maravilloso receptor, 
que compendia los adelantos técnicos 
conocidos basta «1 d ía . 

Por t a l motivo, reiteramos gustoso» 
nuestra fel ic i tación al Delegado Ge­
neral de la marca PHTT.TPS en Oa-
Uc!a, don J e s ú s Lago y Lago. 

C O M P R E V D , 
median, ca lcet ines , velos, c amise ­
tas, p a ñ u e l o s T d e m á a a r t í c u l o * , 
con g r a n e c o n o m í a , e n 

M E R C E R I A " M O D B I Ñ O " 
P a n a d e r a » , 47 — L a C o r u ñ a 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: En fennedade» del EsW-
nato. Intestinos, Hígado. Nut r ld í*» 

y Sangre 
B A X O S J t s 

«ANTON PEQUEÑO. 22. primero 
Consalta: de lü » 1 

DR. B A R C E N A 
MEDICINA I N T E R N A 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E H I G A D O 
CONSULTA! De 10 » l » de 5 a 5 

REAL, 83 2 ° - Teléfono 223» 
B A Y O S X 

CONICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE L A VISTA 

DEL ESPECIALISTA 

A. BENAVENTE MARTIN 
FEIJOO, 1, PRIMERO 

f . ' l W r z ™ 0 R D E R 0 
^ ' C O CIRUJANO ESPECIALISTA 
TL V K I A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
OÍT .VS^ HOSPITAL DE S A N T I A . 
" O , MEDICINA GENERAL. E n f e r m e 
" « i de la P I E L , VENEREO-SIFILIS 

T proplai de la M U J E R 
NEURASTENIA 

« L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Coasaitar De ID a 1 y de 4 a t 

««- Aiidjífc U l . Lo _ LA C O S U R A 

HR, SOUTO BEAV8S 
ENFERMl iDADeS DEL RIÑON, 

TBnGA. PROSTATA Y URETRA 
VENEREO SIFILIS 

M E D I C O ESPECIALISTA 
fi r Margal l . t Z.0 Con»ulU de « • • 

HOTM especíale* e petición 
Teléfono, 2425 

Cas» de los Almacenes Son P e d í » 
LINARES RIVAS, 24 

P ^ 
Descansarán Celta 

y Lugo Sporting 
P a r a ©i poróxinio d o m i n g o o i ca ­

l e n d a r l o d « l c a m p e o n a t o ga l l ego 
de í u t t oo l a n u n c i a dos i n t e r e s a n -
tea encuen t ros , que se d e s a r r o l l a ­
r a n e n loa t e r renos de K l a z o r y 
Progreso. 

E n e l c a m p o de l Deipor t ivo , « l 
equipo b l a n q u i a z u l c o n t e n d e r á con 
s u r w a l k x i a l , «•l Oivb C o r u ñ A . 
que acaba de desper ta r de su le -
taJigfo de seis Jornadas, y que s i e m ­
pre que se opone a l D e p o r t i v o rea -
Uza g r andes pi-oezas. 

E n e l c a m p o de l E l r l ñ a F . o., el 
« q u l p o p o n t e v e d r é s r e c i b i r á l a v i ­
s i t a de l K a c i n g ter ro ' lano, e n u n 
p a r t i d o que p r o m e t e ser de e m o ­
c i o n a n t e e q u i l i b r i o de fuerzas. 

E n t r e t a n t o , e l L u g o S p o r t i n g y 
e l C e l t a , d e s c a n s a r á n , p r e p a r á n ­
dose ipara las j o r n a d a s decisivas 
que les r e s t a n p o r v e n t i l a r . 

V I C T O Í R I A D E L A " D K -

P O a U V A DEQXJXDT" 

M i d o m i n g o , en e l c a m p o de l 
f o r t a l e z a , se c e l e b r ó u n p a r t i d o 
en t r e e l segundo equipa de l a " D e ­
p o r t i v a D e q u i d l " y e l S p o r t i n g 
Pa rk , venc iendo e l p r i m e r o por 
diez t a n t a s a u n o . 

Se d i s t i n g u i e r o n , p o r los vence­
dores, T a b o a d a I I , F a u s t i n o , H e r -
m i d a s y Pa rapa r , y p o r los v e n c i ­
dos, G e r m á n y e l d e l a n t e r o c e n ­
t r o , 

L O S D E P O R T E S , E N A L E ­

M A N I A 

B E B U N . — ! « . F e d e r a c i ó n a le ­
m a n a de c u l t u r a f í s i c a , e n l a cua l 
e a t á n í n o o r p o r a d a s todas las o t r a s 
federaciones y sociedades d e p o r t i ­
vas, acaba de h a c e r u n a e s t a d í s ­
t i c a de sus m i e m b r o s . L a d i v i s i ó n 
en 16 regiones r e ú n e 4.200.00 da-
p o r t l s t a s a lemanes . 

E n l a r e g i ó n de B e r l í n , h a y 
359.818 m i e m b r o s , y en B e r l í n so­
l a m e n t e 1.195 sociedades d e p o r t i ­
vas c o n 155.84-8 homb-es y 46.897 
m u j e i r é s o sea u n 5 p o r c i e n t o de 
l a p o t o l a c l ó n t o t a l be r l inesa . 

D e n t r o de l a c l a s i f i c a c i ó n p o r 
deportes e l p r i m e r l u g a r l o ocupa 
l a G i m n a s i a , seguida ¿ e l e x c u r ­
s ion i smo, a t l e t i s m o , f ú t l o l , n a t a ­
c i ó n , hand iba l l , Uro , t en i s , e tc . 

Ulbros de tejoto srraduados c o n ­
f o r m e a l a P e d a « o f f i a O a t e q u i s t i -
c a . 

G R A D O I : C A T E C I S M O I N F A N ­
T I L . 9 ote. 

GRAfDO U : C A T E C I S M O . 15 cta. 
GiRAíDO I I : H I S T O R I A , 15 Ot* 
C A T E C I S M O E H I S T O R I A E N 

Ü N T O M O , 25 cte. 
GtRADO I H : C A T E C I S M O , 30 ota. 
G R A i D O B I : H I S T O R I A , 60 ot». 
OATEJOTSMO Y L I T U R G I A (llbPO 

d e l m a e s t r o ) l'SO p t s . 
E l Ca tec i smo d e l g r a d o teircesxt 

c o n t i e n e Nociones de L i t u r g i a ; y ¡A 
H i s t o r i a Sag rada c o n t i e n e N o c l ) > 
Des de H i s t o r i a de l a Ig l&s la . 

Se e n v í a m u e s t r a r i o c o m p l e t o 
frasico de po r t e , r e m i t i e n d o ítTB 
pesetas. 

Pedidos a C O M I S I O N O A T E -
Q O I S T I C A . S e m i á n á r t o , P2!a. de 1» 
Seo. V — ZAiRAGOZA. 

P R O C U R A i D O ñ 
DE LOS TRIBUNALES 

Cecilio \mMn Mm 
Cantón Grande, 25, 2.° 

T e l é f o n o , 2 3 3 9 

F I L T R O S p a r a cafeteras E X ­
PRESS, en todos los t a m a ñ o s . De 
v e n t a e n l a P A P E L E R I A L O M -
B A R D B R O , Rea l , 36, y F e r r o l , 
Rea l . 87. 

i d a ¿ 4 

VIAJEROS 

P r o < j « a « a t e 4 de S a n t i a g o pasa ­
r o n ave» ¿ i d i a « n L a C o r u ñ a e l 
a b o « f t d o d o n J o » P o r t a l F r a d o -
la s 9 « u be i l a taróos» d o ñ a Lo taa 
t * d r ó n <te G u e v a r a . 

— U e w de P o n t e v e d r a o a i a 
D a ¿ a r unos d í a ¿ < o n sus t l o j loa 
s ^ l o r e * de O a o o 1» e n c a n t a d o r a 
» « f t o r t t a F a n i w Aape g o r j í . r J o . 

— R w r e a ó d é « u v l a i e e l B . P. t m n msto o. P . 
— P a r a pasaskuaos d i a * con n 

itoMtwñlM» l a m i l l a I k i t ó de l f r e a -
k de A s t u m * e l a l f é r e z de oom~ 
o femen to d o n Félix E s t r a d a Ga-
Ü a í d o . 

OFSRADO 

H a « I d o at>er*<lo f e l i z m e n t e 
a u e i t í o d l s t l n s u l d o convec ino d o n 
R i c a r d o C a s t r o Mosoue ra . 

Ce lebramos «> « t i t o de la aps ra -
oUin v l i a c e m o * Totos p o r una 
f i t o c a m e j o r i a . 

m n m m 

S o l i c i t a n m a d r t n í a de g u e r r a : 
ÍSoJt íados M a n u e l D a m á n g u e s F e r -

dez, d e í R e g i m i e n t o A n t . 1 de Costa , 
n ú m e r o 2, 15 b a t e r í a ; O v i d i o D í a a 
de l R i o , de l 4 g r u p o de S a n i d a d 
m i l i t a r ; y M a n n c l T a i n R i l o , de l 
r e g i m i e n t o de í n í a n t e r í a Z a m o r a 
n í p n e r o 28, h e r i d o s e n e l H o s p i t a l 
m i l i t a r de L a O o r u ñ a ; b r i g a d a de 
t ^ l f an te r fa I m l s G o n z á l e z H i b ó n y 
¡ a r g e n t o da l a m i s m a a r m a C a m i ­
l o B ó o Iglealaa, ambos destacados 
en L u a r c a , A s t u r i a s , y T e a t r o Oo-
U n ; sajpgento de A v i a c l i n J u l i o 
vo l t ea v s o ü d a d o R a m ó n J l m é r j e a , 
e n C u a t r o V i e n t o s , M a d r i d ; A g u s ­
t í n Abe l le i r a , A n t o n i o E x p ó s i t o , 
J o s é Ig les ias , M a n u e l F e r n á n d e z , 
H á f c l d o Oote lo , J u a n B a u t l i r t a y 
N l v a r d o R o d r í g u e z , de l r e g i m i e n t o 
Zaragoza , n i l m e r o 30, p r i m e r a de l 
p r i m e r o , en Ais tur tas ; caibos R a ­
m ó n Fa l los L ó p e z , d e l r e g i m i e n t o 
M é r l d á , n ú m e r o 35, p r i m e r b a t a ­
l l ó n , c u a r t a c o m ¡ p a ñ I a , y J u l i o Poy 
AiSvarez, delj r e g i m i e n t o Z a m o r a , 
n ú m e r o 89, 28 o o m p á f t l a , arabos 
h o s p í t e i l z a d o s e n S a ü a s ; J o s é G u e ­
r r a Lago , D e m e t r i o G a r c í a A l o n ­
so y T e l e s í o r o M a t e s a n z L á a a r o , 
soldados de l r e g i m i e n t o de i n f a n ­
t e r í a Airgel n ú m e r o 27, segundo 
b a t a l l ó n , c u a r t a ' c o m p a ñ í a , e n e l 
tren-he de A s t u r i a s ; J u a n t í -
sardo. G u a r d i a e ivH, en C a a -

X del X a r o e a , A s t u r i a s ; J e » 
Losada Paa, cabo d e l r e g i m i e n ­

t o MSüán., n ú m e r o 92, p r i m e r b a ­
t a l l ó n , e o m p & ñ i a de d e p ó s i t o , en 
A s t u r i a s ; F ranc l aco M o r o t o T 
PTenclaco T e m p r a n o , a l f é r e c e s de l 
r e g i m i e n t o To ledo , n ú m e r o 26, en 
Astu r i a s ; Al i re<ío F e r r e l r o s y 
ffijuando Moiur t f io , dei b a t a l l ó n 1 « 
v o l u n t a r l o s de Pon t eved ra , hoapl-
t a l k a d o s en P o n t e v e d r a ; cabos de 
regui*1*8 de Ceu ta , n í m e r o ! , 
« í ó r t o i atoor; H l l a i l o A l b l l l a s ; 
jñSo A n t ó n ; F r anc i s co C a m p a n o 
f F e l i p e Q o m a y o , e n A s t u r i a s ; A n . 
drts Ledo M a z a n t í n n l , t e rce ra 
c o m p a f i í a Za j adores M i n a d o r e s , 
an AiSÍUTias; J o s é L e d o M a z a n t l n l 
y R a m ó n L e d o M a a a n t l n l , r e g i ­
m i e n t o i n f a n t e r í a Z a m o r a n ú m e ­
r o 2B, 20 e o m p e ñ l a , t e rce ra sec-
e i t o A s t u r i a s ; R a m i r o P é r e z P u e ­
bla , ' Modes to M a r t í n e z M o n t e s , 
A n t o n i o S á n c i h e a L ó p e a , M a n u e l 
P é r e s A l b a , enemente P l f l e l r o 
Fusn tes y J u H á n Asee Pan izo , sed-
dados de l r e g i m i e n t o i n f a n t e r í a 
n ú m e r o 3S, p r i m e r b a t a l l ó n , c u a r ­
t a o o m p a f i í a . 

L E A N Y P R O P A G U E N 

E L I D E A L G A L L E G O 

R O S A L I A D E C A S T R O : 
"Al t a , escuela" 

Su f a c t u r a a l e m a n a e r a Ta t i n a 
r e c o m e n d a c i ó n de esta e r a n pe­
l í c u l a , « n l a croe n o se sabe o u á 
a l a b a r m á s . s i e l i n t e n s o 7 a p a ­
s i o n a n t e a sun to , l a m a g n í f i c a i n -
t e n p r e t a o i ó n , laa m a r a í v l l l o s a a c a l i ­
dades de l a fotoecrafia T de l a t é c ­
n i c a , o loa ac ie r tos to ta les de l a 
In t e l l s r en&ís lma d i r e c c i ó n : t a n eau l . 
l i b r a d o s v e n exsaetas o r o p o r c i o -
q » s e s t á n todos estos valores . 

P a r a n u e s t r a especial i d i o s i n c r a ­
s i a acaso resu l t e u n poco l e n t o e l 
d e sa r ro l l o d r a m á t i c o d e l t e m a , 
traes e l t e m p e r a m e n t o l a t i n o . p r o -
Denso a t odas las exa l tac iones , n o 
c o m p r e n d e e n c i e r to s casos m a s 
trae l a fosrosldad v l a t u r b u l e n c i a , 
pero es. e n c a m b i o , c a r a c t e r í s t i c a 
de l a ps l co loe ia t e u t o n a ese CQUIU-
b r l o y m é t o d o a ú n e n los m o m e n ­
tos m á s t r á g i c o s . 

L a l í n e a esencia l d e l a r g u m e n t o 
ea e l c u l t o a l a a m i s t a d , e l s e n t i ­
m i e n t o h u m a n o m á s des interesa­
d o T poco f recuen te , y d e l aue se 
nos ofrece e n e l " f i l m " u n h e r m o ­
so e j e m p l o . 

L a s i m p á t i c a a l e g r í a de sus p r i ­
meros m o m e n t o s se t rueca , c o n 
suaves gradaciones , e n h o n d u r a 
d r a m á t i c a v p r o f u n d i d a d e s p i r l -
taal. 

U n desenlace e m o c i o n a n t e y f e ­
l i z es c o m p e n s a c i ó n de u n a v i d a 
de dolores v sacrif icios, sopor tados 
p o r e l n r o t a g o n l s t i c o n estoica r e ­
s i g n a c i ó n . N o t a b l e e n este p a p e l 
R u d o l f F o r t e r v n o t a b i l í s i m a A n ­
gela Sa l loker . en s u " r o l " de d e l i ­
cioso encan to . 

U n due lo v l a r á o i d a e x h i b i c i ó n 
de u n desfile de .cor l s tas e n t u r b i a n 
l a c o r r e c c i ó n m o r a l de l a c l n t e . 

C A E T H L S R A 
R o s a l í a de C a s t r o . — " A l t a escue­

l a » Secciones a las 4. 6'45 y 7'46. 
U ñ a r e s Rlvas .—"iLa b U a de 

J u a n S i m ó n " . Secciones & las 4, 

gavoy, — " E n m a l a c o m n a ñ i a 
Secciones a las 4. 6-30. 7 , tó y « m 

K i o s c o A l f o n s o . — " ¿ Q u i é n m a t ó 
a l D r . C r o s b v ? " Secciones a las 
S-SO. 7-45 y 10*30 ^ . . . 

L a T e r r a z a — ' T a h o n r a d e l s u i ­
c i d a " Secciones a l a s 4. 8 y 8. 

oficias Miare! 
Serv ic io de l a n l a z a p a r a h o y : 
Jefe de d í a : C o r o n e l de A r t l U e -

ría D V í c t o r Landesa D o m e n e c h . 
I m a « l n a r l a : T e n i e n t e C o r o n e l 

da I n g e n i e r o s D . J o s é D u r á n S a l ­
teado, 

V i s i t a de H o s p i t a l : c a p i t á n de 
A x t ü l e r í a D . V e n a n c i o C a r b a l a l . 

I m a g i n a r i a : C a p i t á n á e I n f a n ­
t e r í a D A n t o n i o Rodi i<niez Pa rdo . 

V ía r l l anc i a v p a r a d a : c o m o e n 
«fías a n t e r i o r e s . 

¡ S c o m a n d a n t e m a y o r de plaae., 
Feder ico B a r b e l t o . 

P R E S E N T A C I O N 

Para u n a s u n t o de l se rv ic io , d e ­
be p resen ta rse c o n urspancia e j i í a 
D d m l ó n e l m i l i c i a n o de l a B a n ­
dera L e g i o n a r i a Galleiga, ¡DaAfld F o ­
jo Sa lgue l ro . 

— — • 

n i o s 
R e l a c i ó n de los teJegi-amaÉS de­

t e n i d o s e n l a Cent rad ide T e l é g x a -
foa de L a O o r u ñ a : 

P é r e z L i c o r e s ; M a n o l o G a r c í a 
D e b é n . C o m & a ; V i c e n t e M a d a ó a g a 
F e r n á n d e z L a t o r r e , S&; U n i o n 
T r a n s p o r t a d o r a Pescados, R a m ó n 
7 Cadal ; Ourbetra. L a C o a u ñ a ; Ca -
wstaao. t e l é f o n o 3. 

Puntos de recaudación por 
el "Día del Plato Unico1' 

A y e r se vexi f leó en toda E s p a ñ a 
e l l l a m a d o " D i a d e l P l a t o U n i c o " , 
es tablecido p o r *1 G o b e r n a d o r ge­
n e r a l d e l Es tado e s p a ñ o l p a r a los 
d í a s I y 1S de cada mes. 

POr k> que se re f ie re a L a C o r u ­
ñ a , h o y s e r á e l p r i m e r d í a p a r a l a 
r e c a u d a c i ó n de can t idades que, con 
m o t i v S de l "P l a to U n i c o " , se h a y a n 
a h o r r a d o en los respect ivos h o g a ­
res y que, c o m o AS sabido, s e r á n 
des t inadas a obras de bemeflceucla 
y as i s tenc ia soc ia l . He a q u i los l u ­
gares de r e c a u d a c i ó n establecidos 
p a r a n u e s t r a c a p i t a l : 

C a i l e de l Br incáipe y «u t r a v e s í a , 
T r a v e í s í a de Z a p a t e r í a Repeso, 
M a e s t r a n z a , S a n Franc i sco , S a n 
Oarloaj T i n a j a s y S a n t o D o m i n g o , 
e n P r i n c i p e , 8. 

S a n t a M a r í a , ca l le y t r a v e s í a de 
H e r r e r í a s , P u e r t a de A i r a s y su 
t r a v e s í a . Z a p a t e r í a , O o r t a d u r í a y 
P lazue la , S inagoga y V e e d u r í a , e n 
el ba jo de los Tomas lnos , f r e n t e a 
S a n t a M a r í a . 

P l aza de A a s á r r a g a , S a n t i a g o , 
Tabe rnas , P a r r ó t e , D a m a s y T r a ­
v e s í a de l a A m a r g u r a , en A z c á -
r r a g a , 11 . 

D á r s e n a , P lazue la de los Angeles, 
A m a r g u r a y D e r r i b o , e n S a n t i a ­
go n ú m . 1. 

Monbo to , P laza de M a r í a P i t a , 
T r o n c ó s e y A l e s ó n , e n e l A y u n t a ­
m i e n t o . 

M a r i n a , R iego de A g u a , F a m a y 
T r a v e s í a de L u c h a n a , e n Riego de 
A g u a , 31 . 

Rea l , T r a v e s í a de i d . y B a l l é n 
e n Rea l , 73. 

F r a n j a , T r o m p e t a , B o r b ó n y A n ­
gel , e n F r a n j a , 20. . 

F l o r i d a , S a n A g u s t í n , Bombas , 
S a n N i c o l á s y Panaderas , e n San 
A g u s t í n , SO. 

C a m p o de l a L e ñ a , Mercado , 
Ca r tuchos , Plaza, S a n J u a n , A t o ­
chas, P u e n t e Seoane, Or i l l amaT , 
T o r r e , J o s é N á l c e n s , M a r c o n i , M i ­
g u e l Servet , Ouevaa, H o s p i t a l l l l o , 
S a n t o T o m á s y Fa ro , e n l a G r a n ­
de O b r a de A t o c h a . 

C a m p o de M a r t e , C u n o s E n x l -
quea, R a m ó n d e l Cueto , A d e l a i d a 
M u r o , A n g e l Rebo l lo y H é r c u l e s , 
e n Cur ros E n r i q u e z , 19. 

C a m p o de A r t i l l e r í a , Progreso, 
I n d e p e n d e n c i a , U b e r t a d , T r e n , 
H o s p i t a l , ca l le y t r a v e s í a de San 
Roque, Za lae ta , Tavare* , Papaga ­
yo y su t r a v e s í a , e n (1 H o s p i t a l 
c i v i l . 

So l , M a t a d e r o , T r a v e s í a de M a ­
t ade ro , A r g u d l n B o l í v a r , Socorro , 
T a h o n a y Pasadizo d e l Q r z á n , en 
So l , fl, 

F i t a , O o n r a l ó n y O r a á n , e n Or-
a á n , W (escuela) . 

G a l e r a , O l m o s y Castelar , e n 
M o n t e de P i e d a d (por Caa te l a r ) . 

F u e n t e de S a n A n d r é s , P ó r t i c o 
y Boque te de l m i s m o n o m b r e . A r ­
co, H e r r a d o r , R ú a , A n c h a d e S a n 
A n d r é s b a s t o Cas te la r y A f r i c a n o , 
e n l a Oa ja de A h o r r o * (por San 
A n d r é a ) . 

E s t r e c h a de S a n A n d r é s , T r a v e ­

s í a de í d e m , B a r r e r a y T e r r e n o , « « 
l a C o o p e r a t i v a M i l i t a r y C i v i l ' 

Gal le y t r a v e s í a de C o r d e l e r í a , 
Cancela , R ú a A l t a , C o m a n d a n t e 
Fon tanas y Somoza, e n Somoza. X 

A n o h a de S a n A n d r é s desde C a á -
t a l a r a J u a n a de Vega, P lazue la 
de l V i s t a , cal le y t r a v e s í a s del C u ­
r r o , Plazuela de M a r i n a s , Pas to r i za 
Pe r lUana , P lazue la de l a O o r m e í a - I 
n a y Maxcos de Naya , e n l a Ca ta 
de A h o r r o s ( p o r t a l r o t o n d a 1. 

Plaza de M i n a , J u a n a de Vega, 
Fonseca, Betanzos , A l a m e d a , H u e r ­
tas y D u r á n L o r i g a , e n Plaza de 
M i n a , l . 

C a n t ó n G r a n d e , M a n t e l e r í a y 
Es t r e l l a , en C a n t ó n G r a n d e , 15 (ca­
sa S e n r a ) . 

C a n t ó n P e q u e ñ o , San Blas y 
S a n t a C a t a l i n a , e n C a n t ó n Pe­
q u e ñ o (Banco A n g l o ) . 

P laza de Pon teved ra y Payo G ó ­
mez, e n Payo G ó m e z , 15 (Caja Re­
g i o n a l ) . 

R u b i n e , A v e n i d a de Buenos A i ­
res, C i u d a d J a r d í n . San Roque d» 
A f u e r a , San Pedro de V i s m a y 
A g r á de l O r z a n , e n R u b i n e I E L 
I D E A L G A L L E G O ) . 

J o s é L o m b a r d e r o , A l f r e d o Vi las , 
A r t u r o Casares, A n t o n i o Lens y 
L a g a f , e n J o s é L o m b a r d e r o , 3u. 

J u a n F l ó r e z y M é d i c o R o c i r i n u s i 
(en J u a n F l ó r e z (Colegio de las Jo­
sefinas) . 

S á n c h e z Eregua , Compas te la y 
P icav ia . en S á n c h e z Bregua . 9. 

P l aza de L u g o y Teresa Her re ra , 
e n Compas te la , 8. 

F e r r o l , R o s a l í a de Castro, F r a n -
c í s c o M a r i ñ o y Plaza de Ga l i c i a , 
en P laza de G a l i c i a , S2. 

F e i j ó o . Plaza de Orense, Fonl.áfk 
F e m a n d o G o n z á l e z y Arzobispo 
Lago, en F e r n a n d o G o n z á l e z 2 (Co­
legio N o t a r i a l ) . 

E m i l i a Pa rdo B a z á n , Plaza de 
V l g o , P í M a r g a l ! , M a r c i a l del A d a ­
l i d y Feder ico T a p i a , en P i M a r -
¡ ta l l (ed i f ic io de Seguros M u t u o s 1 

L i n a r e s R i v a s y R a m ó n úe !a 
Sagra , en L i n a r e s Rivas (Casa B a -
i r . é ) . 

S a n t a L u la , J o s é Corn ide , F a l -
p e i r a . Cabana, Fuen te del M o r te, 
J u a n Cas t ro MDsquera, S i t t f o r u n o 
L ó p e z , Pozo y R i c a r d o L^'baca; en 
.!a Ca^a de Socorro de Santa Gu-
o i a l 

F e r n á n d e z L a t o r r e , P r i m u de 
Rivera , Cal le y T r a v e s í a de la P r i ­
m a v e r a , y M a r q u é s de A m b o a g j ; 
en Escuelas C o n c e p c i ó n A r e n A i 
(Cal le del M a r q u é s de A m b o a g e t . 

C a s t l ñ e l r a s , M a r i s c a l P. de Cela, 
V e r a , T r&ves i a de Vera , Castre 

O o n o e p c l ó n A r e n a l , G a r c í a P i n ­
t o R a m ó n y Caja l , G a l t e l r a , M o n -
t l f i o y IAS Castres ha s t a el S a n a , 
t o r i o de Oza; en C a r r e t e r a del P a ­
saje n ú m e r o 8 (Fren te Casa L o n g » . 

C a r r e t e r a de l Pasaje desde el 
S a n a t o r i o de Oza h a c i a el P a s á i s 

LC a r r e t e r a de M a d r i d desde el 
n a t o r i o L a b a c a a l Por t azgo : e n 

V i l l a A d e l a i d a (Car re t e ra de Ses­
m e r o s ) . 

mim 

DE SAN &OBSN2Q 
m SANTIAGO DB COStPOSTBfA 

de h» Profesores 
tBK FERNANDO 

a t . a m o m o EIARTINKE &> te t t t fA 

han reanudado su labor docsn-
m La Ooruña, calle do José 

Lombardero, 16-Oh. Tal. 1391 
La m a t r í c u l a qneda abierta l iara el c u n o 1936-1937 

ansias L01 
Librería "LINO PEREZ 

MANOLITA PEREZ RODRIGUEZ 

E N E S T A C A S A 
8E VENDE Y ADMITEN 
SUSCRIPCIONES PARA 

E L Í D E A L G A L L E A 
p o r J O A Q U I N P E R E Z M A D R I G A L . (Segunda 

M SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

0 a » y media a 12 f inetfl» 
Ktoeclai para obreros: Do » 7 media 

» 6 y media 
y a » «asas ¿o argenda. •e rnow 

permanente ' 
<JOMPOSTBLA, 9, P M M K K O ^ 

tSETilCXNA EN G E N E B A 1 
CONSULTAS: DE 4 a 6 

«JAN AÑORES, « 6 . P R D Í E H O 
ÍBXEPONO, 1344. - LA CORUÑA 

Or?J03, N A K I Z 2 G A E G A N T A 
CONSULTA: 

UE 10 A 1 7 DB 8 A 7 
COMlfOSTELA, n ú m e r o 8, MgBflá» 

(Casa Vl ínr ro) 
•EelíSoao, 1474 

r C O Ü E E O ^ L A F O R E T 

C I * n C A D E t E S F Í i C I A I - S S l a EW 
GARGANTA N A R I Z Y OIDOS 

6- B A Q íí E R 0 
CONSULTA D E 10 a 1 

« a s * <ls Orense, a — Te léfono. 2523 

' F R A N C I S C O C I O 
„ COMANDANTE MEDICO 
raPKCIALISTA EN ENFERMEDA-
DE8 DEL RIÑON, VEJIGA, PROS-

TATA. PIEL, HEMORROIDES, 
VARICES, S I F I L I S 

ConsnlU; d e 9 a l y d f 5 » T 
CASTELAR, 16, 1« 

LA CORUNA , 

'isas© 
H mcjSr'rlgorizador de cabello « lW«o ajufre. . ¿ 1 « jh^fl»; 
¡ Jmpia la cábe la . Quita la caspa y estimula ol ^ ^ e ^ n r 0 ^ a ^ ™ 
«nfallblo para acvolver cradnalmente a toa c a ^ o a SQ color nagmu. 

venta P E E F U M E a í A DE LA VÍODA D E ESPEN. 
pROGUEHIA Y F A E M A C Í A DE 3. ' ^ ' ^ ^ ^ S ¡ r ^ ¿ £ ^ ^ ^ t 

-teal . 1 6 . — D R O G U E a í A DE B E K M Í E J O . — ¡ S A Z A l t OTEIBO, catM- H^eaj-—irf» 
o o a u í i A . 

n a s a de Lníco, I X 
Da 11 a J y de « ¡mmm 

PASTOS C I R U G I A Y ENFERME' 
- P ¿ D E 8 D B L A BSUJE» 

TpS^EAff iBüRÜ 
1 M E D I C O 
1 CORAZON V PULMONES 

'CoDBtiíU: de 10 » I T d« í » • 
Hzal. oú.u- 83, «efundo 

R E A L , 4 3 LA OORUÑA 
" A u g u r i o s , e s t a l l i do y ei>isodics de l a gue r ra o l v ü ' 

• d l o l ó n ) . Prec io , 5 pesetas. 
P E B I O D I U O t ' . D E V E N T A : 

O- Socalo y D i a r i o das Not ic ias , de U s b o a ; A. % C , l a U n i ó n , O o t r e o de A n d a i n o t a y W. B. , i e Se­
v i l l a ; D i a r i o dt- N a v a r r a , Pensamien to N a v a r r o d A r r i b a E s p a ñ a , d » P a m p l o n a ; N o r t e d * Cas-
t i l l » y D i a r i o R e g i o n a l de i / a l i a d o l l d ; Ajnanecer , H e r a l d o fie A r a g ó n y N o t i c i e r o , de Za ragoza ; 
Gace t a Reg io i a l , de Sa l amanca ; U i a r i o de Burgo^ y E l Cas te l l ano , de B u r g o s ; I d e a l , de O r a -
n a d a , y E l Idea i Ga l le j r» . de L a C o r u ñ a 

A I A I H I C D C S I COIUPRAMOS: A l -
A L y U I L C R L J hajas, oro viejo, plata, 
8B A L Q U I L A quln- plat ino y cualquier ob-

to piso en San Andrés je to de valor. Pagamos I tograf ía . 

INGLES, T e n e d u r í a I / E N SKIS HORAS 
de Libros por Part ida su t raje r l e ío , eomo 
Doble, Ar i tmét ica , Or-1 nuevo, «a lo entrega 

197, con todos los ade­
lan to» modernos. Ra • 
l ó n en la Po r t e r í a . 

SE A L Q U I L A espa­
cioso piso primero en 
Barrera, 8. Razón en 
el segundo 

F A M I 1 J A respeta­
ble y en calle cén t r i ca 
ofrece h a b i t a c i ó n a 
s eño ra o estudiante, 
con o sin asistencia. 
I n í o r m e s en esta A d ­
min i s t r ac ión . 

E N CASA P A R T I ­
CULAR y a todo con-
í c r t se alquila espa-

m á s que nadie. Casa I Mecanograf ía , 
Rodr íguez . San André s ' 
n ú m e r o 68. 

Oallgra í la , 

COLOCACIONES 
DEPENDIENTE de 

Farmacia, muy p r á c ­
tico y con buenas re-
lerenclaa, se otreoe. 
I n í o r m e s , O. Aftón, de 
Puenteceso. 

COLOCACION s. 
persona con Informes y 

g a r a n t í a para Agente 
ejecutivo. Riego de 
Agua, 31, bajo. 

EN LUARCA, se ns-
ceslta u n oficial de 

ciosa hab i t ac ión , con ¡ barber ía , Joven. Para 
pens ión completa para • informes su dttefio 
dos ca-baileros. I n fo r - Santiago Qómea, Ba r . 
man en Payo Gómez,1 ber ía . R a m ó n Asenjo, 
9, bajo. j 32. 

PISOS A M U E B L A - i BUENAS colocaalo-
DOS, y sin amueblar | nes e n c o n t r a r á el ee 
habltaclomes oon o s in ! nnuncla en 3 L I D E A L 
pens ión , b a ñ o y agua j GALLEGO, 
oarrlente, por mes o 1 _ 
temporada. Avenida de 
la Habana, 22, l.o 

PROFESORA en cor 
SB A L Q U I L A piso t8 y confección j u . 

3.0 en Orzán , 92, du- j jg cestelo, Vda. de 
pilcado. I n f o r m a r t a añudo. San A a l r é s , 
en el 3,0 derecha de 110i gegunda 
la misma casa. 

ENSEÑANZAS 

COMPRAS 
C O L C H O N r E L I COD-
B S L . Sta. Catalina, 29. 

PROFESOR A L E ­
M A N s« ofrece a do­
mici l io o en su oasa 
particular. Médico Ro­
dr íguez 8-10 l.o Inida. 

Taqui­
grafía , etc., e n s e ñ a 
profesor Joven. Ense­
ñ a n z a r á p i d a y p r á o -
tlca. Convénzase v í an -
do algunas clases sin 
compromiso alguno. 

Hasta las diez de l a 
noche t a m b i é n a do­
micilio. 

Precios Inglés , diez 
pesetas mensuales. Las 
demá» asignaturas S 
pesetai. Galera, 41, S.0 

PERDIDAS 
P E R D I D A t Se ruega 

a la persona que se le 
hoya extraviado una 
cabra pase por Torre 
n.o 94 donde ee te en-
t r e e a r é previo pago de 
este anuncio. 

SUBASTAS 
SUBASTA r o l m t a r l n . 

Se rende la casa n ú ­
mero T de la calle de 
Panadera* de esta c iu­
dad, en públ ica subas­
ta aue t e n d r á luga? en 
la N o t a r í a de don C á n ­
dido López B ú a , el 
día 18 del corriente * 
I M once de la m a ñ a n a . 

TINTORERIAS 
POR E L PROCEDI­

M I E N T O antiguo su­
fría su traje. Lo m á s 
nuevo y r á p i d o Jo t le-1 doy 

'1|4t T i n t o r e r í a Sx-1 dea, 

la T in to re r í a " H é r c u ­
les". Llmplesa en sceo; 
planchado a vapor. 
Especialidad en t e ñ i ­
dos a muestra. Ta l l e -
rea y despacho en San 
Nicolás, 32. Teléfono, 
1661. 

T I N T O R E R I A " L a 
a p a f l o l a " . B» t i f ien 
pieles f gabanea de 
cuera Ó » » especiali­
zada « a todo* loe 00° 
lores ea eeoo y p lan-
ohado. Talleres dota­
dos de maquinarla mo 
dema. Trabajos ga-
r a n t t e í S e s . Sé et t tre» 
gan en 4 b o r u , San 
Agus t ín , 8 f B a ñ e r a 
3 Í T d & o n o , 1337. 

M A Q U / N A S de es­
cr ibir y de coser, ga­
rantizadas. T a m b i é n se 
alquilan, T A L L E R de 
reparaciones. Clases de 
mecanogra f í a y coplas. 
W. A ñ ó n . San Andrés , 
n ú m 151, 

H O T E L A R G E N T I ­
NO. Real, 98, segundo. 
E l m á s cént r ico de La 
Ooruña . T ra to esme­
rado. Se admiten fijos. 
Precio* muy econó­
micos. 

l i s t a de dona t i vos « n twrendaa 
de TftsUx r á c l b ü d a j e n " M u j e r e s e l 
se rv ic io de E s D a ñ a " . de L a O o r u ­
ñ a : 

Rosa Muñoz. 14 m a d e j a t l a n a 3 
t>. ( ruantes; I ^ o n o r V a n c e r de a & 
mea, 2 Jersesis; Meroedes P e i d í ú e . 8 
o a ñ u e l o s . 8 o . ( ruantes: R o s a r l t o 
Morei i io A l f e i r á n . 1 Jersy; M a m i e U 
Caatelar , 1 l e r s r : D o n a t i v o de C a ­
bana , I Jersey, 1 cober to r , 100 c a l -
c o t o e s , 66 caml&as. 16 c a l z o n c i -
l los, 1 tóibana. 10 toa l l as , 30 n a -
ñ t t a l o s . TO camise tas . 1 t a b a r d o . 2 
pan ta lones d e l E j é r c i t o . 10 zapa-
t ü l a * ; I saac LJamas Mafim, % s á ­
banas. 4 f. a l m o h a d a , 

a e ñ o i a P é r e z Po r to . 1 Jersey; 
Eftaiflia M u n a a . 4 c a l c e t l n e á ; Aiuro-
r a b a d i n , 6 ca ieo t lnes ; EQana s e ñ o ­
r a B S D a ñ o l a , K ) m . l a j i a ; Isaibe], 3 
t a p a - j x w a a : P a r r o q u i a de Sao 
M a r t i n de T . (Batanaoa) 22 Jeraeys, 
53 ca lce t ines . 1 c a l z o n c i l l o . 62 ca­
misetas . ® pafi-ueJoa. 1 zapa t i l l a s ; 
l A r r t t a , Bssiaifla!, i cai2)on<dllo; 
a r a l l i a Oo lne t ro P l l g u e i r a , 1 Jersey; 
M a r u j a P a r d o Heguel ro , 1 c a l c o u -
nea; Mercedes O . M a r t i n . 1 b u í a n -
d a ; I s abe l MarifLas Romero . 1 p . 
gusuates; E\ra A n d i t o TJB, 1 b u f a n ­
d a ; M a r c e l i n a M f t r t l n e v . 1 t>. bu-

O b d u l i a d e l OastiLio a a r c i a , 1 
b u f a n d a ; Josef ina Oamea Ca r r e r a , 
idean; M a r í a Es ter M o l á n . idean; 
üabel i i fca Caatelo, I d e m ; Rosa M.4 
Jerez. Idean; P u r a Mkj rán V a l l ñ o , 
I d e m ; Teresa G u t i é r r e z Rdez., 
Idean; C a r m e n 'Daqul t C o l i n a , 
I d e m ; R o s i t a F r e i r é , I d e m ; C o n c h a 
G a m a Cuevas, Í d e m ; Y o l a n d a R i ­
be ro G o n z á l e z . í d e m ; M a r í a Bego-
fia B r a v o Mosquera . 1 Jersey; A n a 
M * S i e r r a M o r e j ó n . 1 Jersey; L u i s a 
Raibio V á z q u e z . 1 Jersey; E m i l i a 
Váaoiuea Oasal 1 Jersey; M.» C a r ­
m e n M a l i n a D e q u l t . 1 Jersey; Car ­
m e n Rouco G u e r r e r o , Í d e m ; R a j a ­
r l o y Josefa "Vidal, idean; M.a L e o ­
n o r Granea Ca r r e r a , Í d e m ; Dolores 
Senra Pe r re i ro . I d e m ; O l g a Ones 
M o n t a s . I d e m ; O f e l i a Kdez. G o n -
z á l e a , tóem; Josef ina M a u r i z Sa­
b ia , í d e m ; V i c e n t a Raraoa G ó m e z , 
i d e t n : M a r í a Váacruez, Í d e m ; Sole­
d a d Lence . Í d e m ; Dolores Nave l ra , 
i d a m : C o n c h i t a L o b a t o . I d e m ; P u ­
r a B e n n ú d e z . í d e m . 

L a I n u p r e n t a M o r e t c o n d o n a las 
45 nesetas i m p o r t e de m i f a c t u r a . 

!•« b o o e jyúblilco. p a x a o o n o d -
m l e a t o de nave-gantes y pescado­
res, y c o n el fin de e v i t a r desgra­
cias, trae m a ñ a n a . Jueves. \1 d e l 
a c t u a l , h a r á «de rc l c io de U r o a l 
M a n c o , desde las 10 ho ra s en ade­
l a n t e , l a b a t e r í a de Salcrueiira, e n 
la ría a* F e r r o l . 

L a d M a n c i a de t i r o es de 4,000 
m e t r o s , s iendo cü sec tor pel igroso 
e l c o m p r e n d i d o emtre Sef iano-Tar re 
de H é r c u l e s y S e g a ñ o - P r n o r i ñ o . 

M m m deTBoleliti NÉrK 
M B o l e t í n O í l d a l de ayer p u b l i ­

ca l o « t g u l e n t e ; 
A d a i d n i s t r a c l ó n cen t r a l .—Orden 

de l a Pres idenc ia de l a -Tunta T é c ­
n i c a d e l Estado sobre los e n s a v í w 
e n e l c u l t i v o del ta/baoo. O r c u l a i 
a los vocales de las Comis iones d e ­
p u r a d o r a s de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
Qrdfen d e l G o b i e r n o genera l sobre 
l a o o n s t l t u c l ó n de las J u n t a r 
Benef icencia . I d e m sobre datos de 
laa Fundac iones b e n é f i c a s . 

A k t e i l n d s t r a a l ó n p r o v i n c i a l , — R e ­
l a c i ó n de los efectos t imbrado. '! ciu« 
f a l t a n en Morón de la. F r o n t e r a , 

A d m í n í e t r a c i ó n m u n i c i p a l , — E x ­
p o s i c i ó n a l p ú b l i c o del ipresupue.s-to 
de Cerceda. Or t lHuei ra , . M u s í a , 
Abestondo. Cu l le redo . Ordenes ; 
I d e m del í i a d r ó n del impiaesto dd 
inicrallilnabo; Í d e m el r e p a r t o de te­
r r i t o r i a l de Outes ; c o b r a n z a de u t i -
l ldadfts en Pene; e x p o s i c i ó n a l p ú ­
b l i c o de l TOdrón de h a b i t a n t e s y 
d l a i de s e M ó n e n N e d a : q u e m a d« 
d o c u m e n t o s a t rasados « n P u e r t o 
de l S o n : e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o de 
la m a t r í c u l a de i n d i u s t r í a l de Oe-
de t ra : Í d e m da u n a h a b i l i t a c i ó n d* 
c r é d i t o de V e d r a y Puenteceso; 
i r a io rado T>aTadero do los l a m í l í a -
res de u n mcao e n P i n o . 

A d m i n i s t r a c i ó n de Jus t i c i a ,—^Cé­
dulas do c i t a c i ó n T e m t í l a a a n i l e n -
to . 

a l a v o r d e l "Aerulnaldo d e l Solda­
do" . 

* • • 
D o n J u a n Otero , de l comerc io CU 

de eata p l aza , ha hecho u n nu^vd 
d o n a t l w de 25 pesetas í i a r a l a K , -
b i i c a c l ó n d e lmperineajb1<;.s d&s t l -
nados a nuas t ros bravos f o l i r d o » , 

VARIOS 
H O T E L CENTRO 

GALLSQO, « t íuado en 
lo m á s e in t r ioo de la 
poblf ldón, calle de 1» 
Estrella, n ú m . 5 (es­
quina a C a s í e l s r ) . Ha­
bitaciones exteriores 
cuartea de baño , ad-
00a « c o a corriente, 
mi to huéspedes fijos 1 
p r e d o i «ooadaalces, T«* 
Urtasa, S2S8. La Oom-
tí%. 

HIPOTECAS.— Doy 
dinero 7 dispongo de 

AÜBOBtA NAOEE. 
Bordados, Vainicas, I n ­
crustes a mano y a 
m á q u i n a . Barrero, 16, 
primero. 

VENTAS 
BOCOYES a 30 pe­

setas uno. Hospital, W. 

MUEBLES Lancé . 
Nada m á s Uno 7 eco­
nómico . Sta, Margar t -
t*, n ú m e r o 81. 

PIANOS. Alquiler y 
venta, plaaoa y conta­
do. Panaderas, 19 — 
Agote. 

SB VENDE s ü l a de 
n i ñ o en perfecto esta­
do, una radio marca 
Philis con al ta voz y 
otros objetos; todo ello 

grande* cantidades y1 seimi-nuevo. No se sd-
srandes faollida-1 mi ten chambonas. B a -
Saa Andrés , 163, són , Bmi l ia Pardo Ba-

p ré s* . a. Andrés , 106.11.0, <̂  u » s. o t ó a n a . l z á n . 21, i.» dereolm 

PROXIMAS SALIDAS DE LA COMUÑA 
P i r a L A H A B A N A , P A N A M A . BOU ADOR, PERU y C H I L » 

1 d e F e b r e r o d e 1937 "ORDUNA" 
Precios p a r a LA H A B A N A 1 P R I M E R A C L A S E ( m i n i m u n ) . P í a * . 

2.686; S E G U N D A CLASE, Ptas . l.iK'25 y T E R C E R A CLASE, Ptas. 685'ZÍ. 
A loa precios de C á m a r a , hay que afiadir los impuestos 
Los pasajeros de TERCERA CLASE van todos alojado* an samart a< 

de í , 4 7 9 camas. 
E N C U M P L I M I E N T O D E L A S D I S P O S I C I O N E S V I G E N T E S ' O S 

SRES. PASAJEROS, C U A L Q U I E R A Q U E SEA -5U D E S T I N O , D t i J J -
R A N r H E S E N T A R S E E N ESTA A G E N C I A CON M A S DE 48 H O R A S 
D E A N T I C I P A C I O N A L A S A L I D A D E L B U Q U E . D E í-0 H A O h R L O 
A S I , N O SE L E S P O D R A E X P E D I R B I L L E T E 

AGENTES GENERALES E N ESPASA: 
SOBRINOS DB JOSE PASTOR, L T D , - LA COBUSA 

Dlrocolón t e l e g r á f i c a : P A O I F 

Cresta .. t a r ™ « l a z o s o a n í ñacas r ó s t k a s y n rbanas ha s t a e l 50 iMr 100 tos su va lo f . P r é s t a m o s especiales p a r a e] f o m e n t o d e * « m s t t ñ c d Ú B . V e n t a d e C é d n l ^ f h i p o t e c a r i a s . -
í « f j ^ 0 ' a^0rUzab!eS'. pT'm^t b T * Z . i t c £ a S de P ^ t o ^ s q ü e » p resen ten o tra.-ruten p o r conduc to de esta D e l e g a c i ó n , n o d e v e n g a r á n c o m i s i ó n n i h o n o r a r i o s í a v o r de l a m i s m a . DelegaUo de p r o p a s a d a en- l a p r o v i n c i a . r Corañ-W 

A p o d e r ó s i c n í o » g r a t u i t o s . - » 



{ | i tí&ruña-
K X — W ú m . 5 . 2 ¿ : :vmRX?0 ( t iEi9 . Í Ó D I C Í I E M B R S A v e n j d a d a Biublne , 1 0 . Ttfil TltemSAn f fe&daecióia 4f 

Parece que es ínmlnenle la caída |el "BoMerno" larío 
la caria a Gi 

eo 
loia Earopa 

F e r n a n d o d e l o s R í o s c o ­

m e t i ó u n a l i g e r e z a , s ó l o 

c o m p a r a b l e a s u 

c u r s i l e r í a 

" L M o n Frangaise" entiende 
•que la posición de Francia 

ha cambiado mucho 
fii documeato es loleéraieote 

m m ¡ m 

BURGOS, 15.—La üulbHcaciOn de 
l a c a r t a d i r i g i d a p o r F e r n a n d o de 
los R í o s a Oirsfí h a t e n i d o u n a 
resonancia Insoapediada eai los 
centros d i p l o m á t i c o s e I n t e m a í i o -
nales de toda Europa , E l a c t u a l 
embajador cfel "GoDlerno" anax-
co-toolchevique de Va lenc i a e n 
W a s h i n g t o n h a comet ido u n a l i ­
gereza s ó i o comparab le a su y a 
conocida c u r s i l e r í a . 

Publ icado e l d o c u m e n t o en toda 
gu i n t e g r i d a d ¡por e l I m p o r t a n t e 
d ia r io de R o m a "11 Messagero", n o 
h a t a rdado en ser recogido p o r l a 
Prensa de Ear i s . " L ' A c í i o n P r a n -
caise" l o h a reproduc ido i n t e g r a ­
mente , ba jo t i t u l a r e s que rezan : 
" L a comedia de l a n e u t r a l i d a d . — 
U n i n f o r m e de d<jn F e m a n d o de 
los R í o s demues t r a l a m a l a fe de 
L e ó n B l u m y de F i e r r e Co t " , V a 
precedido de u n sabrosa c o m e n t a ­
r i o , que l leva l a f i r m a de l r edac ­
tor j e f e d e l - c i t a d o p e r i ó d i c o . 

A f i r n i a é s t e que e l documen to 
d a r á l a v u e l t a a E u r o p a a l t r a v é s 
de l a . Prensa y qiif i e n é l se esta­
blece c l a r a m e n t e l a comipl lc idad 
de L e ó n B l u m y de a lgunos m i n i s ­
t ros en. los asuntos de E s p a ñ a y 
que, por l a gravedad de l caso, p u e ­
de inc luso hacer v a r i a r l a 5os l -
c i ó a de Prancif t , t a n t o íen G i n e ­
b r a como e n lo que respecta a l 
proyecto lanzado ú l t i m a m e n t e p o r 
e l Q u a i d 'Orsal , des t inado a l f r a ­
caso. B l u m y sus c ó m p l i c e s t u v i e ­
r o n l a p r e t e n s i ó n de r o m p e r l a 
neutral idad1 y , a l misimo t i empo, 
h i c i e r o n todo l o posible p o r I n t e r ­
ven i r en favor de los anairquistas 
e s p a ñ o l e s . 

Pedid. • Ponche "SOTO" 
IÍA . iCOÍMPlLiqrDiAD D E 

F I E R R E OOT 

'El m i s m o d í a que se f i r m a b a e l 
pac to de neu t ra l idad—8 de agos-
to-^Plerre Co t d ió a Tolouse l a o r ­
den de enviar a Barce lona loa 
"Devol t ines" y los "Potez". C o n 
pos te r io r idad , m á s de 80 aviones 
de guerra , arrebatadoa a nues t ro 
Eí jérc l to del Aire—dlcs " L ' A c t i o n 
Fraaicaise"—^han traspasado los 
Pir ineos por l a v o l u n t a d del m i s ­
mo m i n i s t r o , y Tolouse y P e r p i -
ñ á n se h a n conve r t i do en ve rda ­
deros d e p ó s i t o s de persona l y m a ­
te r i a l , a l servic io de l f r e n t e P o p u ­
l a r e s p a ñ o l . E n t an to , m i l l a r e s de 
vo lun t a r i o s ro jos h a n pasado l a 
f r o n t e r a ruara a l i m e n t a r e l i n c e n ­
d i o e s p a ñ o l y t r a n s f o r m a r l o r á p i ­
damen te en s in ies t ro genera l . 

E l d i a r l o "Le M a t i n " p u b l l c » 
u n a I n f o n m a c i ó n e n l a que su co ­
rresponsal e n R o m a , da c u e n t a de 
que en los medios gu toemamen ta -
les de d i c h a c a p i t a l h a causado 
p r o f u n d a e m o c i ó n e l t e x t o de l d o ­
cumen to , que p u b l i c a n i a t e g r o t o ­
dos loa p e r i ó d i c o s I t a l i anos . 

Se coments, l a h a b i l i d a d da d a r 
a conocer l a y a famosa c a r t a p r e ­

c isamente ap rovechando e l m o ­
m e n t o p s i c o l ó g i c o .para que su co­
n o c i m i e n t o repeíOU'tlese m á s h o n ­
damen te en las canc i i l e r i a s e u r o ­
peas, to rpedeando asi l a m a n i o ­
b r a d e l "Gob ie rno" r o j o de V a ­
lenc ia a l s o l i c i t a r l a r e u n i ó n del 
Consejo de la Sociedad de N a c i o ­
nes. 

L a Prensa i t a U a n a acusa de 
com-plicldad con los m a r x i s t a s es­
p a ñ o l e s a l Goibleino f r a n c é s p r e s i ­
dido por B l u m . Se des tacan los co­
m e n t a r l o s publ icados p o r " G i o r -
na le d ' l t a l i a " y i a " T n b u i m " , c o ­
men ta r io s que f i r m a n los d i r e c t o ­
res de los respectivos d ia r los , y en 
tos que se a t aca d u r a m e n t e a l G o ­
bie rno de P a r í s . 

L A C A R T A , I N T E G R A -

sustituiría otro de franco oredominio aoarouista 
Se camina hacia el comunismo 
libertario más desenfrenado 

E n B a r c e l o n a , la C. N. T. y l a F . A . I. e m p l e a n 
la ¡j iHotina p a r a a s e s i n a r 

S e h a b l a d e l a e v a c u a c i ó n d e l o s 
r e f u g i a d o s e n l a E m b a j a d a d e C h i l e 

P A R I S IS .^Not l c l a j s aue l l e g a n 
da B a r c e l o n a y V a l e n c i a d i cen que 
c i r c u l a c o n Ins i s t enc ia e l r u m o r 
ctue p r o n t o t e n d r á c o n ñ r m a c i ó a , 
s e s ú n e l c u a l v a a desaparecer e í 
'Gofoiemo" de L a r g o Caballeiro p a ­
r a f o r m a r o t r o e n e i que t e n d r á n 
m a y o r í a los anarqu i s tas v cene-
t l s tas . 

Parece ser que l a t á c t i c a de los 
elementos m á s a n á r q u i c o s va e n ­
c a m i n a d a a de ja r d e l a d o a loa 
m a r x i s t a s m á s m o d e r a d o s p a r a 
i t t ro l an ta r e l c o m u n i s m o l i b e r t a ­
r l o m á s desenfrenado.—R. C. B . ) 

L A G U I L L O T I N A . E N C A ­

T A L U Ñ A 

U S B O A 18.—-El "Bdar lo d e N o ­
t i c i a s " p u b l i c a u n a i n t e r v i ú de su 
corresponsal de g u e r r a e n E s p a ñ a 
c o n u n escapado de B a r c e l o n a . 

Este h u i d o se m u e s t r a m u y sa­
t is fecho de h a b e r p o d i d o s a l i r d e l 
In f i e rno c a t a l á n y d ice que los 
asesinos que d o m i n a n e n aauel t e ­
r r i t o r i o , cansados v a de los p r o ­
ced imien tos que has t a a h o r a h a n 
v e n i d o p o n i e n d o e n i p r á c t l c a p a r a 
acabar c o n l a v i d a de las perso­
nas decentes, se h a n dec id ido a 
ape la r a l a g u i l l o t i n a , f a t í d i c o i n s ­
t r u m e n t o que f u n c i o n a c o n s t a n t e ­
m e n t e a -poca d i s t a n c i a de l l u g a r 
e n que e s t á establecido e l T r i b u ­
n a l o o p u l a r . - C B . C. B . ) 

L A E V A C U A C I O N D E L A 

E M B A J A D A C H I L E N A 

G I N E B R A , 15.— E l embajador 
de C h i l e en M a d r i d parece que h a 
l legado a u n acuerdo con e l " G o ­
b i e r n o ' r o j o ele V a l e n c i a a fin de 
proceder a l a e v a c u a c i ó n de los 
numerosos refugiados que se e n ­
c u e n t r a n en el ed i f ic io de l a E m ­
ba jada de Ch i l e , de M a d r l d . - - S . H . ) 

L A MBEJERilA. C O N S E C U E N ­

C I A D H L M A R X I S M O 

SALAMANIOA 13, _ Po r gentes 
que h a n pod ido h u i r de S a n t a n ­
der, se sabe que los d i r igen te s r o ­
jos de aque l la p o b l a c i ó n h a n c l a ­
sificado a l v e c i n d a r i o a los efectos 
del abas t ec imien to . L a p o b l a c i ó n 
c i v i l h a sido d i v i d i d a e n pobr-ss, 
r icos T pa ten tados ; a todos ellos 
se les f a c i l i t a n c a r t i l l a s de r a c i o ­
n a m i e n t o . A los po ten tados les t o ­
ca l a ipeor p a r t e , pues m i e n t r a s a 
los pobres les d a n c i e n g ramos de 
p a n . a a q u é l l o s s ó l o les e n t r e g a n 
23 gramos v . p a r a eso. cuando los 
d e m á s e s t á n servidos. Con esas 
c a r t i l l a s se pueden r e t i r a r sema-
malmente p e q u e ñ a s can t idades de 
aceite, a z ú c a r , a r roz , chocola te , 
etc.. e tc . 

U l t l m a m e n ü t e h a n descubier to 
que en a lgunos comercios ss ex­
p e n d í a c l a n d e s t i n a m e n t e c a f é a 
precios fabulosos. 

lia, suciedad de las calles y ot ros 
deta l les r e f l e j an b i e n a las claras 
e l deca imien to m o r a l e n que v ive 
l a c a p i t a l de C a n t a b r i a . (3. H . ) 

E L H A M P A I N T E R N A C I O N A L 

D E S C O N T E N T A 

[BURGOS, 35.— m jefe d e l G a ­
bine te de Prensa ded C u a r t e l G e -
nearal d e l G e n e r a l tsiimo enivia l a 
sigruiente i f t í o r m a c l ó n : 

"Entre los trlvulantes de un 
avión de gran tamaño, caído re­
cientemente en nuestras lineas, 
fiptira un víloto inglés llamado 
Sidney, uno de tantos deslum­
hrados vor las vropapandas df 
los rolos y p o r el ofrecimiento de 
elevadas remuneraciones. Sidney 

MENTE AUTOGRAFA 

-iO que no se concibe n i se com,1 
prende e n las c a n c i l l e r í a s euro 
peas es que u n s e ñ o r como Fer ­
nando de loa R í o s , m e t i d o a tira' 
ficante de armas ba jo e l d i s i raz 
de embajador ambu lan te , escriba 
de su •puno y l e t r a extensas car tas 
I n f o r m a t i v a s e indiscretas . S i n 
emtoargo JSSÍ h a sido. Ea d o c u m e n ­
to, n o só lo es a u t é n t i c o , sino a u 
t o g r a í o de cabo a rabo, desde l a 
p r i m e r a frase, que l leva e l seno 
incon fund ib l e de r i d i c u l a curs i i e -
n a de Fe rnando de los R í o s , has ta 
ia , m t i m a que va sa tu rada de l a 
misma r id iculez . 

E l a n t i g u o profesor, hoy emba­
j a d o r aprovechado, responsable e n 
f o r m a t a n t rascendenta l de l e n ­
venenamien to de los sencillos 
campesinos andaluces, aue a t a n ­
tos c r imines h a dado lugar , esc r i ­
b ió esa ca r t a porque p o d í a m á s su 
v a n i d a d que l a d i s c r e c i ó n e l emen­
t a l aconsejada p o r las c i r c u n s t a n ­
cias. C u m p l i d a su m i s i ó n execra­
ble, Fe rnando qe los Rios n o t e n í a 
mas que u n a cosa que hacer : ca­
l la r se : pero acababa de h a b l a r 
con B l u m . con Cot, c o n m i n i s t r o s 
franceses; h a b í a o í d o decir a l p r o ­
p i o B l u m que "su a l m a estaba des­
g a r r a d a " ; estaba en P a r í s , y los 
boulevares y los Campos E l í s e o s 
e r an u n a r e a l i d a d y ^e e x t e n d í a n 
an te su v i s t a í m i e n t r a s que su es­

t ó m a g o de revo luc iona r io b u r g u é s 
se s a t i s f a c í a en u ñ o de esos b a n ­
quetes que t a n t o gus t an a los r o -

i spafi i , al tete! 
E n esta h o r a s u p r e m a del 

a taque d e f i n i t i v o c o n t r a e l 
m a r x i s m o , l a P a t r i a necesi ta y 
l l a m a a todos loa e s p a ñ o l e s . 

L a Fa langa h a pedido p a r a 
s í los puestos de m á x i m o pe­
l i g r o en l a v a n g u a r d i a : los de 
m á x i m o sacr i f ic io , los de m á ­
x i m a responsabi l idad . Esos 
puestos t i e n e n que ser cubier 
tos por hombres s i n miedo y 
s i n t acha . Y esos hombres so­
mos nosotros, los que vest imos 
camisas azules. 

Camaradas do l a F a l a n g e : E l 
pe l ig ro y l a g lo r i a nos esperan. 

¡ P o r l a Pa t r i a , e l P a n y l a 
Jus t i c ia ! 

¡ P o r l a E s p a ñ a una , grande 
y l i b r e de nues t ro glorioso des­
t i n o ! 

¡ T o d o s a u n a ! ¡A l u c h a r en 
los f rentes de b a t a l l a ha s t a 
vencer o m o r i r ! 

I I ¡ A R R I B A E S P A Ñ A ! I f 

ha dejado ÍU natrla y su Tiogar 
en el extranjero vara hallar la 
muerte antes dt cobrar el premia 
apetecido, 

Entre la i o c w n e n t a d ó n d s l 
infortunado piloto, que, por cier­
to, está a disposción de quien 
acredite ser su heredero legítimo, 
existe una carta escrita pocoi 
días antes de su muerte. En di­
cha carta el aviador inglés se 
queja de la inmensa Jaita de or­
ganización que reina en el campo 
rojo y, también, de la Jaita de 
calefacción, debido a la escasas 
da c a r b ó n , lo que le llevaba a la-
mentarse del intenso frío sufri­
do. 

Hay otras quejas motivada* 
por la tardama en recibir de la 
Embajada española en Londres 
las primas de enganche y el sa­
lario ofrecido. En igual situación 
se hallaba otro piloto amigo su­
yo (Es decir, que la representa­
ción oficial d-e los rojos en Lon­
dres se dedica.a manejos no com-

f<atibles con un espíritu de es-
r í c í o neutralidad). 

Dice después que los aparatos 
que les daban no eran muy bue­
nos y que por eso volaban escol­
tados vor los "cazas". 

La carta en cuestión termina 
expresando la duda sobre si ha­
brán cobrado en Londres los la -
millares de los aviadores el pr i ­
mer sueldo ofrecido por los ro­
jos".—U. C. B . ) 

H U Ü D O S D E L I N F I E R N O 

R O J O 

T A L A V E R A D E L A R E I N A , 13.— 

608 nadie su lr s en 
e s p a O ^ hambre 

Tal as la voluntad del 
Generalísimo Franco 

SAI/AMANOA. 15. - E l geouai 
M i l l á o Astrajr p r o n u n c i ó ana T U 
branto alocncMn p a r » reoordM • 
todos los españole» qo* el feoeral 
Franco h a b í a dado l a orden de qo* 
naftle sufra hambre. 

L a voluntad de Franco e* de ao«-
ra, y cuando el Jefe del Estado da ' I 
su palabra, l a cumple, cueste lo que 
cueste, y eslo a l (funeral Franco no 
h a b r á de costarle esfuerzo ai.;umn 
y » que, al expresar su voluntad, ex­
presa la de lodos, espeoialmcate la 
de sus soldados, que son los hijos de! 
pueblo a sus órdeues , llenos de con­
fianza 7 entusiasmo en el Caudillo 
que les lleva a la victoria y les dar* 
Justicia social. 

Nuevo comedor pora el 
"AIÍÍÍÍÍO fle iovierno" 

P r ó x i m o a Inaufrurarse el muevo 
c o m e d o r de A u x i l i o de I n v i e r n o , 
en e l b a r r i o de l a ca l l e de l S o l . se 
pone e n c o n o c i m i e n t o de las f a m i ­
l i a s de los n i ñ o s i n s c r i l o s que d e ­
ben é s t o s a c u d i r a los t á l l e r e s de 
la. S e c c i ó n F e m e n i n a de F . E . e l ] 
v ie rnes , de 11 a 1 do l a m a ñ a n a y 
de o a 7 de l a t a r d e pa ra ser exa ­
m i n a d o s p o r e l m ó d i c o . 

XA E X P O S I C I O N D E A R T E MODERNO 

Las a l u m n a s del Inst i tuto de L a C o r n ñ a durante l a v is i ta que e fec tuaron a l a magnif ica Expos ic i 'n d i 
Arte M o d e r n o que, organizada po r l a A s o c i a c i ó n de A r l i s t a s , e s t á d ed I r a d a a recaudar fondos con desh 

t ino a l a i u s o f l p o i ó n n a c i o n a l (Po to Cancelo) 

C r ó n i c a s d e l f r e n t e 

PARAPETO", AL HABLA Y A LA 
"Tiroteo" de diálogos de trinchera a trinchera-"Pues, si 
es de Tolosa, muy mal va la cosa".-Ni aun para ser cam­
biada con la nuestra, la Prensa roja dice una sola verdad 

Hot? por l a m a ñ a n a u n KTUPO de 
m u j e r e s v de n i ñ o s h a n consegu i ­
d o pasar a l c a m p o de laj? t r o p a s 
nac iona les , p o r el l a d o Sur de M a ­
d r i d . 

Todos el los Ucea ron e n t a l es­
t a c o de m i s e r i a que i n m e d l a t a -
m e n t o f u e r o n tomadas las d i s p o ­
siciones necesarias para .^u a l i m e n ­
t a c i ó n e I n t e r n a d o e n C a r a b a n c h e l , 
donde p a s a r á n l a noche. 

Nos hallamos en la* últ imas 
triiitíheras del frente asturiano, 
cara a Avüés. perdida entr^ las 
montañas que tenernos delante, 

A nuestros pies, el Nalón, con 
su color sucio, de barro, discurre 
tranquilamente hacia su desembo 
cadura, en San Esteban de Pravia, 
indiferente a la lucha que en sus 
riberas se desarrolla, riega con sus 
aguas una vega feralUttma qus no 
expUca el loco afán que impulsó a 
sus poseedores a lanzarse fuera de 
s ' i« casas en busca de ese fantas­
ma que responde al nombre de co-
munis-mo. Á la izquierda un " p u e -
blin", desde el que los rojos nos 
hostilizan, sin eficacia, con algún 
que otro disparo de cañón. Luego, 
montañas al t ísimas y escarpada*, 
que sólo un Ejército como el nues­
tro, animado de santos ideales y 
ompujado por ia ayuda dei Todo­
poderoso, pudo conquistar. 

Hemos subido a la posición, un 
poquito intranquilos—se t r a í a de 
nuestra primera actuación béli­
ca—, pero, al mismo tiempo, em­
pajados por la curiosidad de co ­
nocer el escenario de esla nueva 
etapa de nuestra vida. 

El dia posterior al da nuestra 
llegada coincide con un furioso 
ataque de los rojos, en el f r cn t i 
situado a la derecha. Durante la 
m a ñ a n a y parte de la tarde m 
cesaron tos disparos de cañón, cu­
ijas granadas pasan silbando sobre 

H a b l a e l g e n e r a l Q u e i p o de L l a n o 

L o s rojos, en s u f e r o c i d a d sa lva je , han l l egado a partir 
a u n a p e r s o n a en dos p e d a z o s c o n u n a s i e r r a m e c á n i c a 

E n C a m p i l l o d e A r e n a s a s e s i n a r o n a c i e n t o d i e z 
p e r s o n a s , e n t r e e l l a s , a d i e z y n u e v e m u j e r e s 

nuestra* cabezas, el tableteo con­
tinuo de las ametralladora* y t i 
estampido de la iusilería. 

Una vez que el estruendo cesa, 
nos llegan noticias del resultado 
del ataque, que culminó en un 
violento cenitraatague nuestro mer­
ced al cual fueron los rojos desalo­
jados de sus posiciones, luego de 
perder algunos pueblos V caseríos, 
gran cantidad de material da gue-
p-o y dos camiones blindado». 

"RADIO PARAPETO", AL 

S E V I L L A . 
13.-ME1 ge­
n e r a l Q u e i ­
po de L l a n o 
c o m e n z ó d i . 
c iendo en su 
c h a r l a que 
e l t e m a del 
d i a es l a 
i n i c i a t i v a 
de F r a n e l a 
e I n g l a t e r r a 
p a r a busca r 
u n a f ó r m u ­
la que p o n ­
ga fln a l a 
gue r r a c i v i l 
e s p a ñ o l a . " P a r í s So l r cree que «e 

jos y su m e n t e se nublaiba c o n los 
vapores de l v i n o a ñ e j o . L a t e n t a ­
c ión de escr ib i r le a G i r a l , "su a m i ­
go que r ido" , y de con t a r l e l o que 
h a b í a v i s to en P a r í s f u é i n v e n c i ­
ble, v F e m a n d o de los Rios cayd 
como cae una moza de pueblo dea-
p u é s de beber c h a m p á n en u n ga­
bine te reservado de u n " res tau­
r a n t " elegante. C a y ó , y el b a t a ­
cazo h a repe rcu t ido en toda E u ­
ropa . 

:; T i : ' -

T T O ÍLÍ MS S f r O 
L A C I U D A D H E R O I C A 

. . . la c iudad t r i s te , silenciosa, m u e r t a ; l a de l a heroica 
gesta de l A l c á z a r , asombro de l m u n d o ; l a de l a p l a z a í 
Zpcodover, y t an tas y t an tas joyas a r t í s t i c a s . . . 
Vea e l repor ta je de p a l p i t a n t e ac tua l i dad que nos mues­
t r a a l a i m p e r i a l c i u d a d devastada por l a o la r o j a . 

S A V O Y - V I E R N E S - E S T R E N O 

l l e g a r á a u n a s o l u c i ó n p r á c t i c a , que 
cons ta r l a de tres e tapas : c o n t r o l 
i n t e r n a c i o n a l pa ra i m p e d i r que p o r 
los puer tos y f ron te ras e n t r e n m a ­
t e r i a l o v o l u n t a r i o s con des t ino a 
los bandos be l igerantes ; a r m i s t i c i o 
y , p o r ú l t i m o , p leb isc i to p a r a que 
E s p a ñ a dec id iera e l l a m i s m a soore 
sus propios destinos. " P a r í s Soi r" 
p ro te s t a i n d i g n a d o de que a esta 
p r o p o s i c i ó n contes ten l a F . A . I . V 
l a C. N . T . con u n a serie de p r o ­
cacidades y a d s l a n t a n d p que es 
impos ib le u n a r reg lo en t r e fascis­
tas y m a r x i s t a s . 

Y o t a m b i é n creo, comen ta ei ge­
ne ra l , que es impos ib le una s o l u ­
c i ó n de concord ia . Y a es t a r d e p a ­
r a e l lo . 

Claro e s t á que e l Jefe d e l Es ta^ 
do. a l que todos acatamos, qoiere-
mos y respetamos, es e l que h a de 
da r laa n o r m a s que se h a n de se-
CTir. pero , r ep i to , que n o considero 
iposiible u n a a r m o n í a en t r e los ex i -
m i o a l e s comuni s t a s y nosotros . 
A d e m á s , ¿ q u é p e n s a r í a n los í a a n l -
l i a res de t a n t a s y t a n t a s v i c t i m a s 
que h a n m u e r t o v i l m e n t e asesina-
'das y descuart izadas p o r esos sa l ­
vajes? Po r o t r a pa r t e , con Rus ia 
n o se puede .pactar porque n o h a ­
ce h o n o r a sua c o m p r o n ü l s o s . 

A h o r a miisma, (mlentiraa en l a 
Sociedad de Naciones pedia u n a 
f ó r m u l a p a r a que se acabase p r o n ­
t o l a giuerra. h a n s ido capturados 
por nues t ra Escuadra , d u r a n t e los 
ú l t i m o s d'.as, s iete buques s o v i é ­
t icos que c o n d u c í a n m a t e r i a l b é ­
l i co p a r a los rolos . 

Alude a l a v i o p f r a n c é s d e r r l b a -

Ei anuncie, en ésta u otras 
planas del periódico, de obras 
teatrales o olnematoqráficas, 
no supone aprobación ni re-

' comendaclón 

L I N A R E S - HOY 
U L T I M O D I A 

LA HIJA D E 
JUAN SIMON 
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PRECIOS P O P U L A R I S i I M O a 

VIERNES 

m w m m m i 

do en l a p r o v i n c i a de G u a d a i a j a r a 
y dice que e s t á f u e r a do toda d u ­
da, por I J S i i i v o s t r w l o u e s p r a c t i ­
cadas, quo el a p a r a t o «e rc . so r era 
r o j o . 

E l s r e n d a l da cuen ta de oue no 
hace muchas d í a s u n ae rop lano 
francAs tuvo ciuc a t e r r i z a r en T e -
t u a n por h a b é r s e l e agotado la ga ­
so l ina , poco d e s p u é s s i S U P O que 
en el Est recho de ü i b r a i U i r h a b í a 
sido bombardeado , s i n ó x . t o . u n 
L u n u » a m e r ' M n o . I b m e d t a t a m c n -
tc los ro los d i j e r o n eme e l b o m ­
bardeo lo h a b i a r ea l i zado u n 
a v i ó n nac iona l , pero todos los i n ­
dicios, como d . c l a i a r o n los m i s ­
mos t r i p u l a n t e s de la e i n - r a r c a c l ó n . 
hacen creer aue el a taque fué 
rea l i zado por u n a o r a í o al s e r v i ­
cio de los rolos . Como eó sabido 
los m a r x i s t a s a p e l a n a todos ios 
Procedimientos , a u n a los m á s r u -
flanescos v c r i m i n a l e s , pa ra t r a ­
t a r de ind i spone rnos con los p a í ­
ses e x t r a n i e r o s . Pero en todas p a r ­
tes los conocen. 

D e s p u é s i n f o r m a oue le v i s i t ó 
u n caba l l e ro r ec i en t emen te ssca-
oado do C a r b á c e n » . E l a n ó n i m o 
v i s i t a n t e le d ü o aue e l ú l t i m o 
bombardeo rea l izado p o r l a a v i a ­
c i ó n n a c i o n a l h a b í a causado en 
Car t aeena verdadero t e r r o r . Todos 
los d í a s se o rgan iza " l a m a r c h a 
h a c i a t i e r r a " o e l "e-ran desflle". 
A l a c a í d a de l a t a rde e l v e c i n d a ­
r i o cartas-enero se m a r c h a a los 
pueblos i nmed ia to s p a r a pasar e n 
ellos l a noche. C la ro e s t á que con 
ello n o h a c e n m á s que seguir e l 
e jemplo que les da e l i n d i g n o je fe 
de l Apos tadero , l l a m a d o A n t o n i o 
Ru iz , al ias "e l Nono" , su l e to aue 
p e r m i t i ó v t o l e r ó e l f u s i l a m i e n t o 
de muchos de sus c o m p a ñ e r o s s i n 
l ince r n i l a m á s lie-era o p o s i c i ó n . 

" E l N o n o " se va todos los d í a s a 
L a U n i ó n p a r a pasar l a noche en 
u n a casa modesta . T i ene u n miedo 
espamitcso a m o r i r desibriipado por 
u n a b o m b a de a v i a c i ó n . B i ú l t i m o 
" ra id" ' soba-e Carl tagena l o e fec tua­
r o n 38 aviones, c o n t r a los cuales 
d i s p a r a r o n nada menos que 39 ca-
ñ o n a t a a s a p a r t e diel fuego de las 
ame t r a l l ado ra s a n t i a é r e a s y fus i l e -
r t a , N I u n o solo de los aviones su ­
f r i ó e l m e n o r d a ñ o . 

(Desde que u n o de nues t ros suto-
m a r i n o s (si, I nda l ec io , t amibdén 
noeotros tenemos submar ino* ) 

hu , . :d .ó el " M i g u e l de C e r v a n t e s " 
los m a r i n e r o s d<? C a r t a g e n a l u i i 
co.Tldo t a l p á n i c o que no hay 
q u i e n los h a g a emjbarcar . a pc.-.ai 
de l.is amenazas de u n a ; ( m l r a n t « 
r u í o que a l l i t i e n e n y a l que 111-
m a n " R c s k o f " en son de c h u n g a . 

E L M A R X I S T A N U E V O R i C C 

S A V O Y -
La. s i m p á t i c a p a r e j » 

S I L V I A S I D N E Y 
P R E D B I O M A R C H 

e n . l a del ic iosa comedia 
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M A Ñ A N A , JUEVES 

m u m n m 
V I 0 R N E « 1 E S T R E N O 

I T <SB SLÍ 
L A C I U D A D 1 

Es de a d v e r t i r que e n Our t age -
u a l i a apa rec ido u n a n l i n a i has ta 
a h o r a desconocido: se t r a t a del 
m a r x i s t a nuevo r i c o , que se vis te 
con • 'mono" de te rc iope lo y que 
l l i -va re lo j y cadena de o ro . 

T a m b i é n m e h a v i s i t a d o o t r o 
señor que h a h u i d o hace riocos 
d u s de B i l b a o . A g u i r r e , el f l a m a n . 
te presi.1cnte do l Gc*)lerno do V i z ­
caya, luce u n hermoso BOtnteero 
de copa y u n b i e n c o r t a d o c h a q u é . 
| V l v a la d e m o c r a c i a I Pero como 
e n B i l b a o no h a y aue comer , A t u l -
r re y o t ros d i r i g e n t e s y cabeci l las 
h a n e n v i a d o a sus respeot ivas f a -
m i . l a s a F r a n c i a , miontraa ei ve­
c i n d a r i o se m u c r e de necesidad y 
los i d io t a s de los m a r x l í t a s se m a ­
t a n en les frentes . 

A ios pr i s ioneros no les daban ds 
comer m á s que garbanzos tostados 
o puestos en r e m o j o . Po r esa causa 
ei s e ñ o r quo me h a v i s i t ado , a ñ a d e 
el genera l Queipo, h a ba lado 
los d í a s que es tuvo de ten ido , diez 
o doce k i los . T a m b i é n m e c o n t ó 
que u n o de los d í a s que fue ron 
bombardea r nuestros aviones, 85 
presos fue ron fusilados- o t r o d i a 
c o r r i e r o n i g u a l suer te 105 de los 
renener . A l m a r q u é s da A r r i h i o e de 
i b a r r a le pus i e ron dolan te de u n a 
slera m e c á n i c a y le s e r r a r o n el 
cuerpo en dos, por l a c i n t u r a . 

No t i enen con flan za en los pocos 
ofleiaies del E j é r c i t o con que cuen­
t a n , y ,por eso ios ded i can a i n s -
I r u i r a los m i l i c i a n o s . A l f r en t e v a n 
s ó l o los rojos . Los o í l c l a l e s que 
l l evan son m i l i c i a n o s que se s i t ú a n 
a la r e t a g u a r d i a y , v a l i é n d o s e de 
grandes bocinas , d an ó r d e n e s a sus 
huestes, d l c l é n d o l e s : 

— ¡ A t r á s I i A d e l a n t o ! i A la dore -
c h a l j A la I zqu ie rda I 

A s i se exp l i ca que no carezcan 
n u n c a de ofleiaies. 

Ed genera l d a l e c t u r a a unas 
ca r tas e n las que le r e l a t a n los es­
peluznantes c r í m e n e s coraet idos 
'Por los roilos e n a l g u n o j pueblos 
andaluces . S ó l o en C a m p i l l o de 
Arenas ases inaron a 110 personas: 
91 hombres y 19 muje res . 

HABLA 

Por la noche, desde nuestra po­
sición, nos ponemos al habla con 
los rojos y entablamos, a grandes 
voces, ei siguiente diálogo; 

—Aquí Radio Parape'.o. ¡Attu-
rianooosl... 

—¿Quéee?.. . 
—¿Estáis ya enterados dt (a p a -

l i i a que os dimos? 
—¿Qué decís?... 
Hemos de repetirles la pregunta 

y, esta vez, con el aditamento de 
¡a captura de los dos camUmes. 
Ellos, un tanto mohínos, niegan, 
aunvuc reconocen que dejaron en 
nuestras manos un ciento de fusi­
les. Inquirimos, después, d t ello» 
qué "honorarios" reciben por t ra i ­
cionar a su Patria. 

—¿Y vosotros?, replican. 
Un espontáneo sui t l luyt ai 

"speaker" en la contestación: 
—¡Servimos volupUariamente a 

Espanal 
Unos disparo* de fusü son tu 

única respuesta. Pero, a poco, te 
reanuda ¿l diálogo. 

—¡Gallegooosl... 
—¿Quéee?... 
—¿Quién os manda? 
—Un .tenlcntt coronel. ¿Y a 

vosotros?... 
—Un general 
—¿De dónde? 
—De Tolosa. 
—Pues, t i es de Tolosa.., TTMÍ» 

mal va ¡a cosa. 
Nueva pausa. Y, al rabo de ella. 
—¡Asturianoonsl.. ¿Quercu cam­

biar la Prensa? "H 
—¡Siiil.. . ¿Cuándo? 
—Mañana, a las diez. 
— Está bien. ¿Vais o ttrar esta 

noche? -.1 
—No. 
—Pues ¡hasta mañana r 
En efecto, la noche transixirr» \ 

sin esoucharse tm tiro Ello nos 
permito dormir tranquilamente, en 
' 1 at-l Tv.-ro d:o, qut. ha dt 

saludamos, como siempre, reco­
giendo en nuestros rostros la ton-
rlsa de la victoria. 

AL ENCUENTRO DS LOi> 

d sendero, en dirección contrartf 
a la nuestra, a dos indívlduos• 
uno, de "madreñes", pantalón di 
pana, chaqueta, y, en l a diestríL 
un bastón; el otro, de mono azul 
correaje negro y zapatos del m í j . 
mo color. Nos salvxlamos. Ellos not 
llaman "camaradas" y not cuen­
tan algo de su vida; 

— P a r o que veáis, éste—por ej 
del mono azul—es nuestro capitán; 
el dia que no estemos conformei 
con él, lo destituimos, y PueZi^ s 
ser soldado. 

Nosotros, por nuestra parte, le* 
hablamos, con entusiasmo ÍTicon-
tenible, del magnifico avance ád 
Ejército nacional hasta Madrid, del 
territorio que teníamos cuando t* 
inició el movimiento v del que aho­
ra es nuestro de los tanque» qnt 
les hemos cogido... Y hasta les «na» 
moramos, con todo lujo de detalle* 
las característ icas de uno de eso* 
tanque» para que vean que no e* 
"bola". Ellos se quedan un tanto 
cabizbajos v pensativos v, para dV 
fln a una escena que para ello* re­
sulta enojosa, nos ofrecen su* pe­
riódicos, les damos los nuestros, no* 
despiden con Tin "salud", les con­
testarnos con un "¡Viva España!"^ 
y nos separamos. 

T.AS CLASICAS MENTIRAS 

MARXISTAS ' 

Cine L A T E R R A Z A 
H O Y : A. las 4, 8 y 8 

t a t r e p i d a n t e p r o d u c c i ó n 
del Oeste 

l i HONRA BEL SDICIDA 
p o r el f o r m i d a b l e caba l l i s t a 

B U K J ONES 
Luchas . R iva l idades . E m o c i ó n 
D a r á comienzo e l p r o g r a m a 
con el 'acostumbrado n o t i c i a ­

r i o F O X 

ROJOS 

A i filo de ¡as dice, u n grupo de 
soldados nos hallamos en el para­
peto en esliera de ta hora d i cam­
biar la Prensa A las díei. "Radio 
Parapeto" reanuda su "emisión" 
para preguntar o ios de enfrente 
por donde descendemos. Nos indi­
can un camino que serpea unos 
treinta metros mil» abajo da la 
trinchera. 

Un cabo y el que esto escribe 
sallamos del parapeto, y apenas 
hemos andado algunos pasos do» 
balas de fusil vienen a clavarse en 
el suelo, muy cerca de nosotros 
Nos tendemos rápidameníg y 

lo nucstro refugio, adverttmo» 
nuestros "radiocomunlcantes' 

quo "aguello" lia sido un indeco­
roso quebrantamiento d i la tre­
gua pactada. Según nos dicen, lo» 
auiorcs de los disparos los hicieron 
desdo_ la carretera; pero no los re­
petirán, porque han s'do ya con-
vementcmento advertidos. 

Con esta "seguridad", prosegui­
mos d interrumpido paseo. Camw 
namos por entre tojos, esquivando 
el encuentro con numerosos ca­
dáveres rojos insepultos que aun 
c07¡scri'fín sus vestiduras: lo* unos 
un mono azul; los más, ropas dé 
paisano. Entre cadáveres y tojos 
gran cantidad d* armas y períre^ 
chos de guerra, la mayor parte de 
ellos inutilizados, 

Hénos ya en el camino, dond» 
fPeramos a que los otros i t a f f i 
h 0 ™ „ m r a eÜosi W l° vUtoTno 
hemos avanzaio lo suficiente 
aunque para nosotros, TÍO muy 
f™ff'ad°Z h W a m ° s avanzado S ¿ -
tante más de lo debido. Y nos i iw l -
iVÁ cLr-ecoT': unos cuarenta me­
tros mas, ladera abajo. Miramos 
en tonto nuestro; lo , parapeios 
han desaparecido. DtidJmos e ¿ 
vista de ello, entre seguir ad'elaZ 

" ? a r «woi í a . pero «I antbr 
más qu* nuestra* 
V avanzamos. 

CAMBIO DE PRENSA SN ¡SL 

Hemos regresado, sanos v salvot, 
a nuestros parapetos. Y ahora, en 
la tranquilidad de una mañana sin 
tiroteo, nos dedicamos a leer lo* 
periódicos rojos, que nos hacen pa­
sar ratos muy divertidos por íof 
noticias archlpintoresca* y embut­
ieras que traen. 

Tenemos en nuestras manos u* 
ejemplar de "El Noroeste", de Ct-
jón. en una de cuyas páginas lee­
mos esta "sensacional" noticia, bs» 
jo el titulo de "Los blindados". 

"También recogimos el dato im» 
vortantisimo de la espléndida (X-
t u a d ó n de nuestros blindado}^ 
N".estroí blindados en su avene», 
llrgaron hasta el p rop io Qrado. 
Nada f u i capaz de detener n 
avance. Ni el fuego intensísimo i * 
toda clase de armas, ni las trin­
cheras v parapetos. Lo arrasvoit 
todo y todo se lo ¡levaron p>r de-
lonte... El emrntje de los Wndaaot 
causó verdadero pánico entre la* 
huestes de los sublevados, v nuda 
digamos del terror oue inluná:ó 
su presencia en el mismo Grado". 

He aaui un relato que hubitst 
conmovido a malquiera qnt no s* 
haOase en Grado el dia de ta "es­
pléndida actuación", que fío fué 
tan espléndida, porque loi bllndi-
dos no pasaron de La Mata, a má» 
da un kfíómetrn del punto de f t 
destino. Unos disparos de nuestra 
artillería les hicieron volver a « 
base, y sólo entonces—al volver­
nos la espalda—fuá cuando "tode 
se lo llevaron por delante'... me-
i a» tina de ¡as máquinas, que Ue-
o i l efecttvamenfe. a Grado, pero t 
remohme v acompañada de las ale­
gres risas de nuestras tropa*. 

J. f . HÜRLX. 
Frente dt Asturias, diciem­

bre 1936. 

E L T E R C I O 
A fln de complacer en sus deseo! 

a gran n ú m e r o de nsplrantes p i ­
r a que puedan ingresar en el Ter« 
c ío se prescindo en lo sucesivo i * 
1» ta l la , de toda documentación T 
pueden admitirse h a s t » loi en»-
renta a ñ o a de edad aquellos a»* 
su estado f í s i co lo consienta. 

P a r » alistarse y todo género J» 
detalles, dirigirse al Oficial de Ofl-
clnas Mil i tares don Manuel GómeJ 
López , en el Gobierno MUltar i * 
L a Corufia, todos los días de nnev» 
a loa veint iuna horas y por co­
rreo, los que residan fuera de esta 
Pía «a. 

te 
propio puede 
vaclacioncs.. 

FRENTE 

Ho tardamos' 

M A Ñ A N A . JUEVES 
Pro igram^ especial 

Los astros de l a p a n t a l l a 
George B r e n t , Bef te Dav i s 
A n n D v o r a k v J o h n H a l l i d a y 

e n l a s u p e r p r o d u c c i ó n 
W A R N l l R B R 0 3 

ÜNA m m DE SO I 

en ver bajar po> 

KIOSCO A L F O N S O 
H O Y , M I E R C O L E a 

m m MATO AL Dr. CKOSBY? 
f n ^ n r S 1 ^ d l ' ama POUcIaCO, 
i n t e r p r e t a d o po r W y n n e G i l ¿ 

____son y Ons low Stevens 
J U E V E S : Interesante ppelicula 
qu« apasiona a todos ios p ú ­

blicos, interpretada por 
A n n So te rn y R a l p h B e U a m y i 

| M O T I N E N A L T A M A R 

P R O X I M A M E N T E : OrandiosT 
estreno 

£L BAiLABM Y E M i A f l f l S 

ROSALIA - HOY 
¡La sensacional obra maestra 

oiwuillo del c ine a l e m á n 
A L T A E S C U E L A 

O E L 

E l SECRETO DE CAVBLL1 
p o r R u d a U F o s t e ^ 

ESCENAS DE GRAN CIRCO 
PRECIOS POPUIÍAHISIIMOS 

A las 4 6'45 y íMff 

O'SO 0'60 
B U T A C A 

M A Ñ A N A ; E n e s p a ñ o l 

SBCUETO C B A E Í E j g 
SAiBAIDO: Colosal estreno ' 

.do l a o tea E S P A Ñ O L A 

mmisk ELENA 
CPLOR D E FUEGO) 

.que presenta la nueva danz* 
L A B A M B A 


